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A i r e d e l a c a l l e . 

M a l i e u 

e n e l p a r a í s o d e l a s fieias. 

D i o s h a a l e g r a d o l a a n c i a n i d a d 

b o h e m i a y m e n e s t e r o s a d e J p o b r e 

e s d o m a d o r M a l l e u c o n u n o d e e s o s 

r e g a l o s d e final d e c u e n t o e n q u e , 

p o r e f e c t o d e u n a v a r i t a m á g i c a , 

s e n o s d a n , c o l m a d a s h a s t a l o i n -

v e r o s í m i l l , t o d a s i l a s a m b i c i o n e s q u e 

a l b e r g ó e ' l c o r a z ó n . 

M a l l e u v i v í a t r a b a j o s a m e n t e — l o s 

é a n t a n d e r i l n o s ' l o s a b e m o s b i e n — , 

e n f e r m o , m á s q u e d e a g o b i o s d e ! a 

n e c e s i d a d , d e n o s t a l g i a d e s u v i e ­

j o o f i c i o , M a l l e u , q u e t u v o s u s t i e m ­

p o s d e t r i u n f o y d e e s p l e n d o r — f i e ­

r a s a r r o g a n t e s , l e o n e s r u g i d o r e s y 

l í a s t a t i g r e s a t e r c i o p e l a d o s — , a h o ­

r a , c o n s u t e a t r o p o r t á t i l d e m u ­

ñ e c o s , o í a e l r u g i d o d e s u s v i e ­

j o s a m i g o s c o m o u n r e c u e r d o d o ­

l o r o s o , y p a r a c o n s o l a r s e s e p r o ­

c u r a b a l o s m á s h u m i l d e s y l o s m á s . 

a s e q u i b l e s e j e m p l a r e s d e l r e i n o 

a n i i n a l q u o l e p o d í a n p e r m i t i r s u s 

m e n g u a d o s r e c u r s o s . M i e n t r a s h a ­

c í a l a s d e l i c i a s d e l o s n i ñ o s c o n 

l a s o c u r r e n c i a s d e s u " G u r r i t o " , 

a c a r i c i a b a u n p a r d e r a t o n c ü l o s 

b l a n c o s , f i e r a s a l u n o p o r m i l , r e ­

d u c c i ó n l i u s i a l o i n v e r o s m i i l d e 

a q u e l l a s o t r a s f i e r a s e n m e d i o d e 

í a s c u a l e s s a i v i d a t u v o a r r o g a n ­

c i a , e s p l e n d o r v b o a t o . S i u n a z a r 

i m p r e v i s t o d e l a s u e r t e h u b i e s e 

p u e s t o e n s u s m a n o s l a f o r t u n a , 

M a l l e u l a ' h a b r í a e m p l e a d o e n p r o -

p o r c i o n a r s e u n l u j o d e n a b a b : e n 

c O m t p r a r n u e v a m e n t e l e o n e s y t i ­

g r e s p a r a a c a b a r e n t r e e l l o s s u v i ­

d a l o r m e n t o s a x f u n a m b u l e s c a . 

P e r o l a s u e r t e , e n l o s ú l t i m o s 

a ñ o s , e r a p a r a M a l l e u d e u n a c r u e l ­

d a d d e á s p e r a m a d r a s t r a . N o y a 

c o m p r a r l e o n e s , s u s u e ñ o d o r a d o 

y s e n i l ; s e n c i l l a m e n t e m a l v i v i r l e 

e r a d f f l c i l f s w n o . D e f e r i a e n f e r i a , 

d e p u e b l o e n p u e b l o , i b a c o n s u s 

¡ u u ñ e c o s y c o n s u t r i s t e c o m p a ñ e ­

r a , a r r a s t r a n d o ' l a s i p i e r n a s c l a u d i ­

c a n t e s , q u e s e n e g a b a n a s o s t e ­

n e r l e . 

E n S a n t a n d e r v e g e t ó y m a l v i v i ó 

v a r i o s a ñ o s s e g u i d o s m i s e r a M e -

n e u t e . 

U n b u e n d í a d e s a p a r e c i ó d e n u e s ­

t r o p u e b l o , a r r a s t r a d o p o r e l v i e n ­

t o d r a m á t i c o d e l a v i d a , y n o v o l ­

v i m o s a s a b e r y a d e é l . H a s t a q u e 

h o y , l a l e c t u r a d e u n p e r i ó d i c o m u y 

g r a t o e n e s t a C a s a , " E l N o r t e d e 

C a s t i l l a " , n o s d a l a g r a n n o l i c i a : 

M a l l e u s e e n c u e n t r a e n V a - l l a d o l i d 

y l i a c o i n c i d i d o a l l í c o h e l C i r c o 

K r o n e . 

K\ C i r c o K r o n e e s l a s t u p e r a c i ó n 

d e t o d o s l o i s s u e ñ o s y t o d a s l a s 

a m b f e l o n e s l o c a s d e i l v i e j o d o m a ­

d o r . S i p a r a s u f e l i c i d a d H e h u b i e s e n 

b a s t a d o d o s o t r e s ' l e o n e s , i m a g i n e 

c i i l e c t o r l o q u e g o z a r á a n t e d o c e ­

n a s d e l e o n e s , a n t e t i g r a s d e t c i d o ^ 

i o s t o n o s y d e t o d a s l a s s e l v a s , a n -

j e ' l a r g a s c a r a v a n a s d e e l e f a n i e s , 

a n t e o s o s d e t o d o s l o s c i l i m a s , a n t e 

t n d a H a r e p r e s e n t a c i ó n , e n fin, d e l a 

f a u n a s a i l v a j e y p i n t o r e s c a d e H a 

t i e r r a . B l C i r c o K m n e i h a s i d o p a ­

r a e l v i e j o d o m a d o r c o m o e l p a r a í ­

s o d e l a s f i e r a s a q u e D i o s l e h a 

l l e v a d o a m o r o s a m e n t e c u a n d o y a 

s i i s o j e s c a n s a d o s , a p e n a s v e n . 

M a l i e u ' h a v i s i t a d o a l h o m b r e p r n -

r í i g l o s o Q u e r i g e , c o m o u n a n t o -

i r a t a i n t e l i g e n t e , t o d o e s t e v a s t o 

c o s m o s d e g a r r a s , d i e n t e s , m e ­

l e n a s y r u g i d o s - . y l a e n t r e v i s t a 

d e M r . K r o n e y d o l í v i e i j o M a l l e u J a 

r e í a l a p i n t o r e s c a m e n t e e l c o l e g a 

q u e n o s d a l a n o t i c i a : 

• " . M a l l e u h a \ i s i t a d o a K r o n e . H a 

s i d o u n e m o c i o n a n t e e n c u e n t r o e s -

l e d e l v i e j o i d o m a d o r j u M l a d o c o n 

ei] t r i u n f a d o r d i e l i o y , d u e ñ o d e l m á s 

m a r a v i l l o s o C i r c o q u e h a c o n o c i d o 

E u r o p a . 

K n s u c a s a a m b u H a n t e , v e r d a d e ­

r o " p a l a i s r o i n l o t t e " ' . K r o n e h a " e -

ü b i d o a M e l l e n . U n a a c o g i d a e f u s i ­

v a y c o r d i a l ! d e c a m a r a d a . M a l l e u l e 

l i a c o n t a d o s u ¡ h i s t o r i a . N o l e e r a 

d e s c o n o c i d o a K r o n e e l n o m b r e d e 

M a l l e u . E n M a d r i d , e n B a r c e l o n a ' l e 

( b a - h f u n t h a b t á d o d e u n d o m a d o r q u e 

I 1 a c p v e i n t i c i n c o a ñ o s a s o m b r a b a 

• i l o s p ú b i l i c o s c o n s u a u d a c i a . 

P é l l i x M a l l e u p r e s e n t ó a K r o n e 

f o t o g r a f i ' a s d e s u s t r a b a j o s c o n s u s 

D E L A L B U M D E L A M O N T A Ñ A 

E L P U E N T E R O M A N O D E L I E R G A N E S . ( F o t o L E O N C I O ) . 

? ; e i s H e o n e s y s u p e r r a d a n e s a ; K r o ­

n e , i n t e l i g e n t e y e n t u s i a s t a , ) i a o í d o 

c o n v i s M e c o m p l a c e n c i a a M a l l e u . 

A l r n l a t a r é s t e s u s h a z a ñ a s , a l d e ­

c i r l e c ó m o h a c e t r e i n t a a ñ o s & \ , 

M n l l e U > h a c í a m o n t a r e n b i c i c l e t a 

•j H a s J e o n e s , c o m í a c o n e l l o s e n 

u n a m e s a d i s p u e s t a p a r a u n b a n ­

q u e t e , m e t í a s u c a b e z a e n l a b o c a 

d e l a H e o n a f a v o r i T a , K r o ñ e h a ' e -

n i d o u n a f r a s e e x a c t a y m a g n í f i c a : 

— E s o — ¡ h a d i c l h o — n o l o J i a c e 

m á s q u e u n e s p a ñ o H . . . 

E m o c i o n a d o K r p c n e e s t r e c i h ó l a 

m a n o d e M a l l e u y a s í s e d e s p i d i e ­

r o n . 

P e r o n o p a r a s i e m p r e . D e H c o n ­

t a d o c o n e l g r a n o r g a n i z a d o r , c o n 

e i a r t i s t a d u e ñ o i d e l a m á s p e r f e c -

l a i n s t á O a c i ó n y l a s c o H e c c i o n e s m á s 

c o m p l e t a s q u e e x i s t e n n o q u e d a r á 

r a r a M a l l e u e l ú n i c o r e c u e r d o d e 

u n a f r a s e e n t u s i a s t a y u n a p r e t ó n 

d e m a n o s . D o n G a r H o s K r o n e ¡ha d e ­

m o s t r a d o c o n r a s g o i s b i e n r e c i e n ­

t e s , s u e s p l e n d i i d a g e n e r o s i d a d y H a 

• • s a r á s e g u r a m e n t e e n u n a u o t r a 

f o r m a / p a r a c o n e l v i e j o d o m a d o r , 

i d e l o u n d C a d e l o s p ú M i c o - s y n o y 

a r r i n c o n a d o y v e n c i d o p o r l a v i d a 

i m p l a c a b l e . " 

L a s m u c h a s g e n t e s c o m p a s i v a s 

q u e e n S a n t a n d e r ' s e I n i e r e s a b a n 

p o r M e l l c u , v e r á n c o n a g r a d o e s t a 

n o t i c i a y p o r e s o i l a r e c o g e m o s y H a 

r o i n e n t a m o s . A p a r t e d e H a l i v i o m a ­

t e r i a l q u e e s e p r o v i d e n c i a n e n c u e n ­

t r o p u e d a s i g n i f i c a r l e , M a l l e u h a ­

b r á g o z a d o i e l d e s l u m b r a m i e n t o 

m a y o r d e s u v i d a , a l g o a s í c o m o 

c9 d e q u i e n e n eH d e s i e r t o m u e r e 

d e s e d y c a e d e i m p r o v i s o e n m e ­

d i o d e u n a b u l í i d n r a c a t a r a t a . L o ^ 

r u g i d o s d e l o s c i e n t o i s d e fieras 

I » a b r á n s o n a d o p a r a éH c o m o u n a 

s i n f o n í a w a g n e r i a n a . 

H a b r á i d o s a l l u d a n d o a l o s l e o n e s 

u n o p o r u n o c o m o s i s e t r a t a s e d e 

l o s s e i s l e o n e s d ó c i l e s q u e p o s e y ó 

v ó ' l h a c e t r e i n t a a ñ o s y H o s h a b r á 

a c a r i c i a d o e l l o m o , y H o s l e o n e s l e 

l i a b r á n c o m p r e n d i d o ' , h a b r á n r e c o ­

n o c i d o e n éH a l v i e j o a m i g o d e s u 

e s p e c i e y l e h a b r á n l a m i d o H a s m a ­

n o s c o n H a / h l u m i l d a d d e p e r r i l l o s 

f a l d e r o s . 

T r e s e s t a g r a n s a t i s f a c c i ó n F e -

H i x M a l l e u p u e d e y a m o r i r s e . S u v i ­

d a H u m i n o s a — b i g o t e s e n g o m a d o s , 

m e l e n a flotante, m a g n í i f l c o u n i f o r ­

m e y a l t a s i b o t a s d e c a b a l l e r i z o d e 

o p e r e t a — v i d a a t r o n a d a p o r f a n f a ­

r r i a s d e c i r c o , m u g i d o s d e fieras y 

c h a s q u i d o d e l á t i g o s , h a t e n i d o 

y a u n finaH l u m i n o s o . U n f i n a H q u e 

p a r e c e u n c a p í t u l o d e " L a s m i H y 

u n a n o c h e s " . 

T r a s e s e g r a n c o n s u e l o i q u é i m ­

p o r t a l a m i s e r i a d e H a v i d a e r r a -

b u n d a ü A q u e l l a m i s m a n o d h e e n 

q u e M . K a r f l K r o n e , e s t r e c h ó s u 

m a n o , " C u r r i t o " b a i l a r í a m e j o r q u e 

r u n c a s o b r e s u s p i e s d e t r a p o , y l a 

v o z d e l v i e j o d o m a d o r t e n d r í a l a 

e m o c i ó n d e u n l l o r o aH d i r i g i r s e a 

s u p ú b l i c a d e n i ñ o s : 

— A v e r , s e ñ o r O u r r i T o , s a l u d e 

u s t e d a e s t o s a m i g u i t o s s u y o s ' . . . 

Y s e t r a b u c a r i f a y c o n f u n d i r í a s u 

d i á l o g o . E s t a b a d e m a s i a d o r e c i e n ­

t e e l r u g i d o d e s u a m i g o efl t i g r e , 

d e m a s i a d o r e c i e n t e s u p a s o p o r e l 

i p a r a í s o i d e H a s f i e r a s . . . . 

P I C K 
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C o n e l c i n e 

v i v i m o s o t r a v i d a . 

Una d e l a s m a r a v i l l a s m á s v i s i ­

b l e s d e l s i g i l o , y u n o d e l o s e j e m -

j ' H o s d e d e s a r r o l l o m á s n o r t a b l e s e n 

l a i l i i s t o r i a d e l l m u n d o , s e l i a r c v e -

i ¡ ; i ( l o a n l e n u e s t r o s o j o s a c o s l u m -

I b r a d o s a IH i n c r t í i l b l e , y e m p a p a ­

d o s d e l a m á g i c a l u z jd^e 8 p i m p a s i ­

b l e . 

" E n n a d a e s t o y d i s p u o s i o a c r e e r 

t a n f c o i c o m o e n l o i m i p o s i b i e " , d e c í a 

O s c a r W i l l d e , y e s b u e n a o c a s i ó n 

e s t a d e r e c o r d a t H a s p a l a b r a s d e U 

m a g o . d e l a s p a r a d o j a s , c u a n d o s e 

( r a e a c i i l a o i ó n e s t e m u n d o d e e n -

- M - ñ o q u e p a s r f f r e n t e a n o s o t r o s , 

e n i l a H u m í n i c a p a n t a l l a d e ' l o s s a U o -

i t e s d e c i n c , d e s a r r o l l a n d o , y a u n 

m u n d o d e p a s a d a s y e f í m e r a s g r o -

r i a s , í h e c h o c a r n e p o r g r a c i a d e u n 

c o n j u n t o a r m ó n i c o d e l e n t e s , a r ­

t i s t a s y d i r e c t o r e s ; y a H a s e s c e n a s 

. ' i a r i a s q u e t r o p e z a m o s a c a d a r e ­

c u d o d e i l c a m i n o . 

D e s u í n f i m a c a t e g o r í a d e m e r o 

p a s a t i e m p o , h a l l e g a d o a c o n s t i t u i r 

! a , i n d u s t r i a 4 e l | c i n e m a t ó g r a f o l a 

f e r c e r a e n i m i ) i a d a n c i a e n i l o s E s -

I f l d ó s U n i d o s , y s u s r a m i f i c a c i o n e s 

i ! , p u l p o a b a r c a n t o d o l o q u e l a C i -

x ü ü z a c i ó n h a c o n s q u i y t a d O ' e n l o s 

s i g l o s d e H u c h a i n t e n s a p o r q u e h a 

¡ • t r a v e s a d o l a I m m a n i d a d - . 

' ¿ A q u e s e d e b e e s t e f e n ó m e n o d e 

l a u t a t r a s c e n d e n c i a h u m a n a , d e 

t a n . v i t a l s i g n i f i c a d o p a r a H o s p u e -

I s l o s d e i l a t i e r r a ? ¿ C ó m o s u r g i ó 

e l e m u n d o 4 e t n U e r e s l u m i n o s o » 

n u e U f a n I h e c h o p o s i b l e e l d n o c l -

n í í e n t o e n t r e l o s h o m b r e s , l í é v a t i -

(VM -a t o d a s p a r l e s H a p á g i n a a ' b i e r -

í á d e H a h i s t e r i a v i v a , l a t e n t e , d e f l 

m o m e n t o q u e p a s a ? ¿ C o m o e s q u e 

l a d e c a í d o h a s t a d i n o b i l í s i m o a r ­

t e d e l t e a t r o ' h a b l a d o , q u e a r r a s ­

t r a r a a- c o r t e s a n o s y p l e b e y o s e.-, 

l ó s t i e m p o s e n q u e S . b a k e s p e a r f 

• d e c l a r a b a s u s p a s a j e s r e s o n a n t e s 

e n l e s t a b i l a d o s d e H a c o r t e d e í s a -

í . e l , y e n c u a n t o a L o p e d e R u e d a 

i b a d e a m b u ü a n d o d e l u g a r e n H u g a . 

e n l a d l á s i c a c a r r e t a d e l o s c ó m i c o s 

i l a l e g u a , d e s p e r t a n d o a q u í e m o -

i i o n e s , e l l a e n s u e ñ o s ? 

U N M U N D O N U E V O A N T E L O S 

L O S O J O S D E L A H U M A N I D A D 

A p a r t e d e H e ' l e m e n t o m á c i u i n a . e i 

a r r o l l a n d o d e m a n e r a s i s t e m á t i c a 

t e c n i c i s m o q u e s e i b a v e n i d o d e s ­

p e r o r á p i d a , y q u e e n i m i c i m c o n ­

t r i b u y e a l a d e l a n t o d e e s t e a r t e q u e 

i m i i J h o s g u s t a n d e l l a m a r i m i u s i n a . 

( . e r o q u e n o c a b e d u d a t i e n e m u -

r C i b b s d e l o ^ s e H e m e n t o s d e l p r i m e r o , 

e x i s t e , p a r a s u t r i u n f o s u p r e m o , e i l 

. ' d e m e n t o ' ' h u m a n o . 

N o d i g a n u (s q u e l a e s c e n a h a b l a -

( ' r n o c u e n t a c o n é l , y a ú n e n r n a -

> o r e s c a i l a , p u e s t o q u e p o s e e e l m e ­

d i o r u t i H a n t e d e l a p a l a b r a , m e d i o 

& ] m á s p e r t ' e c i o i d e e x p r e s i ó n e n t r e 

J r s b o m b r e s . p e r o s í e s p o s i b l e d e -

c i i ' q u e b a • a b i e r t o a l a s p u p i l a s d e 

! a h u m a n i d a d u n m u n d o n u e v o , e n 

é l q u e H a Q i e l l e z a p H á s t i c a s e a d u n a 

u' g e s t o , l a a c c i ó n a i l m o v i m i e n t o , 

f ; a r a p r o d u c i r u n c o n j u n t o a r m ó n i -

. 1 . y s i - a t o d o e s t o ' h e m o s d e a g r e -

• g a r H a m i s m a e s e n c i a d e p n p n i l a r l -

• í f a d i q i T P ' t i e n e e l a r t e d e l c i n e e n 

• y í , : p i i d i e n d o T c p r o d u c i r l o s m i s m o s 

W r a m í í s ' e n d i s t i n t o s l u g a r e s a p r e ­

c i o s r e H a t i v a m e n t e - p e q u e ñ o ^ , l i a -

b r é m ' o s e n c o n t r a d o H a c l a v e d e e s t e 

é x i t o r o t u n d o d e l a r t e m u d o . 
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¿ P e r o i h a b n í a n t o d n s e s u s o l e -

r n e n l o s , c o n l o d o y s e r . • o n s i d e r a -

b l e s e n i m p o r t a n c i a , p o d i d o a r r a s ­

t r a r a H a s m u ü l i l u d e . s I r a s s u t a r r o 

d e t r i u n f o , d e n o l h a ' l > e r l o g r a o s t o ­

c a r l e s l a fibra í n t i m a y ( h u m a n a 

q u e r e s p o n d í " a l a e n i o c i ó n i n t e n ­

s a ? ¿ Y c ó m n s e h a H o g r a i i o e s e 

n d l a g r o ? A b a r c a n d o l o d o s il .6:s p r o -

b l l e m a s H i u m a i u ' s . \ d á n d o l e ^ u n i i n -

í e d e r e a l i s m o ( i u e n o h a p o d i d o 

m e n o s d e a t r a e r a m i g o s e n t o d a s 

p a r t e s . 

Y a efl j u e z B e n l i i n d s e y , l i o t a b i í e 

p s i c ó l o g o a m e r i c a n o , d e f e n d í a h a ­

c e p o c o l a s p e l í c u l a s b a s a d a s e n 

a r g u m e n t o s m l l e r n í s i m o s . l a L ' e s 

c o m - j rtqiuellq? e n q u e a p a r e c e ü a 

; i l l a p p e f " c a s c i u i v a n a . p o r c o n s i d e ­

r a r l o s u n a f a s e d e l a v i d a m i s m a . 

\ u n a e n s e ñ a n z a p a r a H a j u v e n t u d 

d e l d í a . 

A s ; ' í ' b a s i d o , p u e s , a b r a z a n d o 1 0 -

t u l o ( p i e e s v i v o , c o m í s e b a p o ­

d i d o f o r t a l l e c e r u n a r l e q u e . p o r s u 

m i s m a c a l i d a d d e s i l e n c i o s o p a r e ­

c i ó a l p r i n c i p i o e s t a r c o n d e n a d o a l 

f r a c a s o . 

T a i n p o c a p o d r í a m o s a s e g u r a i -

q u e t o d a s H a s p r e d u o c i o n e s c i n e ­

m a t o g r á f i c a s p u e d e n c o n s b i e r a r s e 

d e n t r o d e o s l e c a r t a b ó n d e e x e e -

H e n c i a . p u e s a n d a n p o r e s o s m u ñ ­

ó o s m u c H i a s e n q u e e l d i r e c t o r , p o r 

é s t a s o a q u é l l a s r a z o n e s , h a o l v i ­

d a d o H a v i d a m i s m a , s a l i é n d o s e p i r 

v e r i c u e t o s d e l fingimienlo. y p r o -

d u c i e n d o o b r a s q u e n i p u e d e n l l e ­

g a r , n i I b a n l l e g a d o n u n c a aH c o r a ­

z ó n d e l a s m a s a s . 

A f o r t u n a d a m e n t e , t a l p a r e c e q u e 

¡ o s p n l l i u c t o r e s . s i g u i e n d o e l m e -

\ ¡ m i e n t o r e a H i s l a d é l t e a t r o . h a b l a ­

d o , q u e i n i c i a r a I b s e n e n E u r o p a , 

h a n q u e r i d o p r e s e n t a r a i p ú b l i c o 

q u e p a g a , s í n t e s i s r e a i l e s d e U i ; 

m u n d O r e a i l . e n eH q u e n o s m o v e -

i r - o s c o m o m u ñ e c o s r e a l e s . 
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' M a r l n o n l " , d o b l e r e a c c i ó n , p a n 

i m p r i m i r p e r i ó d i c o » , s e v o n d * » 

• r « , r t i c > • J o n « e n l e n t « £ s » a htám* 
-*stttf»clÓn S n f o r m » 

L o q u e s e v e y o y e 

e n H o l l y w o o d . 

I a i i s a 

h ' i p o i ' l e 

H n - o k s b a a i b a n d o n a d o s u 

f a i v o r i l o . l a e q u i t a c i ó n , y 

s u s r a l o s d e o c i o l ó s ' d f e d i c a a h o r á 

a 1 a p r e n d i z a j e d e b a i l e s c H á s i c o s . 

& u p i v i f e s o r a . M l a d a m e T i g r c o f f , 

e s t á m u y c p m p t l a c i d a d e s u n u e v a 

d i s c ' í ' p u l a y l e i ) r o m e t e g r a n d e s 

í r i u n f c i s s i c o n t i n ú a j i r o g r e s a n d o 

e n H a m i s m a f o r m a q u e b a s t a H a 

l e c h a . 

D é i i c u e r d o c o n H a v e r s i ó n faib 
l i a n i b e c h o c o r r e r a l g u n a s d e s u s 

¡ m i g a s í n t i m a s . L u i s a d e s e a b a c e i -

u n a j i r a d e v o d e v i l p o r l a s p r i n c i ­

p a l e s p o b l a c i o n e s d e E s t a d o s U n l -

• i s , ( l a n a d á y E u r o p a , t a n t o p o r 

i i p n f v e d l i ' a r s e d e u n m a g n í f i c o c o n ­

t r a t o q u e s e t e o f r e c e c o n e x c e H e n -

h s m d i i o . c o m o p e r e l d e s e o q u e 

t i e n e d e c o n o c e r H a s r e g i o n e s a r r i ­

b a m e n c i o n a d a s . P e r o c o m o , a d e m a s 

d e s u a t r a c c i ó n d e l a q u i l l a c o m o 

c o n o c i d a a r t i s t a d e c i n e e s n e c e s a ­

l d o q u e o f r e z c a a i l g u n a d i v e r s i ó n 

¡ P ' ú ' b l i c o . c u a n d o s e ; , p r e s e n t a a - a 

e n e l t e a t r o , p o n d r á e n e s c e n a a l ­

g u n a s d e l a s d a n z a s q u e e s t á p r a c ­

t i c a n d o c o n t a n t o c u i d a d o . 
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W a l l e c e j M c C u t c I h e o n , m a r i d o d e 

P o a r H W j b i t e . b e r o i í m a d e i n f i n i d a n 

d i p e H í c u l a s d e e p i s o d i o s , s e s u i c i ­

d ó e n u n i b ' i t e ] d e L o s A - n g e l e s . 

W a l l i e s e d i v o r c i ó d e P e a r i l e n I 0 2 1 . 
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( ¡ r e t a G a r i t o , q u i e n e n p o c o s 

m e s e s , s e ' h a c o n v e r t i d . i e n u n a d e . 

• a s " e s t r e l l a s " m á s m i m a d a s d e 

C . i m d a n d i a . e . s , t á feuspirándo p o r s u 

n a t i v a A n e c i a y p r o n t o p a r t i r á d e 

l o s E s t a d o s U n i d i s h a c i a a q u e l p a í s 

g o z a n d o u n p e r m i s o q u e l e i b a c o n ­

c e d i d a H a c o n v p a ñ í í a d o n d e p r e á t d 

s u s s e r v i c i o s . M e l r o - G o l d w y n - M a -

y e r . 

P a r a l a f a s c i n a n t e a r t i s t a s u e c a 

n o ( h a y m o m e n t i u n í s a g r a d a b l e 

q u é a q u e l e n ei] q ü e I c e c a r i a s 

q u é l e d i r i g e n d e s d e s u p a í s , f a m i ­

l i a r e s , a m i g o s y a d m i r a d o r e s . í i r e ­

t a n o e s t á d e s c o n t e n t a e n H o l l y ­

w o o d , p u e s o - m u y p o p u H a r e n l r e 

s u s c o i m p a ñ e r a s d é p r o f e s i ó n 4 A d e ­

m á s s e r u m o r e a q u e e s l a p r o i a g j -

B í s t a p r i n c i p a l d e u h i d - i í l í p d e l a 

v i d a r e a l q u e p r o n t o t e r m i n a r a 

c u l e eH a l i a r . E l n o m b r e d e l a f o J 

l o n a d o g a H á n s e g u a r d a e n s e a - r e t o 
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T o n l \ I i x y s u n o m e n o s f a m o s o 

c a b a l l o " T o n y " e m p r e n d e r á n m u ^ 

p r o n t o s u p r o y e c t a d o v i a j e a l a A r -

g e i i l i n a . d m i l e p e r m a n e c e r á n d o s 

a ñ o s filmando p e H í c u l a s c o n a m ­

b i e n t e d e e s a g r a n R e p u i b H i c a . T o m 

I : a flrmadci c o n t r a t o p a r a h a c e r u n a 

j i r a d e v o d e v i l d e d i e z s e m a n a s 

e m p e z a n d o e n L o s A n g e l e s y iQtM 
m i n a n d o e n N u e v a Y o r k , d o n d e y a 

e s t a r á e s p e r a n d o e l b a r c o q u e ^ 

l l e v a r á a l a A r g e n t i n a , c o n s u n u ­

m e r o s a c o m i t i v a . 

C O N C U R S O S C I N E M A T O G R A F I C O » 

G R A N C I N E M A 

« T r e s - c u a t r o » n o s a b e h a b l a r , 

p e r o l e g u s t a c a z i a r . 

Y a u n q u e e n « u n a - t r e s » e s t a r a o s 

y e l T O D O v a a m u r m u r a r , 

é l d i c e : « S e v a a d a i n o h a r , 

p o r q u e a « c u a t r o - d o s » n o s v a r a o s . » 

" S o r r e l l e H q o " 

A fin d e q u e h u b i e r a e l m a y o f J 

r e a l i s m o p o s i b l e e n s u n u e v a p r o - ; : 

d i u c c i ó n , e l d i r e c t o r H e r b e r t B r e ^ 

n o n l l e v ó t o d a s u C o m p a ñ í a a I n - ' : 

g l a t e r r a p a r a i p o d e r filmar l a s ' J S 

c e n a s e x t e r i o r e s d e l a p e l í c u l a " ' S o - a 

r e l l e h i j o " e n l o s m i s m o - I n g a - , 

r e s d o n d e e l a u t o r d e l a n o v e l a j 

m í s t e r W a r w i c k D e e p i n g . l a s d e ^ 

a r r o l l ó . 

B r e n o n filmó p a s a j e s e n l a s c f i f l 

d a d e s d e M i i l b u r s l . ^ l a i b ' w . l l ¡ p l e y t ' í 

G i l f o r d y a h i l w o r t h , t o d a s e l l a s ^ 

t u a d a s e n u n r a d i o d e c i e n m i l l a s : 

d e L o n d r e s , y a l g u n o s e n e l n i i S j l 

m o L o n d r e s . í - a v e r d a d e r a " ' l ' e l i c a n ^ 

I n n " , q u e s e h a l l a e n M a r l o w J ^ H 

e l e s c e n a r i o d e m u c h a s e s c e n a s , J H 

ed m a t r i m o n i o d e K i t S o r r e l l C^BM 

A s b h e r ) c o n M o l l y H o l a i v d M a r y j 

N o l a n ) s e c e l e b r ó e n u n a a n t i g u a 

i g l e s i a d e L o n d r e s . 

E l e s p í r i t u d e l a n o v e l a s e W 

r e s p e t a d o fielmente, a s í c o m o t ó p 

d o s l o s h e c h o s p r i n c i p a l e s , y a U É 

q u e b a s i d o n e c e s a r i o i n t r o d u c i r 

a l g u n a s l i g e r a s m o d i f i c a c i o n e s . I i a n 

s i d o t o d a s e l l a s l l e v a d a s a c a b o c011 

l a a u l o r i z a c i ó n d e s u a u t o r , Q116 

c i . d a b o r ó c o n m í s t e r B r e n o n CP l a 

v e r s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a ' l 0 ' 

v e l a c u a n d o e s l e e s t u v o r e c i e n t e ' 

m e n t e e n I n g l a t e r r a c o m o b n c s p 6 

t i c m í s t e r D e e p i n g . 

E l d i r e c t o r d e " P e t e r P a n " . 

g e s t e " y o t r a s p r o d u c c i o n e s b n p 0 ! 

t a n t e s , e s t á e n t u s i a s m a d o c o » 

t r a b a j o r e a l i z a d o p o r m i s s N o I a ' 

" L o . t i e n e t o d o — b a d e c l a r a d o ^ 

t i e n e i p o s e , r e s e r v a , d e l i c a d a b c ' I 

z a . i n t e l i g e n c i a , p e r s o n a l i d a d . 1'1 ' 

l i d a d , e n c a n t o f í s i c o v f a c c i ó n 6 " 

p e r f e c t a m e n t e f o t o g é n i c a s , p o r 
• ni-' 

d o l o c u a l v a s e b a b e c b o n m j r , 

un 
p i l l a r e n l o s c í r c u l o s c i n e m a t o í * ! 

t ' n - o s . P r o n o s t i c o q u e d e n t r o d e 

u n a d e •« 

U n a l i n d a " g i p l " d e l a " M e t r o G o l d w i n g " , j u g u e t e a n d o c o n u n p e r r o 

d e l a n a . . . a r t i f i c i a l . 

a"1 
a ñ o m i s s N o l a n s e r á 

e s t r e l l a s m á s a f a m a d a s d e l a 8 

t a l l a , y , c o s a r a r a h a c i a u ' i n 

j e r d e r e c o n o c i d o s m é r i t o s y ^ 

l i e z a . t o d o s i k s q u e 
t r a b a j a r o n * 

s u c o m p a ñ í a e n " S o r r e l l e '^JÍ 

s i m p a t i z a r o n e x t r a o r d i n a r i a r n 

c o n e l l a " . 



f * a c o r r e s p o n d e n c i a I n f o r -

g i a f i v a y l i t e r a r i a , a n o m b r < 

d e l d i r e c t o r . 

A p a r t a d o n ú m e r o 6 2 
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P a r a t o d o l o r e l a c i o n a d o O«K 

s u s c r i p c i o n e s , a n u n c i o s , e t c é • 

t e r a , d i r í j a s e a l a d m i n i s t r a d o r . 

A p a r t a d o n ú m e r o 6 2 . 

L A N I Ñ A 

D e b e t e n e r s e e n c u e n t a . 

F r e n t e a l c u a r t e l d e 

M a r í a C r i s t i n a . 

i S c - h a p r e s e n t a d o a l A y u n t a ­

m i e n t o o h a d e ' h a c e r s e d e h o y a 

m a ñ a n a , q u e e l l o n o H o • v a h e m o s a 

c i e n c i a fija, u n r a z o n a d o * e s c r i t o 

f i r m a d o p o r v a r i o s p ¡ r o p i e t a r i o s d e 

• c - a s a s d e l p a s e o d e S á n c h e z d e P o -

r r ú a , t r a m o c o m p r e n d i d o f r e n t e a b 

c u a r t e l d e M a r P a C r i s t i n a , s o l i c i ­

t a n d o q u e a l a m p a r o d d l n u e v o i m ­

p u e s t o d o a l c a n t a r i l l a d o , s o d o t e 

u c i l m i s m o a a q u e l l a b a r r i a d a , c o n 

l o , c u a i l g a n a r í a e n o r m e m e n t e l a 

I M g i e n e y s a i l u b f l d a d i d e l v e c i n d a ­

r i o . 

K n d i e s c r i t o d e r e f e r e n c i a <sh 

p i d e q u e e l A y u n t a m i e n t o h a g a l a s 

n e c e s a r i a s o b r a s d e a f l c a n l a r i l l a d o ' 

c o n u n a a p o r t a c i ó n e c o n ó m i c a G e 

l o s p r o p i e t a r i o s a l u d i d o s o b i e n 

q u e s e d e s c o n s - i c n t a h a c e r l a s p o r 

c u e n t a p r o p i a c o n u n a s u b v e n c i ó n 

d í ü M u n i c i p i o . 
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¡ N O H A Y D E R E C H O ! - - — L o s v e n d « d o r e s d e p e r i ó d i c o s ( ' f i n í a n a y e r 

l o a d e ^ t a r d e , c o n u n p r e g ó n s i u p á t i c o : ¡ " L a R e g i ó n " c o n e l s e ­

c u n d o ' p r e m i o d e l a l o t e r í a e n S a n t a n d e r . . . ! T o l o d i q u e l l e v a b a e n 

^ 1 b o l s i l l o u n d é c i m o c o m p r a b a e l p e r i ó d i c o m u y ¡ i l u s i o n a d o , d i c l c n -

p a r a s u s a d e n t r o s : ¡ Q u i é n s a l > j l ¡ A a ü g u i e u t i e n e q u e t o c a r i l c ! 

¡ P o r q u é n o h a d e s e r a m í ! 

P e r o , p o r J o v i s t o , n i n g u n o d e l o s q u e c o m p r a b a n l o ^ p e r i ó d i c o s 

v e s p e r t i n o s e n S a n t a n d e r e r a e l a f o r t u n a d o p o s e e d o r d e t o d o o p a r -

. d e l a s s e s e n t a y c i n c o m ü l p e s e r a s q u e c o r r e s p o n d e n a l b i l l e t e 

p r e m i a d o ' . A n o c i h e s e s u p o n í a , c / o n a l g ú n f u n d a m e n t o , q u e h a t i . ' a s i d o 

í - . d q u i r i d o p o r a l g u n o o a ! I g u n o : & a r ; i l o s e n t u s i a s t a s f u t b o l l i s t a s b i l ­

b a í n o s q u e v i n i e r o n a p r e s e n c i a r e , e n c u e n t r o ' e n t r o e l R a c i n g s a n -

l a n d e r i n o y e l A t l h l l é t i c d e B i l b a o . M i e n t r a s l a s c a m i s e t a s b l a n c a s 

v e n c í a n a H a s b l a n q u i r r o j a s e n l o s C a m p o s d e S p o r t , i l o s p a ñ u d l o s y 

c o r b a t a s b l a n q u i v e r d e s s e d e j a b a n a r r e b a t a r p o r l a s . b u f a n d a s r o j i -

i l a n c a s s e s e n t a y c i n c o m ü l p e s e t a s . ¡ N o h a y d e r e c b o ! 

T p e n s a r q u e n u e s t r o s d p i o r t i s t a s e n t o n a b a n h i m n o s d e t r i u n f o y 

q u e h a s t a a l g u n o s , e n e x c e s o a p a s i o n a d o s , s o f r o t a b a n l a s m a n o s d e 

g u s t o a l v e r l a s c a r a s c o m p u g i d a s d e l o s v i a j e r o s d e l o s t r e n e s - e s p e -

c i a f l e s q u e r e g r e s a b a n a B W b a o d e s p u é s d e l p a r t i d o ! 

¿ Q u é d i r á n a h o r a , s i i l a n o t i o i a s e c o n f i r m a ? 

U n a e s p e c i e d e F a t a l l i d a d p e s a « o b r e S a n t a n d e r e n s u i s i r e l a c i o n e s 

c o n B i l b a o . Y e n e s t a o c a s i ó n , c o m o e n t o d a s , n o * h a t o c a d o l l e v a r l a 

p e o r p a r t o . 

A m e n o s q u e l o s d e p o r t i s t a s d e c a s a p r e f i e r a n l o s d o s g o a f l s d e l 

p a r t i d o d e ' I d o m i n g o , a i l a s ; s e s e n t a y c i n c o m i l p e s e t a s d a l s e g u n d o 

p r e m i o . . . q u e t o d o p o d r í a s u c e d e r . . . 

- • ^ T i ^ n • A. E . 

E C O S D E S O C I E D A D 

P E T I C E O N D E f ñ m o 
| E n M a d r i d h a s i d o p e d i d a l a m a -

i n o d e ' l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a R a -

1 q u e l i t a D a n s L o s a d a , h i j a d e l a 

I r e s p e t a M e s e ñ o r a v i u d a d e D a n s 1 , 

| p a r a e l b i z a r r o c o m a n d a n t e d e I n -

? f a n t . e r í a y j e f e d e l a b a s e a é r e a d e 

• L e ó n , d o n A p o i l i n a r S á e n z d e B u -

j r u a g a d o P o l a n c o . 

i L a p e t i c i ó n f u é " h e c i h a p o r l a s 

. ' d i s t i n g u i d a s h e r m a n a s d e J l n o v i o . . 

L a b o d a q u e d ó fijada p a r a l a p r l -

! m e r a d e c e n a d o m a y o . 

V I A J E S 

: D o M a d r i d h a n l l e g a d o e n ' s u I 

r o a g n í l f i c o a u t o m ó v i l d o n F e l i c i a n o 

l . o s t a l c o n s u r e s p e t l h a b l e e s p o s a 

y b e l l í s i m a b i j a . 

— D e P a r í s h a r e g r e s a d o l a s e ñ o ­

r i t a C a r m e n L i n a r e s . 

ENFERMO 
D e s d e h a c e u n o s d í a s s e . e n c u e n ­

t r a e n f e r m o e n c a m a , a u n q u e p o r 

f o r t u n a , n o d e g r a v e d a d , n u e s t r o 

d i s t i n g u i d o ' a m i g o e l i j e f e d e o f i c i ­

n a s d e H a E l e c t r a d e V i e s g o d o n 

J o s é O e e j o . 

B O D A A R I S T O C R A T I C A 

E n S o m i ó h a c o n t r a í d o m a t r i ­

m o n i o d o n J e s ú s S á n c i b e z d e T o c a , 

h i j o d d l m a r q u é i s d e T o e a , c o n l a 

b e l l a s e ñ o r i t a C r i s t i n a A c e b a l M u ­

ñ o z , n i e t a d e ' l o s d u q u e s d e R i a n -

s a r e s . 

A s i s t i ó a l a c e r e m o n i a t o d a l a 

a r i s t o c r a c i a a s t u r i a n a . 

^ ^ \ V V l ^ ^ * ^ A A ^ \ V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V W l 

D a n i e l d e N o r e ñ a 

D E N T I S T A 

T r a s l a d a e u c o n s u l t a a M U E L L E , 1 6 . 

A L A S S E Ñ O R A S : 

S I M F O R I A N O R O D E N A S 

f ^ U í u i a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a q u e d e s d e e l 

j ^ 0 x TOO l u n e » - , 1 6 p r e s e n t a r á W * e s p l é n d i d a c o -

C c i ó n d e V e s t i d o s y A b ' i g < > s d e a l t a c o s t u r a , 

r e c i b i d o s d e P a r í s . 

S e a e l l o c o m o f u e r e , e l c a s o e i i 

d e u n a i m p e r i o s a n e c e s i d a d , y a ^ 

é . u e l a s o a s a s d e r e f e r e n c i a t i c n o i f 

e n l i a a c l u a ' l i d a d s e i ' v i c i o d e p o s d ' s 

n e g r o s , p r ó x i m o s i a l d e p ó s i t o d o 

a g u a d e l a M o ' l i n a , y l a s m a t e r i a s 

f e c a l e s s u e l e n s a f l i r m u y a m e n u d o ; 

ÍI H a s u p e r f i c i e c o n e l p e l i g r o n a t u -

r a i l y e v i d e n t e . 

P o r t o d o ¡ l o e x p u e s t o . J u z g a m o s 

d e j u s t i c i a l a p r e t e n s i ó n d o l o s p r o - f 

¡ • i e t a r i o s y v e c i n o s d e H o s i n m u o -

b i l e s c i t a d o s , e n t e n d i e n d o q u e Qai 

C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l d e b e t e n e í * 

c r c u e n t a t a n l e g i t i m a c o m o l ó g i c a 

a s p i r a c i ó n . 

V W W W W V W W W \ \ VVV 1. \ v \ w v w v w v w v w 

S i e s u s t e d b u e n z a p a t e r o 

S i e s u s t e d b u e n z a p a t e r o 1c i n t e f e ^ 

s a s a b e r q u e n u e s t r o t a l l e r d e c o r t e s 

a p a r a d o s p a r a c a l z a d o d e l u j o e s t á d i ­

r i g i d o p o r u n m a e s t r o c o r t a d o r y pa>> 

t r o n i s t a . -

fíe e m p i n a n F o l a m e n t e p i e l e s d e g a ' " 

r a n t í a . R O D R I G U E Z P R I E T O . P u e r ^ 

t a l a S i e r r a , 5 . — S A N T A N D E R . 

M ú m i d e l S s s i i i i o 

M O Y A 

s a b i o a i C i e l o e n e l d í a d e e y e r 

a l o s c i n c o d í a s d e e d a d 

S u s p a d r e s d o n G o n z a l o d e l C a s -

H U o ( d e l c o m e r c i o ) y d o ñ a B a -

s i l i s a M o y a ; s u s h e r m a n o s M a r í a 

d e i P i l a r , JÍÍSÚS. C o n c e p c i ó n , J u -

l U a y M a r í a d e l o s A n g - l e S ; s u s 

a b u e l o s d o n L o r e n z o d e l C a s l í -

" o y d o n E u l o g i o M o y a ; l í o s . 

P r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s . 

R u e g a n a < u s a m i s t a d e s s e s i r v a n 

a 5 l « t i r a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , 

J iue t e n d r á l u s j a r h o y , v i e r n e s , a 

**» c l n c o y m e d i a d e l a t a r d e , d e s -

d e ' a c a s a m o r t u o r i a , s i t a e n P e ñ a -

< a » t U l o . P r i m e r o d e M a y o , h a s t a 

C e m e n t e r i o d e d i e h o p u e b l o , 

a v o r p o r e l q u e l e s q u e d a r á n r e ­

c o n o c i d o s . 

P e ñ a c a s t i l l o . 1 3 d e a b r i l d e 1 9 2 S 

l n a d e C . S A N M A R T Í N 

^ P r i m e r a , 2 2 ; T e l é f o n o 2 0 - & 4 

R E B O L L E D O . — F L O R I C U L T O R . — T E L E F O N O S 1 7 3 9 y 2 5 5 3 . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DEL SEÑOR 

D . M a n u e l A r a l u c e U r q u i z a 

q u e f a l l e c i ó ^ n j j a n t a n d e r e l g l 4 d e a b r i l d e 1 9 2 7 

H A B Í É N D O R E C I B r f ) ( f I.OP A U X r L I O S E S P I R I T U A L E S 

Y L A i B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

R . I . P . 

S a v i a d a d o ñ a D o l o r e s L ó p e z R a m a y o r ; h i j o s d o ñ a V i c e n t a , d o ñ a 

M a r i n a , d o n P e d r o , d o n A l a n a e l , d o ñ a M a r í a c e l o s D o l o r e s , d o ñ a 

C a r m e n y d o ñ a A v e l i n a ; l u j o s p o l í t i c o s , n i e t o s , h e r m a n a , h e r m a ­

n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s . 

R U E G A N a s a s a m i s t a ' e s I s e n c o m i e n d e n e n s a s o r a c i o n e s . 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n e l d í a 1 4 d e a b r i l e n l a C H p i U a 

d e l o s P a d r e s C a r m e l i t a s D e s c a l z o s ( A y a l a , 2 7 ) M a d r i d , e n e s t a c i u ­

d a d a l a s d i e z , m i s a d e r e q u i e n e n e l P a t r o n a t o d e ! a S a g r a d a F a ­

m i l i a i B o ú i f a z . 4 ) t o d a s l a s d i s p o n i b l e s e n l a p a r r o q u i a d e S a n t a 

L u c í a a l a s o c h o y m e d i a , e n l a p a r r o q u i a d e l a A n u n c a c i ó n y a 

l a s n u e v e , e n l a s p a r r o q u i a s d e C o m i l l a s y R e i n o s a , s e r á n a p l i c a ­

d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n b o d e s u a l m a . -

S a n t a n d e r , 1 3 d e a b r i l d e 1928. 
L o s E x c m o s . e l i m o s , s e ñ o r e s KULCÍO a p o s t ó ' i c o . C a r d e n a l e s d o 

S e v i l l a y G r a n a d a . A r z o b i s p o s d e V a l l » d o l i d y B u r g o s , O b i s p o s d e 

M a d r i t - A l c a l ó , S a n t a n d e r , V i c t o r i a y T u y h a n t e n i a o a b i e n c o n ­

c e d e r i n d u l g e n c i a s . 

K O V E N O A N I V E R S A R I O 

DEL SEÑOR 

use I s M ó en SaotaDíler el día 14 de abril de 1919 
R . I . P . 

T o d a s l a s m i s a s d i s p o n i b l e s q u e s e c e l e b r e n m a ñ a n a , d í a 1 4 , e n 

l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a L u c í a y e n l a c a p i l l a d e l o s r e v e r e n ­

d o s P a d r e s S a l e s i a n o s . s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e 

s u a l m a . 

S u v i a d a d o ñ a M a r t i n a G a u t i f r ; h i j o s T o m d s , J e s ú s . M a r í a L u i s a . 

N i c o l á s . A n t o n i o LUH y J o s é M a r í a ; h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s , h e r m a ­

n a p o l í t i c a , s o b r i n o s , p i i r n o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s q u e h a g a n l a c a r i d a d d e 

e n c o m e n d a r l o a D i o s e n s u s o r a c i o n e s . 

S a n t a n d e r , 1 3 d e a b r i l d e 1 9 2 8 . 

E l i l a s t r í e i m o s e ñ o r O b i s p o d e l a d i ó c e s i s t i e n e c o n c e d i d a s i n d u l ­

g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 
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E n e l A t e n e o d e S a n t a n d e r . 

E s t u d i o p s i c o l ó g i c o d e l d e l i n c u e n t e , 

p o r d o n A m a n c i o T o m é . 

L A P R I S I Ó N M O D E R N A 

L a s e c c i ó n d e C i c n f i a s . M u r a U p s y P o l ' . ' t u - a s d e l A l e n p o l u v o u n 

fteierto i n v i t á n d o a l d i r e c t o r d e l a C o l o n i a c N D i t ó f l Ó a d a r u n a C o n ­

f e r e n c i a A l a n i a y o H a d e t a g ^ n t í i tí p r e s o l e i n s p i r a l e m o r y r o p u g -

r a i i e i a y e s n e c e s a r i o , p a r a b i e n . l e t o d o s ' q u e s u s s e n t i m i e n t o s s e 

c a í n b i e n p o r e í a t t i o r y m p i e d a d . ! > ' • HSdfi a d e n t r o s e c o n t e n m u y p f á b . 
A y e r é ! c u l t í s i m o f u m - I o n a r l o d e P r i s i o n e s , d o n A m a n c i o ' l \ i n « ' . 

é o n g i g u i ó l e n e r p e n d i e n t e d é s d p ^ I a i o - a f á c i l y e l o c u e n t e - a u n a u d i -

l u r i o n u m e r r . . - , y d i s l i n g u i q t i e í i ' C g l i í a c o n g r a n i n l e i V - s a l e n n f e r e n -

c i a n t e P a r c e l a q ü e s o b r e í a m e s a d e d'ípécGíóü t e n í a e l á e ñ ó r T q r t i é 

T-n fibmbre i v , ^ r a i l m e n t e d f . - l > c i h o y s o b r e a q í i e f l c u e r p o s u j e t o c o n í q s 

• c a d e n a s d e & l é y i b a i n a r c a n d o CÍQÍÍ c e r t e r . ) b i s t u r í e l n í a : ] Í J Ü C b 1 b a -

. l . i a í í e V á ' d O a t a l c x t r e n i o . • 

A s ' S I b g r f í • ' ) ! d i r r r b r d e l D u e s t e í í f s c o r r e r l o s c e r m j o s d e C f i p r l s l r t n . 

r a s t r a r l á ' S t í ó i e ^ í ' a s d - C l p r e s i d i o p u r a q u e l o d o . s c e n o / . r a n a l ( f r é s b y 

. o r n o s e t r a t a a l l l ) i ' » , s o . 

Y ; i i t o ( b a f q u i e n c r e a e n I . o m b r ' i s o . T . a s m o d e r n a s t e o r í a s c o n s i ­

d e r a n q u e l o d o d e l i n c u e n t e p u e d e r e g e n e r a r s e . Y a s í e l s e f u r T o m é , 

r o n a i r e d é » l v o m . b r e c o n v e n c i d o , d e f u n c i m i a r i o c o n s c i e n t e d e s u s c ! e -

í - e r - e s . d e d i r e r i o r d e P r i s i o n e s d e l d : i i . j K i n i e n d ) e n s u s ¡ a b i n s l u d o e l 

a m t > r ' d o s u e d r a z o n >' U v ' a b i c l a r i d a d d e s u i n t e l i g - e n í d a , a s e g u r a b a 

q u e h a y h o m a r e s e n p r e s i d i o t r a e r ( z a n y q u e l l o r a n . V a l ( p i e a s i v e n ­

c e n s u s c r e - e n e - i a s y s u s s e n t i m i e r t c s p u e d e r e d i m i r s e . 

S e g u r a m e n t e q u e m n e b o s d e Í O S q u e a s i - t i e r o n a n o e b e a l a n o t á -

l á é c o n f e r e - n c i a . ' q n e d a r í a j i s - ' r p r e r . d i d o s a l o í r l o - q u e s o n ( i o s p r e ­

s e s , e n l a b i o s t á n a - i ' ú : r i / a d n s . y q - u e d a r í a n m á s s o r p r e n d i d o s , t - d a -

v í a a ' l " d e s c u l u ' i r " q u e a q u e l b o n i b r e d e a d e m a n e s s e ñ o r i l e s , d e p á l a - -

b r a . c á U i d a , c o r r e c t a , a m a b l e y c o r t é s , o s e l q u e d i r i g e , e l q u e d . m i n a 

a c i e n t o s d e h o m b r e s q u e b a n n u ! n e j a d o e l p ü ñ a l l y l a p a l a n q u e t a . 

l ' . i - a l a n i e j o r i i e i u o s l r n c i ó n d e t a s i n c e r i d a d d e . ' l a s p a i l a b r a s áé d o n 

A m a n c i o T i m é . . . 

A l a s s i e t e y r n o d l ; . d é b i l a r d e d e 

a y e r , v c o m o e s t a b a a n u n c i a d o , o c u p ó 

í a i t r i t m n a d e l A t e n e o d e . S a n t a n d e r 

••el ciiXfh á i r é e t o r d e l a C o l o n i a T o n i -

I t c n c i á í t a d e l D u e s o , d í - n A m a c i o T o ­

m é , p a v a d i s e v l a r a - c e i c a - l e í i h l - e r é -

i s a n t e t C m h s o c i a l « E s t u d i o p s i c o l ó g i ­

c o d e l d e l i n c u e n t e - . 

C o i m e n z a d e d i c a n d o u n a s f i a s e s a 

ÍEa a b n j e . v t - a n l ú i n d c - . i n a y a l A l e : o 

p o r ¿ t i f n t e v e s i t a n t a s v e c e s d e m o s t r a -

tío, b a c i : ; l o & p o b r e s r e c l u s o s d e l L h i c -

; s o ' r e c o r d a n j l o a q u e l l a s c O f t f e r ó n c i a s y 

h q u é l l o s c e r t á m e n e s q u e . g r p e i a S a l a 

B n i c i a t i v a y a l i e n t o d e l a S e c c i ó n d e 

i C i e n t ' i a s M o r a l e s y P o l í t i c a s , s o l í e -

i v a v o n a c a b o , p o r l a c o n v i c c i ó n q u e 

i e n t ó d o p . r e s i d e d e q u a e s n e c e s a r i o 

• s a l v a r d e l a r u í n n m a t e r i a l y e s p i r i -

. i u a l a l q u e h a d e l i n c i n l d o . 

D i c e q u e v a a h a b l a r d e l d e l i n c - u e n -

i t c , e o n F : - i e r a d o p s i c o l ó g i e a m é n t f e , y 

¡ p a r t í Mió e n u m e r a m u e b a s d e l a s c a v 

i s a s q u e e m p u j a n a e s a s v í c t i m a s d e l 

i e r r o r , d e l a m a l d a d o d e l a s e q u i v o ­

c a c i o n e s . 

¡A. c o n t i n u a c i ó n t r a t ó c i é l a " d i v é r s á s 

fescucla-a q u e s e b a n d e d i c a d o a l e s t i i -

¡ d i o d e l a d e l i c n é n c - t a , y i - e c u c i d a q u e 

ü a l o l i i b l ' o s i a n a h a d i c h o q u é e l d e l i n -

c u e n i e e s d e l i i n e n e n t e ÍDOI- d e b i l i d a d 

¡ o r g á n i c a , y p o r q u e n o i > u e < i e r e s i s t i r 

'A l o s kgent&i f í s i c o s , p r o p i o s o- e x t r a ­

a o s . C o n t m k i m i n u c - o s í d a d e x p o n r 

( l u s o s d e l a C o l o n i a d e l D u e s o , e n t r e 

l o s ( p i e s e p r o c u r a f o m e n t a r e l t r a b a ­

j o , b a s e n e c e s a r i a p a r a l a r e h a b i l i t a 

c i ó n d e l d e l i n c u e n t e ; l a e s c u e l a , l a b i 

b l i o l e c a . e n q u e s e l e : ' c o n d u c e h a c i a 

u ¿ s c u d í r o c - ] i i . ' - . u a l d o e f i c a c e s r e ­

m e d i o s , d o s p - i a n d o e n e l l o s l a s f a ­

c u l t a d e s s u p e r i o r e s a d o r m e c i d a 5 e n s u 

p s i q u i s . S e f o i m e n t a l a r e l i g i ó n , q u e e s 

l o q u e o t o r g a m á s p , o d e r a n . - " . l c r a d o r 
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a m o r o s a d i s p o s i c i ó n . 
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l i a r a q u e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s p e n a l e s 
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m i s u i o s r e c l u s o s , a l g u n o s d e u n s e n t i d 

m e n t a l i s m o e x a g e r a d o p a r a s e n t i r d e -

l e r m i u a d o s c a s o s d e d o l o r , q u e s e 

e m o c i o n a n y - c a s i l l o r a n a n t e e l m a l ­
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O t r a c a r a c t e r í s t i c a f u n d a m e n t a l d e l 

d e l i n c u e n t e e s e- l d e s c o n o c i m i e n t o d e l 
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p a r a e l b i e n . A e s t o s fines d e b e a t e n ­

d e r h o y u n a p r i s i ó n — d i c e - - y y o e ó 
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T r a l ^ j o , l a c t i e s t i ó n d e l a r e v i s i ó n 

d r f C - o n v e n i o d e W á s i i i n g t - o n . 

S i e l p 8 o r " é t a r i a d o i n i e r n a e i o n a s 

ÜO r e a c c i o n a v i g o r o . - a m e n t e ; s i n o 

• « m p o n o - e n c a d a p a f s , H a r a t i f i c a c i ó n 

/ :>1 C o n v e n i •"! d e W á s . b i n g ' t o n a m e ^ 

<!e 1 9 3 0 , f é c l i á d e ' l a r e v i s i ó n , c o r r e 

< ! p e l i g r o cte d e s a p a r e c e r l a r e f o r ­

m a p o r l a c i i i i ! '' ' s t r a b a j í t d o r e s d e 

t o d o e l m u n d o h a n l i n c h a d o d u r a n ­

t e m á s d e u n c u a r t . l e s i g l o . 

L a d í a s e o b r e r a n p u e d e c o n -

- i n l i r e s t e a t e n t a . c o n f i a l a s 

f i - h o ' h o r a s . S e r í a u n a a b d i c a c i ó n e l 

« c l c r a r o u f é s e a r n u l M a d a e s t a c o n -

k f l u i B i a s o c i a l . 

L a a o t í h o ( h o r a s , e s t a s s o n l i a s 

T o c a s ' h o r a s d e o c i o h u m a n o i n d i s -

f e n & a b l ó s p a r a l a v i d a d e ! l a f a m l -

• Í J p a r a l a v i d a d r i l e s p í r i t u ; n e C T -

feapíaá p a r a d e s a r r e d í a r e n c a d a 

t r a b a j a d o r t o d o e l v a l o r d e h o m b r e 

< | u e e c - n t i o n e , p a r a p e r m i t i d l e l l e -

? a r a s u c n m p l e t ; i h u m a n i d a d . 

B r p r e ( S s o q u e e l e j e r c i c i o d e 1 ! 

P e a s á m i c n t o s o m e z c l e c o n e l e j e r -

« i p i o d e l t r a b a j o c o t i d i a n o . 

f t « 8 o e h o h o r a s s o n p a r a i o s p r c -

' • ' - H o a H a e s p e r a n z a , e l a r r o j o l i a -

^ ' a i a e m a n c i p a c i ó n . 

, . ^ 1 d r ^ v e r d o í a c l a s e , o b r e r a e s t a 

^ • e n J r a z a d o ; d o . f o n d e t c o n l o d o s 

; B w l d s q u e e s t é n a s u a l c a n c e , 

o & h < , i h p r á s . 

^ O n o e l P r i m e r o d e M a y o d e 1 9 2 8 , 

r p w i i q U e c o n r n e m o r a l a a c c i ó n 

^ S t ? & Ú O r á ^ p r o l e t a r i a d o 

n ? t ^ favor dc !la« ^ 
i r - i 0 . V f í P o r o s a y v e h e m e n t e 
' f ^ t a o b r e r a , 
. « s a t a d p 

' • ^ « m r o r n i s o s , ' q ü e ^ h o n r e n 

" 18 e n t o d o s i o s p a í s e s , : s é 

u n g i m a d i l a -

s r e s p e i e n 
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< : ó p ñ ^ ^ e r a r , m n 

^ ¡ J ? ™ los G o b i e r n o . 

^ a ^ f ' J f ^ P a r l a m e n t e s l a r a l i f i -

fclfmiK C o n v e n i o d e W d s h i n g -

« ^ i » ^ ^ a n t f l l a a c t . i u n l e n é r g i c a 

l , ^ i c T 0 M n : 9 - " , , a v o 9 K 

^ s n l ' . * G E N E R A L 

< l o i c o r a z O n 

d e i l a c l a s e o b r e r a , r e a l i c e n e l ¿ é t p 

d ( - H a r a t i f i c a c i e m . 

E l b i e n e s t a r , l a l i b e r t a d d e ' ! a 

d í a s e o b r e r a , e s t á n e n j u e g o e n e s -

j t a b a t a l l a q u e d e b e s e r d i r i g i d a c o n 

m á s v i - g o r q u e n u n c a . 

m f r a c a s o d e l a s o ' t f f l í o fli'^rdfs s e ­

r í a l a v u e l t a a l a g u e r r a p c p n S m i -

c a e n t r e H a s n a c í n é á ) T a c o m p é -

t e n t ' i a c a p i t a l i s t a l u i r í a n u e v o s e s ­

t r a g o s e n l a s fllas OI^Í^BÍ; e l I m ­

p e r i a l i s m o , f a c t o r d e g u e r r a s s e 

t b ' s n i v c l v c i ' . ' a s i n e n i l n i r í , / ^ . 

I . ' . s , c ! e r e c - h o s o b r . M l a s r e f o r ­

m a s s o c i a l e s y a a d q u i r i d a s y l a 

p a s z - d e k s p > u ; ' ! l . ' - . - t a i : e n p e l i ­

g r o . 

C o n t r a e s t a s , a m e n a z a s , e l p r o l e ­

t a r i a d o i n t e r n a c i o n a l n b 'Qt&M s e r 

u n a p a l a b r a m a g n i T i c a y ' v a n a . D e ­

b e s e r u n a f u e r / a - i . - n . p r e a d v e r ­

t i d a , s i e m p r e flespiértá, s i e m p r e 

a c t i v a . 

C a r l o s R . C a b e l l o 

P a r t o * , G i n e c o l o g í a ( e n f e r m e d a d N i | 

c i r u g í a d e l a m u j e r ) , M e d i c i n a i n t o p ? t i 

D © 1 1 a 1 2 y m e d i a , S a n a t o r i o M » 

d r a ü o . D e 1 2 y m e d i a a 1 , C a f i a d f c 

l t • e g r m d o . E x c e p t o l o a d í a * f c s i t v o a 

C O I V F E R E W C 5 A E N E L C E N T R O D E 

C I G A R R E R A S Y T A B A Q U E R O S 

K s l a n o c l i e , a l a s s i e t e y m e d i a 

e n p u n t o , d a r á u n a c o h f e r e i v c i ñ é l 

p r e s t i g i o s o d o c í l c r d o t t J e s ú s M a t a , 

e n e l d o m í c n i o B o c r á í ú<- l a r - n h d a d 

d e T a l i a q u e r o s y C i g a r r t - . r a > . l l u a -

m a y o r , 2 4 , b a j o . 

E l t e m a tío t a n * I n t e r e s a n t e c o n -

f e r e n o i a , s e r a : "l . . . s a l l a d , c u l t u r a 

y b i e n e s l - a r é ¿ d f i ó ñ i l « c b o . - i ' . . ' D i e r o ' " . 

L a e n t r a d a s e f a p ú b l i c a , t a n t o 

p a r a l o s a s ó o í a d p s c e . r h . o ¡ a r a l a s 

p e r s o n a s q u e k í e ^ é e n a s i s t i r a l a 

c o n f e r e n c i a , p i e t l ' t í o K;̂  e s . p c r a r q u e 

e s t a s e a v e a r n u v c o n x . ' u r r i d a . 

C O M I S I O N E J E C U T I V A D E L A F E ­

D E R A C I O N O B R E R A M O N T A Ñ E S A 

K s t a C o m i s i ó n F . j i - c u t i v a c e l e b r a ­

r á r e u n i ó n o n d i n a r i a , e s t a n o c h e , a 

l a s o c h o e n p u n t o . 

S e r u e g a a b - s c o m p a ñ e r o s q u e 

a ú n n o h a n t o m a d ' , p . c e s i ó n d e s u s 

c a r g o s , a s t s t á n a e . - l a r e u n i ó n , y a 

t o d o s l o s q u e l a r o r - f i t u y o n . l o h a ­

g a n c o n p u n t u a l i d a d , p o r t e m ' r a l ­

g u n o s d e s u s m i e m b r o s q u e c u m ­

p l i r a l g u n o s i d e b i - r ' - s s o c i u i a r i o s . 

S O C I E D A D D E T R A B A J A D O R E S 

D E L M U E L L E 

K * t a S o c f e d a € c e l e b r a r á a s a m b l e a 

g e n e r a l o r d i n a r i a ' é l p r ó x m i o d o ­

m i n g o , a l a s n u e v o d o l a m a ñ a n a . 

C o m o l a o n d e a d e l d í a e s r n u y e x ­

t e n s a , s e r e c o m i e n d a a t o d o s I d s 

a s o c i a d o s a s i s t a n c o n p u n t u a l i d a d , 

n d v h - t i é i K l n s e q u e s e p a s a r á l i s t a y 

s e i m p o n d r á e l ' C o r r e - c t i v - ü a e o r d a d o 

a l o s q u e n o a s i s t a n . 

S O C I E D A D D E T R A B A J A D O R A S 

D E L M U E L L E 

A l a s t r e s y m e d i a d o l a t a r d e 

C e l e b r a r á a s a m b l e a g < > n - o r a l t a S o -

c i d a d d e T r a b a j a d o r a s d e l M i m l l e . 

S e r u e g a a t o d a s l a s a s o c i a d a s 

a ~ i - > u i n c o n p u n t u a l i d a d a l a r e ­

u n i ó n , i m p o n i é n d o s e u n c o r r e c t i v o 

a l a s q u e n o a s i s t a n . 

P A T R O N A T O D E L R E T I R O O B R E R O 

P a r a e s t a t a r d e , a l a s s i e t e e n 

p u n t o , e s t á c o u v o c a d u a u n a r e ­

u n i ó n l a C a j a C o l a b o r a d o r a d e l l l c -

t i r u O b r e r o , c u l a s u c u r s a l d e ] > i o n -

t é d é P i e d a d . 

A e s t a r e u n i ó n d e b e r á n c o n c u r r i r 

l o s v o c a l e s n a t o s y l a r o p r e s e n t a -

i c i ó n d e l o s d i s t i n t o s o r g ' a n i s n m s 

. q u * - i n t e g r a n e l P a t r o n a t o p r o v i n ­

c i a l . 

L a o r d e n d e l d í a a d i s c u t i r e s s o ­

b r e e l ' • R e t i r o o b r e r o " . 

L a s P A S T I L L A v S C R E S P O s o n 

c o n o c i d a s e n t o d o e l m u n d o c o m o 

e l m e j o r c a l m a n t e d e l a t o s y m o ­

l e s t i a s d o l a g a r g a n t a -

C o n f e r e n c i a . 

E n e l C l u b F é l i x 

R o d r í g u e z . 

M a ñ a n a , s á i h a d r , a l a s s i e t e y 

m e d i a d e ¡ a l a r d e , d a r á u n a c o n f e -

i m c i a e n e l C i r c u i r . ' t a u r i n o F é l i x 

h o d r í g u e z . e l p e r i n i i s t a d e e s t a I o ­

t a I i d a d K m \'\ i o í í o d r í g i ! f • / . 

• ' O i i a i l a s t a u r i n a s " ' , ' h a s i d i e l 

t e m a e l e g i d o p o r E m i i l i o l l o d r í ^ u e z . 
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M E D I D O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

J I R U G I A D B C A B E Z A Y C U 1 E I X « 

C o n s t a t a d e 1 0 a 1 y d e 3 y m e d i a ü f . 

M E N D E Z N U W E Z . I I 

A . V a l l i n a P a l a c i o 

A P A R A T O D J G S m W 

* C o n s u l t a d e 3 a 6 

B U R G O S . I S E G U I Í D G 

T e m t ^ 0 P E R E D A H 0 U , l t d r i b r i i . 

c ó m i c o - d r a m á t i c a d e P a s c u a d e R e s u r r e c c i ó n . 

• ^ a T í a d - c o m e r i i a c ó m i c a d e R A M Ó N P E Ñ A 

L % ^ ^ ^ - ^ l ^ j i y m e d i a . N O C H E , a h - s c . i e z y n u - i r t o . 

V H , u l i a e n t r e i a - i t o s d e G a i i l e r m o E e r n á n d c z M i r y R a m ó n P e ü a , 

p o r i a n o r h e - r e n o d e • » c o m e a n L A h A r v i Ü K O á A S 
tin q n e e a r . - « e m e d í H . n o e a a p t ' * . n f > y B o f l o r i t l i g ) 

J u n t a c l a s i f i c a d o r a . 

L o s d e s t i n o s v a c a n t e s 

K n l o s q . u e l i a n d e , s e r p n p u e s -

1 i .s p a r a H a J u n t a C o d i f i c a d o r a d c 

d e s t i n o s c i v i l e s p a r a l i c e n c i a d o s 

c e l K ' j é r c i t o , f i g u r a n d o e s t a j w f d -

" v i n c i á l o s s i g u i e n t e s : 

R e c a u d a d o r d o A r b i t r i o s i d o T o -

n a d a v e g a , e o n 2.250 p e s e t a s e l e 

s u e l d o y f i a n z a d e 3.000; b a r r e n d o -

i o c o n 5.75 d i a r i a s , y r e c a u d a d o r 

a g e n t e e j e c u t i v o c o n 350. a n u a l e s 

t i e b i e n d v - d e p o s i t a r 5.00Ó; m o z o d e 

c a r g a . d o C o r r e o s d o S a n t a n d e r , 

c o n 1.500 a n u a l e s ; c a r t e r í a d e C a T 

m a r g o , c o n 600, y d é l l e r a s , c o n 

-Í50. 
A d m i n i s t r a d o r - c o n s e r j e d e l M a -

1 , ' u b ' r , d e l A y u n t a m i e n t o d e I M t í l a -

Éfas, c o n m i l i p e s e t a s a n a l e s . 

O r d e n a n z a d i o t a D i p u t a c i ó n d e 

S a n t a n d e r , c o n 2.500 p e s e t a s a l 

a f n » . 

J e f e d e l a G u a r d i a m u n i r i p a l d e 

C a s t r o C r d i a l e s , c o n 9,60 p e s e t a » 

d i a r i a s . 

J e f e d o l a G u a r d i a m u n i r i p a l 1 8 8 

A s l i l i e r í » . ' C o n 2.350 p o s ó l a s ; g u a r ­

d i a , c o n í . l í t O ; e s c r i b i e n t e , a u x i l i a r 

d e S e r r e f a r ; : a , c o n 500, y g u a r d a , 

c o n - 150. 
C o n e l s u e l d o d e a l g u n o s d e o s -

1 © S d e s t f i i o s , n o n o s n e g a r á n n u o s -

f n . s ü o d o r e s q u e s e . ' p u e . - í e " . - a ' - a r 

".a t r i p a d e m a l a ñ n r . 

P e d i r m á s s « r í a u n a v c r d a d i ' r a 

p - o l l e r í a . 
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G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
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d e l D r . M a d r a z o ; d e 1 2 a 1 y d i 
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C A S A D E S O C O R R O 

F l a n s i d o c u r a t o - : 

D o l o r e s A í d t u r r í S o t o , d e 2 a ñ o s ; 

h e r i d a p u n z a n t e e n e l ! d e d o í n d i e . - , 

d e r o c b f » . P e l a c á ü s ó (•• n u n c l a v o . 

- d ' e r f i v l a S á n f ! a e z . d e 80 a m , - ; 

d i s t e n s i ó n e n d e r r a n n " s i n o v i a l ( u r 

e l p í e i z c p ü e r d i , p o r e f e c t o d o u n a 

m a l a p i s a d a . 

— A r t u r o 1 ) i a z GÓITIPZ. . '(> 27 a f t ^ s j 

e \ t r a e c i ( y n d e u n c u e r p o e x t r a ñ o 

d i 1 o j o i / a p i i e r d 

— A u r e l i a R o l a d o F e r n á n d e z , f i e 

t í a ñ o s ; í a v í o l o d o e s l ó i n a g o p o r 

b a b o r i n g e r i d o e q u i v o c a d a m e n t o l e ­

j í a . 

- ^ - D o l o r e s S i e r r a . S a r á í d i a g a , 0 

i 5 r n e s o s , a t a q u e d e e e l a n i p s i a . 

C A I D A D E S G R A C I A D A 

E n l a C a s a d e S o c o r r o f u t ' c u - 1 

r a d a a y e r t a n b 1 l a n i ñ a C a r m e n F e r ­

n á n d e z V i l l e g a s , d e o d i o a ñ o s , q u ó 

p r e s e n t a b a l a f r a c t u r a d e l a n l o -

b r a z c - d o r e c b d , p o r s u l i - r d o m e ­

d i o , p o r e f e c t o d o u n a c a í d a . 

I - » e s p u O s d e c u r a d a p a s ó a s u d o -

m i c i l i ' K 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O 

A u r e l i a n o S a n t a M a i ' í a G a r c í a , d e 

18 a ñ o s , j o r n a l e r o ; t r a b a j a n d o e n 

e l m u e l l e s o r a u s ó * u n a c o n t u s i ó n 

e r o s i v a e n l a r o d i l l a i z q u i n d ; ) . 

F u é c u r a d o e n l a C a s a d e S o ­

c o r r o , 

N o t a s n e c r o l ó ^ K ; ^ * 

M A R I A G L O R I A D E L C A S T I L L O 

L a p r e c i o s a n i ñ a , c u y o m n d r e 

e n c a b e z a - é s t a s I v ' n e a s , b i j a d e n u e s ­

t r o q u o r i c o a m i g o e l p r e s t i g i o s o 

c o m e r c i a n t e e i n d u s t r i a l d e i V ñ a -

c a s t i l b - ( P r i m e r o d e M a y o ) , d o n » 

G o n z a l o d e l C a s t i l l o y d e s u d i : s -

t i n g u á d a e s p o s a d o ñ a R a s i l i s a M o ­

y a , ' h a s u b i d o a l c i d o , - a p e n a s s e 

• h a b í a a s o n V a d o a l a v i d a . 

D e l e n i t i v o d i c a z a!I d n ' I o r q u e 

e x p e r i m e n t a n l o s s e ñ o r e s d e l C a s -

í i l l v , d d i r q u e c o m p a r t i m o s c o n 

t a n q u e r i d o s a m i g o s , l i a d e s e r v i r ­

l o s H a s e g u r i d a d a . b s d u t a d e q u e » 

d A á & l e i r t f c h a b r á y a d t - s i g n a d o 

e n t r e l e a á n g » l e s ef} l u g a r d e t a n 

i d o l a t r a d a l i i j a . 
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P a s e o d a P e r e d a , S 7 , e n t r e s u e l o . 

T E A T R O P E R E D A . V l a e s e i > y 

. : n r d i a j a l a s d i e z y c a a r t o , « U n a m u - ' 

j e r i j ü p o - Ü ' l e " . 

G R A N C I N E M A . — A l a s s e i s y m e ­

d i a , h . a s t a l a s d i e z : N o t i c i a r i o F o x 

( u n a p a r t e ) , « M u c h a c h a s ^ ( c O Í m i d a , e n ' 

d o ? p a r t e s ) y « N a d a d e t i r o s - . 

S A L O N R E I N A V I Q T O R I A . — D e 

s e i s y i n e d i a a d i e z : « L a s s i e t e h í j a g 

d c E v a \ 

C I N E P O P U L A R R E I N A V I C T O ­

R I A . — D e s e i s y c u a r t o a o n c e : « L a s 

s i e t e h i j a s d e E v a » , y u n a c ó m i c a , e n 

d o s p a r t e s . 

C I N E M A D E B O N I F A Z . - D e s e i é 

y r n e d i a a d i e z , d e l a n o c h e , « A m o a r e s 

d c h i j a ; y u n a c ó m i c a . 

« w w v v v v v « n / v « ^ < v « ^ v v v v v v v ^ / V ^ ' V V l M / V V V V t V l A A i V V 

i l 

E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e a H e I B 

p i e l y s e c r e t a s 

, R a d i u m y R a y o s X p a r a x a d i c t e r a p l » 

p r o f u n d a . 

M u e l l e , n ú m . i 0 . — T e l é f . n ú m . t e s » 



A * H ) | | . _ P A G f N A 8 
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1 3 D E A B R I L 0 ^ 

RMACION DEPORTIVA 
O t r o p a r t i d o d e e m o c i ó n 

e n e l S a r d i n e r o . 

E n i l a - s r e u n i ó n o s c e d e b r a d a s ^ n 

M a d r i d p o r l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 

¡ o s C l u b s p e r t e n e c i e n t e s a l a L i g a 

p r o f e s i o n a l ! , s e h a d e c i d i d o c o n t i ­

n u a r e l d o m i n g o e l i n t e r r u m p i d o 

c a ü e n d á r i o d e l a c o m p e t i c i ó n d e L a 

< . ' C i p a d e S . M . í a J l e i n a . 

E n t r e R o s - e n j e - u i e n t r o s d e c i d i d o s 

p a r a e s a f e c h a figura e l a c o c a d o 

e n t r e e l E s p a ñ c H . d e B a r c e l o n a , y 

AÜ I l a c i n g s a n t a n d e r i n b , a d e m á s d e l 

q u e d e ' i w n j u g a r e l V a l e n c i a y e l 

I b e r i a z a r a g o z a n o . E s t e ú l t i m o s * 

v e r i f i c a e n t r e c i l e q u i p o a r a g o n é s y 

u n o d e í l V a l e n c i a , q u e e l m i s m o d i . a 

d i s p u t a c o n e l M a d r i d ' e l c a m p e o ­

n a t o n a c i o n a l . 

I D ! C l u b l e v a n t i n o c u e n t a c o n u n a 

p l a n t i l l a d e j u g a d o r e s q u e ' l e p e r ­

m i t e f o r m a r d o s " o n c e s " d e e q u i ­

v a l e n t e p o t e n c i a l i d a d . 

P o r l o q u e r e s p e c t a a ü e n c u r n t r o 

c i e l E s p a ñ o ' l y e l I l a c i n g , s n o e ¿ 

p r e c i s o i e n c a r e c e r s u i m p o r t a n c i a . 

E ! s o l o e n u n c i a d o j u s t i f i c a s o b r a ­

d a m e n t e Q a e x p e c t a c i ó n d e s i p c r t a d a 

y h a c e p r e v e r q u e l o s C a m p o s d e 

S p o r t c o n g r e g a r á n e n s u r e c l n t c x a 

t o d o s l o s d e p o r t i s t a s m o n t a ñ e s e s 

f j u e e n e s e d í a t e n d r á n l a o c a s i ó n 

d o r e n - . ' i r e l h o m e n a j e d e s u a p l a u ­

s o a l c a m p e ó n r e g i o n a l , c u y a s s o -

N j ' r i b i a s a c t u a c i o n e s d e s p i e r t a n e l 

e n t u s i a s m o d e l o s a f i c i o n a d o s . 

E ! C l u b b a r c e ü o n é s , e n d o n d e 

a p a r e c e c o m o figura p r e e m i n e n t e 

c ! q u e l o e s e n e l f ú t b e f l m u n d i a l , 

e l g r a n g u a r d a m e t a R i c a r d o Z a m o -

1 a ; e l e q u i p o q u e p o r u n a i a . c s d i -

f h a d a c o i n c i d e n c i a , a n á ' l o g a a l a 

« j u e ó H t i m a m e n t e e l i m i n ó a ! R a c i n í 

d e l c a m p e o n a t o , n o s e c l a s i f i c ó c o ­

m o c a i r i p e ó n r e g i o n a l ; e l v e n c e d o r 

áci B a r c c l c n a ; e i q u e c u e n t a c o n e l 

c o n j u n t o m á s a t r o p a d o y c o n i n d i ­

v i d u a l i d a d e s s e l e c c i o n a d a s p a v a 

p a r t i d o s ¡ n l e r n a c i o n a H o s , c o m o Z a ­

m o r a y P o r t a s , s e r á e ü q u e ¡ h a ^ o 

i r e n t e a n u e s - t r o R a c i n g y H e d i s p u ­

t e l o s d o « c o d i c i a d o s p u n i o s d e l a 

c o n t i e n d a . 

N o c a b e p l a t o m á s f u e r t e , d e p o r -

U v a m e n t e ¡ h a b l a n d o , q u e e l q u e s e 

n o s s i r v e e l d o m i n g o e n ! ! o s C a m ­

p o s d e S p o r t . 

J U S T O P R E M I O 

L a F e d e r a c i ó n C á n t a b r a d e F ú t ­

b o l h a d e t e r m i n a d o , c e r n o m u e s t r a 

d e c o n s i d e r a c i ó n y h o m e n a j e d e l o s 

j u g a d o r e s d c U R a c i n g y H a G i m n á s ­

t i c a , a i ) m i s m o t i e m p o q u e c o m o 

p r e m i o a s u l a b o r e n e l c a m p e o n a ­

t o d e E s p a ñ a , q u e , p a r c u e n t a , d e 

l a c i t a d a e n t i d a d f e d e r a t i v a , s e 

t r a s l a d e n ' l o s m e n c i o n a d o s e q u i -

p i e r s a < 3 ¡ | ó n d p r ó x i m o d í a 2 2 , 

p a r a p r e s e n c i a r o l p a r t i d o i n l e r n u -

c i o n a l I t a l i a - E s p a ñ a . 
N o s p a r e c e H o a j b ü e ¡ l a d e c i s i ó n f e ­

d e r a t i v a y p o r e l l a l a f e l i c i t a m o s . 

U R I A S U S P E N S I O N . 

E l c e l e b r a r s e e l e n c u e n t r o E s p a -

ñ c ' l - R a c i n g b i a o l : > ! i g a d c i a " L a G . R . " 

i ; d e s i s t i r d e ! b a n q u l e q u e p e n s a n a 

o r g a n i z a r e h h - o n o r d n l o s e q u i p i e r s 

c i é ' l o s e q u i p o s c a m i p e ó n y s u b e a m -

p e ó n c á n t a b r o s . 

S e p e n s ó r e a U f e a i f l O p o r l a n o c h e ; 

p e r o h a b i d a c u e n t a q u e e ! R a c i n g 

j o s i b l e m e n t e e l b s e g u i a f á a l o s j u ­

g a d o r e s c a l a l a ñ e s ; q u e J a b o r a d e 

t e r m i n a r l i i j l b f e s e s i l o i n o p o r t u n a 

p a r a r ü r e g r e s o d e l o s d e p o r t i s t a s 

t e r r e í a - v e g d e n s e s q . i i e d e s n a L ' a n a c u ­

d i r , y o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s , s e 

a c o r d ó d e s i s t i r . e c » n v ó a n t e s d e c i ­

m o s d e l a o r g a n i z a i ' i ó n . 

E l l o n o i m p l i c a r : i q u e e n t i e m p o 

o p o r t u n o s e r e a ü i c e . 

E m o c i o n a n t e p a r t i d o d e C a m p e o n a t o d e L i g a | 

P R O X I M O D O M I N G O , a l a s c u a t r o y i n e d i a de l a t a r d e | 

1 

D e p o r t i v o E s p a ñ o l | [ 

D E B A R G S L O N A | | $ 

típy, taquilíá de s i e f e a nUf ve, en ei Bar liíúrttafiés, • 

I Q R A N C I N E M A M a ñ a n a . S A B A D O j 

5 A las seis y media y diez y cuarto: 2 

Des únicas junciones de! Espactáculo Vedrinej de O P E R A . F L A M E N C A 
conjunto nunca visto en Santander de « a s e s dtl género. 

N I Ñ O S E V I L L A 

. . e í de la voz de oro. 
C O M C H 1 T A A G U I L A R 

genial cantaora. 
V I C T O R I A 

N I Ñ O D E T A L A V E R A 

i ' m i c o e n s u s estilos. 
C A N A R I O D E M A D R I D 

r e a p a r i c i ó n d e í artista de gran estilo. 
D E M I G U E L 

J l a c é l e b r e guitarrista. 
J U A N Y A R E A ' V A L L E J O I I " 

eminente cantaor, el tas» del cante grande. 

1 J O S E M U Ñ O Z , « P E N A H I J O » 

f L R U I S E Ñ O R I K J M A K O . deminador de todos los estilos. 

\ « A N G E L I L L O » , el Rey del Gramófono 
2" artista P'edilecto de l s púbHcos distinguidos. ' | 

O t r a s i n f o r m a c i o n e s d e p o r t i v a ^ 

FUTBOL 
A n t e e l p a r t i d o E s p a ­

ñ a - I t a l i a . 

( H . I O N . — A h i t e l a v i s i t a d e l i n f a n ­

t e d o n J i & i m e , e l p t o i g r a m a d e l o s 

a c t o s o n g u n i z í i / d o s c o n o c a s i - ó n d e l 

p a r t i d o i n t e r n a c i o n a l I - l s p a ñ a - I l a l ú i 

s e h a u n o d i f l c a d o . l i s a h o r a o ! s i -

• g i i i f n t e : 

J u e v e s . — P o r l a n o c h e U o í r a r á n 

l o s j i i g - a d o r e s i t a l i a n o s , q u e s e r á n 

r e - c i - h i d o s e n l a e s t - a c i ó n p o r l a s a u ­

t o r i d a d e s . I n m e d i a t a m e n t e s e t r a s ­

l a d a r á n a l ^ i p l a z a d e l C a r m e n , d o n ­

d e s é l e s o n t i e . g a r á n r í » i n o s í l e f l o ­

r e s p o r s e ñ o r i t a s d e l a l o c a l i d a d . 

\ ' i e r n e . s . — E x c u r s i ó n , a C o v a d o n g a 

y a d m i r a d o r d e E l F i l o . 

S á b a d o . — P o r K i m a ñ a n a , r e c e p ­

c i ó n d e l o s j u g a d o r e s e n e l A y u n ­

t a m i e n t o . P o r l a n o c h e , l l e g a d a d e l 

i n f a n t e d o n J a i m e , q a i e s e a l o j a r á 

e n e l p a l a c i o d o l c o n d e d e R e v i l l a -

p i g e d o , a n t e e l c u a l h a h r á f u e g o s 

a r t i f i c i a l e s y m ú s ü c á d e l p a í s . 

D o m i n g o . — P o r l a m a r r a n a , b a n -

q n e t e o ñ t c M I d e l A y u n t a m i e n t o e n 

h o n o r d e l i n f a n t e . P o r t a t a r d e , e l 

p a r t i d o , y d e s p u é s u n t e e n e l C l u b 

A s t u r d e R e g a t a s . P o r l a n o c h e , 

v e r b e n a p o p u l a r y b a n q u e t e o f r e ­

c i d o p o r H a R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ­

ñ o l a d e F o o t - b a l l . 

* * * 
E l a r r e g l o d e l c a m p o d e l ! \ i o l i -

n ó n e s t á y a c a s i t e r m i n a d o . S ó l o 

f a l t a c u b r i r d a t r i b u n a , c - u y o s t r a ­

b a j o s h a n e m p e z a d o y a . 

L O S A R G E f V S T I K Q S N O J U E G A N E L 

D O M I N G O 

M A I W U D . — A u n q u e e l R e a l M a ­

d r i d h a b í a a c o r d a d o , e n p r i n c i p i o , 

c e l e b r a i - u n p a r t i d o c o n l o s a r g e n ­

t i n o s e l d o m i n g o p r ó x i m o , s u e n ­

c u e n t r o d e c a m p e o n a t o c o n e l V a ­

l e n c i a s e i l o i m p k l e . N o s o c o n f i r ­

m a q u e e l e q u i p o o l f m p i e o a c t ú e e n 

Z a r a g o z a . L o p r o b a b l e e s q u e " d e - s -

c a n s e " e l d o m r n g o y q u e a l s i g u i e n ­

t e L u c h e e n B a r c e l o n a c o n t r a e l 

c a m p e ó n d e C a t a l u ñ a . 

E L F U T B O L O L Í M P I C O 

A M S T K R D A M . — H a n e n v i a r l o y a 

s u i n s c r i p c i ó n p a r a p a r t i c i p a r e n 

e l t o r n e o o l ú m p i c o d e f ú t b o l , l a s F e ­

d e r a c i o n e s d e ' H o l a n d a , r . é j g i i c a . T í a -

l i a . E s p a ñ a , U r u g - u a y , A r g e n t i n a y 

F r á n c í a . -

S e e s p e r a d e u n m o n i e n t o a o t r o 

l a s i n s c r i p c i ó n e s d e H u n g r í a . E g i p ­

t o , ' A l e m a n i a . S u i z a y l o s p a - f s e s e s ­

l a v o s y b a r c á n i c o b ' . ^ -' 

B O X E O 
L A S A P U E S T A S A N T E E L M A T C H 

T U N N E Y - H E E N E Y 

N D E V A Y O R K . — H a n e m p e z a d o y a 

l a s a p u e s t a s p a r a é l e n c u e n t r o d e 

b o x e o e n t r e e l c a m p e ó n d e l m u n d o 

d e p e s o s p e s a d o s . G e n e T u n n e y . y 

T o m H e e n e y . q u e l e d i s p u t a r á e l 

c a m p e o n a t o d e n t r o d e a l g u n o s m e ­

s e s . S e h a r e g i s t r a d o u n a a p u c s l a 

d e 1 5 . 0 0 0 d ó l a r e s a f a v o r d e H e e i i e y . 

IÍOS p a r t i d a r i o s d e l p r i m e r o - o f r e r t - n 

d o s y m e d i o c o n t r a u n o , y l o s - d e l 

s e g u n d o p i d e n t r e s c o n t r a u n o . 

T U N N E Y F I R M A U N C O N T R A T O 

N U E V A Y O R K . - ^ í l e n é T u n n e v b u 

firmado u n c f i n t r a f o c o n e l f a m o s o 

p r o m o l o r d e b o x e o . T e x R i ' c k a r d , e n 

e l q u e s e c o m p r o m e t e a l u c h a r p o r 

- s u c r í e n l a e n - 1 9 2 9 . • - -

D E M P S E Y S E R E T I R A 

X T F . V A Y O R K . — I t a 1 l e g a d o , p r o ­

c e d e n t e d e - r C a l i f o r n i á , : J á c k . D e m p -

s e y , q u i e i B h a e o n f i r m a d o l o s r u ­

s t í 
m o r e s c i r c u l a d o s a c e r c a d ^ 

t i r a d a . 

D i c e q u e e.l r e t i r a r s e n o t f o ^ g 

d a q u e v e r c o n s u e s t a d o d e s a l * 

p u e s s e e n c u e n t r a f u e r t e 

d e s e g u i r l u c h a n d o ; p e r o q u ¿ 

s a r d e e s t o , n o v o l v e r í a a m ^ a ^ ' 
« • » , « i i ' i ^ a r . . i 

r i n g c o m o l u c h a d o r , a u n q , ^ , 

o f r e c i e r a n c i n c u e n t a m L l l o n e a / 

d ó l a r e s . ' 

" H e t e r m i n a d o d e f i n i t i v a m e n t e 

c a r r e r a p u g i l í s t i c a ; l o d i g o s r a ^ Ü 

l a m e n t e , y n o m e v o l v e r é a t r á s 

i o d i c h o . " 

. M a n i f e s t ó q u e . a u n q u e h ^ y y . 

g r a n c a n t i d a d d o p e s o s - p é s a d ^ 

n i n g u n o l e p a r e c í a - d e p r i m e r a 

r a p a z d e d a r q i i e h a c e r a i a c f o * 

c a m p e ó n d e n e s o s p e s a d o s . • 

U N A V E L A D A E N O L I M P I A 

M A D R I D . — E n l a v e l a d a p u g j ^ 

t k - a q u e h a d e c e l e b r a r s e e | 

d o p r ó x i m o e n H S a l ó n O l i m p i a , 

a d e m á s d e l " m a t c l f ' r e v a n c h a 

t r e e l m a d r i l e ñ o T o r r e s y e l cala-

l á n T e j e i r o . s e d a r á a c o n o c e r al 

p ú b l i c o m a d r i l e ñ o a l p e s o " w e l l * -

c a t a l á n M a r q u e r ü , v e n c e d o r d e ! vas­

c o O r t i z d e Z a r a t e p o r k . 

h a d e s e r s u c o n t r a r i o . 

T E N N I S 

L A J U G A D O R A H E L E N W J 

E S P A Ñ A 

B A l U i E F O N A . - D i c m d ^ NUHÍ 
Y o r k q u e l a A s o c i a c i ó n d e Law 

T e n n i s , d e l o s l i s i a r l o s T ' n i d o s . l a 

h e c h o p ú b l i v a s s u s n e g o c i a o i o i » 

a c e r c a r í e l o s c l u b s d e " t e n n i s . ' . á 

A l e m a n i a . H o l a n d a y E s p a ñ a , pai 

l i j a r u n o s e n c u e n t r o s c o n l a jugí-

d o r a H c l e n W i l l s . q u e , s a l d r á $ 

l ü i r o p a e l - d í a I S r i e l m e s a c t u a l . 

D i c h a j u g a d o r a l i e n c d e s e o s , 4 

j u g a r a l g u n o s p a r t i d o s e n E s 

A l e m a n i a y H o l a n d a . 

C I C L I S M O 
E L G R A N P R E m t O A T H L E T i C E l 

V E L O D R O M O 

M A D R I D . — B a j o l a o r g a n i z a ^ 

d e l C l u b C i c l i s t a d o C h a m a r t i n * 

l a R o s a , s e c e Í ! , ] ) i ' ; i r á u n a in i f '* ' 

s a n t o p r u e b a p a r a c o r r e d o r e s 

t e r c e r a c a ' c g o - ú i y j n - i n c i p i * 1 1 * 

d i v i d i d a e n r í o s m a n g a s . 1 0 3 . » " 

1 5 y 2 2 d e l p r e s e n t e m e s . M 

A U T O M O V I L I S M O " 

L O S V O L A N T i S T A S Y A N K I S ^ 

" R E C O R D " D E V E L O C f ^ A D 

W A S H í X C T Ó N . — A c a u s a He 

l l u v i a s l o r r e n . c i a l e s q u e h a n . 

d u r a n t e ' l o s ú l í j n i o s r l í a S ; e i i 

v a s d e l á I - d o r i d a , : : r u t u , ó n ' i « ^ | 

( l i r i o s l o s r > ¡ s a y o s q u o - v a n C í f 

M (> s a U i o i • : c • i h (: i s • p r o y c : U x v b á n ^ 

/ a i - e i r b a y ! ( i n a ' Í V e a c h / c o h 1 ^ 

d e b a t i r e l " r e c o r d " d e l m u " 

v e l o c i d a d e n a u t o m ó v i l . r-A 

P a r e c e s e r q u e e n c u a n t o c | 1 -

p o m e j o r e y e l t e r r e n o " l o 

s o o f e e d u a r á n l a s m e n c i o n a d a S p 

h a s . d u r a n t e l a s c u a l e s , V- % 

n i ó n d r ; l o s t é c n i c o s , s e r á 

m e n c i o n a d o " r e c o r d " . 

H I P I S M O 
L A S E Ñ O R I T A 

R I S A 

P A R I S . — H a 

s e ñ o r ü ' á 

D O R A N G E , D g 

B U C A K E S T 

s a l i d o l a « 

D o i - a n g e . q u e t i e n e • 

c i ó n r í e e f e r d u a i - a c a b a l l o Q 

P a r í s - l ú i c a r e s t , p o r l a v í a 

/ u r i v d i y V i e n a . 

M a n i f . e s ' i ' i a n t e s d e p^vr-1/' 
r e p r e s e n t a n i e s d e l a P ' " 0 1 ] . ^ 

p i e n s a t e r m i n a r s u v i a j e a ^ 'a- ' 
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m o s . E x í j a s e v á l v u l a s m a r c a 

S i e m p r e T U N G S R A M 

A l b c r í c o P a r d o 

R a y o s X , p a r a d l a g n ó s t i c o a x 

l a m í e n t o s . D i a t e r m i a , R a y o s n l t r f t » 

f l o l e t a ( t r a t a m i e n t o e s p e c i a l d j f l 

r a q u f t t e m o ) . E l e c t r o d i a g n ó s ü o l | 

e l e c t r o t e r a p i a . 

E n f e r m e d a d e s d e l o s n i ñ o s . 

E l o f c s u U a : d e o n c e a U n a | m i 

R I B E R A 

E A l l i S S S e l P a l é e l a d e 
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1 3 D E A B R I L D E ^ 

— 

P I V A G A C I O N E S S O B R E f L T E A ­

T R O D E L A V I L L A 

! A f a l t a d e o t r o t e m a ' d e m á s a c t u a ­

l i d a d , n o s d e d i c a r e m o í ? h o y a h a b l a r 

u n p o c o d e n u e s t r o t e a t r o m u n i c i p a l . 

E s e t e a t r u c o p o r e l q u e h a n p a s a d o 

a f i c i o n a d o s d e t o d a s l a s é p o c a • . E n é l 

h i c i e r o n s u d e b u t i n f i n i d a d d e c a b e z o -

n e n s e s y d e ¡ m u c h o s d e e l l o s s e c o n s e r ­

v a n g r a t o s r e c u e r d o s . 

P o r c a r e c e r h o y d e c u a n t o s d a t o s 

n o s i s o n p r e c i s o s , n o h e m o s d o o c u ­

p a r n o s e n e s t a s l í n e a s d e n u e s t r o s a r ­

t i s t a s d e o t r o t i e m p o , n i dz c ó m o y 

c u á n d o f u é c o n s t r u i d o n u e s t r o m o d e s ­

t o c o l i s e o . S ó l o h e m o s d e d e c i r q u e 

e x i s t i ó u n a t S o c i e d a d q u e s e d e n o m i n ó 

« • S o c i e d a d V i t a l - H a z a » , q u e e s l o q u e 

e n e s t e m o m e n t o r e c o r d a m o s S i l a s 

p e s e t a s g a s t a d a s p o r a q u e l l a S o c i e ­

d a d q u e f u é y d e l a q u e í n o q u e d a m á s 

q u e e l r e c u e r d o , m á s l a s g a s t a d a s e n 

e s t o s d í a s , d o f i j o q u e e l m . c e n t o d e 

c o n s t r u i r u n n u e v o t e a t r o c o r x a r r e g l o 

a l a s n e c e s i d a d e s d e l C a b e z ó r . a c t ú a ! , 

n o h u b i e r a f r a c a s a d o y b a s t a e s ' m u y 

p o s i b l e q u e h u b i e s e s o b r a d o a l g ú n r e ­

m a n e n t e d e c o n s i d e r a c i ó n . P e r o n o s 

h e m o s r e s i g n a d o a p a s a r c o n e l c o l i ­

s e o i n s i i f i c i e n t e y, a n t e l a i m p o s i b i l i -

d a t i d e p o d e r s u s t i t u i r l o , s e h a p i o c u -

l a d o r e m o z a r e l v i e j o , e l i n s e r v i b l e . 

. Y a c a s i e s t a m o s a r r e p e n t i d o s d e h a ­

b e r d i c h o q u e n o n o s p a r e c í a b i e n l o 

ú l t i m a m e n t e g a s t a d o e n d e c o r a r e l t e a -

t r i t o , p o r q u e y a se hizo y n a d a s e l o ­

g r a c o n n u e s t r a o p o s i c i ó n . ' J U i d e m o s , 

p u e s , l o q u e n o t i e n e r e m e d i o . 

L o c i e r t o e s q u e e l t e a t r o h a q u e ­

d a d o p r e c i o s í s i m o y q u e n o 1 q u e d a r e ­

m e d i o q u e d a r y a p o r b i e n e a p l e a d o 

l o h e c h o . 

A h o r a h a y q u e c o m p l e t a r l a o b r a 

s i i s t i t u j e . t í d o l a s v i e j a s c i n c ó m o d a s 

b u t a c a s p o r o t r a s m o d e r n a s p a r a q u e 

l a r e f o r m a s e a c o m p l e t a , y p t i e s l a 

• i d e a p a r e c e q u e v a c a m i n o d o c o n v e r ­

t i r s e e n r e a l i d a d , á n i m o y a i n a u g u -

r a r e l y a i s e m i l l a m a n t e c o l i s e , " ) c o n c ó ­

m o d o s a s i e n t o s . E s t o e s l o q u e a h o r a 

s e i m p o n e y n o a d m i t e d e m o r a . M á s 

a d e l a n t o h a b r á q u e i r p e n c a n d o e n 

v e r l a m a n e r a d e a m p l i a r e l l o c a l . 

F U N C I O N A P L A Z A D A 

P a r a e s t o s d í a s s e h a b í a a n u n c i a d o 

<\vc i b a a s e r p u e s t a e n e s c e n a p o r l o s 

d i s t i n g u i d o s a f i c i o n a d o s d e ¡ a l o c a l i -

tííú? < ' L a f u e r z a b r u t a » ; m á o a l g u n a s 

d i f i c u l t a d e s s u r g i d a s h a n h e c h o q u e l a 

v e l a d a t e a t r a l h a y a s u f r i d o u c a p l a ­

z a m i e n t o . A h o r a s e a n u n c i a q u e e n 

e s a f u n c i ó n d e b u t a r á l a « A g i u p a c i o n 

V o c e s C á n t a b r a s » . 

L o q u e h a c e f a l t a e s q u e l a f u n c i ó n 

s e c e d e b r e p r o n t o , a fin d e u n e l u e g o 

p u e d a n o r g a n i z a r s e o t r a s c u a n t a s a 

b e n e f i c i o d o l o * f e s t e j o s e n h o n o r d e 

n u e s t r a e x c e l s a P a t r o n a l a V i r g e n d e l 

C a m p o . 

N u e s t r a s f i e s t a s d e b e n s a j a r s e e s t e 

a ñ o d e l o e o r r i e n t e y v u l g a r , p r o c u ­

r a n d o c o n f e c c i o n a r e l p r o g r a m a c o n 

a l g o n u e v o y s u g e s t i v o . B i e n e s t á q u e 

h a y a B a n d a d e m ú s i c a , f u e g o s a r t i f i ­

c i a l e s y b a i l o a t o d o p a s t o , p e r o e s 

p r e c i s o a l g o m á s . U n e s p e c t á c u l o d e 

g r a n a t r a c c i ó n p a r a l o s f o r a s t e r o s e s 

u n a c o r r í d i t a d e t o r o s , y n o e s t a r í a 

n i a l u n a i d e i t a n a c i d a e n . u n a t e r t u l i a 

d o c a f é e n t r e u n g r u p o d e a m i g o s . 

E n ' M a z c u e r r a s h a y , p o r l o v i s t o , 

s á r . i g r e t o r e r a , a u n q u e e l l o p u e d a c a u ­

s a r a s o m b r o , y e s a s a n g r e t o r e r a l a 

p o s e e l l a m ó n G ó m e z , q u e y a h a t o m a ­

d o p a r t e e n v a r i a s n o v i l l a d a s y h a s t a 

h a t e n i d o s u s c o g i d a s c o m o l o s b u e ­

n o s . L o q u e n o s a b í a m o s n o s o t r o s e r a 

d ó n d e h a b í a a d q u i r i d o n u e s t r o h c m i -

b r e e s e v a l o r t a u r i n o y , p o r l o v i s t o , 

e l l o h a s i d o o b r a d e l a r i c a m a n z a n i ­

l l a d e « L a S a c r i s t í a » " 5 u n a s c a a n t a s c a ­

ñ a s a d m i n i s t r a d a s a t i e m p o h a n . s i d o 

s u f i c i e n t e s - p a r a q u e e l v a l o r d e R a ­

m ó n < j ! ó m e z a u m e n t e t a n c o h j á d e f a -

b l e m o n t e q u e y a s a b e m o s q u e e n S a n ­

t a n d e r p i e n s a a c t u a r v i s t i e n d o e l t r a ­

j o d e l u c e s . 

A l h a b l a r d o p a s o d e « L a S a c r i s t í a » ' , 

, n o h e m o s q u e r i d o d e c i r d e q u é s a c r i s ­

t í a s e t r a t a p o r n o h a c e r g r a t i s un 

a n u n c i o ; m a s s i é s t e e s t o m a d o c o m o 

t a l p o r l a E m p r e s a , y o m e l a v o l a s 

m a n o s c o m o P i l a t o s y a l l á s e l a s e n ­

t i e n d a c o n e l a m i g o P r u d e n c i o G u ] ^ -

— L a m e j o r s o l u c i ó n a l c a l i n a s e 

t i e n e c o n l a 

S A L V I G H Y - E T A T 
. p r o d u c t o n a t u r a l , s u p e r i o r a t o d o s l o s 

p r e p a r a d o s a r t i f i c i a l e s . F a c i l i t a l a d i ­

g e s t i ó n y e v i t a l a s i n f e c c i o n e s . C u r a 

d o v e r d a d «el a r t r i t i s m o , r e u m a , d i a b e ­

t e s , s o t a . e t c . 

z á l e z . « C o l ó n , y n o t r e i n t a y c u a t r o s . 

L o q u e n o s p r o p o n í a m o s e r x q u e l a 

i d e a d e c o n t r a t a r a l l a m ó n p a r a d a r 

v n a o m á s c o r r i d a s e n C a b e z ó n n o , 

, s e e c h e e n o l v i d o , a v e r s i n o s c o n ­

v e n c e m o s d e s i e l v a l o r e s r e a ] y v e r ­

d a d e r o o e s l a c u a r t a p a r t e d e u n a 

p e s e t a . 

E N B U S C A D E F O R T U N A 

P a r a N u e v a Y o r k h a n s a l i d o l o s j ó - | 

v e n e s A n g e l P o s a d a s y A n d r é s V i l a . | 

B u e n v i a j e y m u c h a s u e r t e . 

E N F E R M O 

A u n q u e p o r f o r t u n a n o d e g r a v e d a d , 

s e e n c u e n t r a e n f e r m o e l d i s t i n g u i d o 

j o v e n T o m á s O r d ó ñ e z F e r r e r . 

M u c h o c e l e b r a r e m o s e l p r o n t o y t o ­

t a l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l p a c i e n t e . 

— C o n m o t i v o d e h a l l a r s e g r a v e ­

m e n t e e n f e r m a s u a n c i a n a m a d r e , h a 

m a r c h a d o a B i l b a o e l j o v e n o f i c i a j 

b a r b e r o C a r l o s F a n o ( a ) « N i s i o » . 

E l c o r r e s p o n s a l . 

A P A R A T O S 

F O T O G R A F I C O ^ 

W a d - R d s , 5 . 

d e i r p r o v n ú e u m m 

A N U N C I O 

• S e a v i s a a l o s c o n t r i b u y e n t e s d e p 

t a c a p i t a l y p r o v i n c i a p a r a q u e r,**.* 
a p a g a r e l a n t i c i p o d e l a s c u o t a s (J 

s u s c o n t r i b u c i o n e s q u e t i e n e n s c l i ^ 

d o , c o r r e s p o n d i e n t e s a l s e g u n d o t r i " 

o n e s t r e d e l a c t u a l e j e r c i c i o , l o s d í a s \ ¿ 

1 4 y 1 6 d e l c o m e n t e m e s y h o r a s de 

d i e a a d o c e d e l a m a ñ a n a , e n l a D e . 

p o s i t a r í a - P a g a d u r í a d o e s t a D e l e g ó 

c i ó n d e H a c i e n d a . — E l t e s o r e r o contad 

d o r . 

S e r u e g a e r n c a r e c i d a m e n t e q u e s i e m p r e QUO i K - c e s i t e n 

l l a m a r p o r t e l e f o n o a n u e s t r a s Q í i c i n a ^ ( N Ú H 2 0 6 4 ) , 

p r é g a n ^ n p o r « L A . P ^ O P í G l A S A N M T I N » , d e c o y a 

Á g e n f i a ú n i c o s p r o p e t a ú o s «Í1ÍJÜ3 I Í K C F E R I 
S A ' V M A R T Í N ? » - C e f e r i r o y O u s t a v o . 

H a c e m o s e s t a a d v e r t e n c i a p a r a e v i t a r i n t r o m i s i o n e s p o r 

p a r t e d e q o e n e s e s t á n i n t e r e s a d o s e n e q u i v o c a r a c i m n t t s 

n o s f a v o r e c e n e n n s > s e n c a r g o s , c o n e l fin d e r e r j n d i e a r -

n o s . Y a q u e e n v a r i a s p a g i n a s d e l l i s t í n d e T e l é f o n o s t k n v 

r a , c o m o n o m b r e c o m e r c i a l . « H I j O D E C E F E R I N O i 

S A N M A R T Í N » , q u e f . a d a t i e n e q u e v e r c o n « L A P R O ­

P I C I A S A N M A R T I N » , A a e n d a . N O d e l m j O , 

r e p e t i m o s , s i n o d e l o s H í J O S ( C e f e r i n o y G u s t a v o ) 

q u e e s l a q u e p r e s t a l o s ra^joreá s e r v i c i o s y m á i e c o n ó m i c o s 

| ü i l a e e e p i y M i t e r o d e i D e s l P O i j A t 

I 

U n p « r l c d i c o 

c l o n e s p e r m i t o 

I r i b u s l ó n á% K n u n o t o s . 

y i a . 1 

E l m e j o r s i t u a d o - : -

a r e s . - : - T e ! 

= . ® r i i . ' b a n o » © n S a » h a b i t a c i ó n s r t á 

OMSTA. e u n t s o s , « e 

f e r - r o e 

n a t n l o n e s y m u e M s s 

c l a s e s e n a n * 

t o s n a v a l e s 

o a r r í i s s 

rfVVVVWV*rVVVAA.WVV%VVVV\A.'VV«./».'»'VVVVVVVVVVi*\^A 

O T J R A e c z e m a s , h e r p e s , ú l c e r a » , q u s 

g r a n u l a d - o n e » y t a b a f i o n n 

i d e e r a d o » . 

4 VAMM/VWVWVWW* WiiMMNWWSWV. 

porque es ¡a base de 

N o h a y e s t ó m a g o efue 

d i g i e r a m a l , s i s e l e a y u d a 

c o n u n a c u c h a r a d a d e 

A l a s C o m p a ñ í a s d e l o s m i s ­

m o s r e c J l a m a 

C a l d e r ó n , n ú m . 17. 

O e u l i s t a , g a r g a n t a , n a r s z 

A Y O S X 

a m e d a 1 . » — C a s a d e s G r a n C 

C k í ^ S i l l t a 'ÍP 1 0 a 1 v d f t í í » 

del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A » 

U& B U B B S . T . M I 



, « D E A B R I L D E 1 9 2 8 

L A V O Z D E C A N T A B R I A í 
A Ñ O M . — P A G I N A • 

p r c c H i o n i o i l e B u e n o s A i r e s , d o n -

« j e l i a i p o r i m i n e o i d o v a r i o s a ñ o , s , s e 

¿ o k r u é n L r a e n é s t a n u e s t r o a n t i g u o 

c o n v e c i n o d o n L u i s V i t i e n o s . S e a 

I d c u v c n i d o . 

JLSQ c n c u e a i t r a e n é s t a p a g a n d o 

U i i o ñ d í a s l a b e l l a y d i s t i n g u i d a s e -

i i o a r t a d e A g u i l a r , J o s e f i n a H u r t a d o . . 

Gr&ta e s t a n c i a l a d e ^ e a . i n o 8 . 

" t a s c o n f e r e n c i a s d e i a s M i s i o n e s . 

VA f e v e i ' e n d o P a d r e L u c i o F r a n ­

c é s , q u e c o n l a u t o é x i t o v i e n e e í e c -

t u a n - d p e n n u e s t r a c i u d a d , d o n d e y a 

h a d a d o v a r i a s í n t e r o s a n ; e s c o n f e -

f j ^ c i a s , h a a - c e d i d o a l . r e q u e r i m i e n ­

t o q u e : e h i c i e r a l a s s e ñ o r a s q u e 

C o m p o n e n . ! a d i r e c t i v a d e l a s M i - o -

11 o s , d a n d o a y e r u n a i u i c r e s a n l e con-

f o r o r ^ i a s o b r e o l a q u i a v e l o en e l s a ­

l ó n d e l o S a c i e d a d C o r a l . 

A d i c h o a c t o a c u d i e r o n m u c h i ; ? ? -

i b a s . p e r s o n a s q u e m o s t r a r o n s u a g r a ­

d o a n t e l a i l u s t r a d a d i s e r t a c i ó n d e l 

f á c i l o r a d o r , p r e m i á n d o l e a l final 

c o n e r r a n d e s y c a l u r o s o s a p l a u s o s . 

'* H o y 0 l o s s i e t e y m e d í a y c a í e l 

m i s m o l o c a l d a r á s ñ s e g u n d a c o n f e ­

r e n c i a s o b r e E s p i r i t i s m o , ' s i e n d o 

i g i i á l m e n í e ' a e n t r a d a l i b r e , e s p e ­

j á n d o s e f u n d a d a m e n t e q u e e l s a l ó n 

A d o l f o F e r n á n d e z . N o p o d e m o s m e ­

n o s d e f e l ' i c i t n r e f u s i v a n i W T i c a . ° s t e 

p u ñ a d o d e j ó v e n e s c u y o e n t u s i a s m o 

n o s ó l o n o d e c a e , s i n o q u e v a e n 

a u m e n t o , p r o p o . r c i o n á n d o n c s c o n f r e ­

c u e n c i a e s t a s v e l a d a s q u e t a n d e l 

a g r a d o d e l p ú b l i c o r e s u l ' t a n . 

E l m u e b l e - b i b l i o t e c a e o n c . l a d e iir£8 
c u e r p o s : e l c e n t r a l e s t á r e s e r v a d o 

p a r a g u a r d a r l a a r t í s t i c a b a n d e r a 

i d e l a S o c i e d a d , y l o s l a t e r a l e s e s t á n 

I d e s t i n a d : i s p a i a l o s l i b r o s , q u e en s u 

p r i n c i p i o s u m a n 1 2 8 v o l ú m e n e s . E S 

o b r a d e l s e ñ o r T a u s í a , a e r e d ' H a d o 

e b a n i s t a , q u i e n h a s a b i d o d a r m a ­

y o r r e a l c e a s u b i e n c L m e n í a d a f a ­

i n a . 

A t o d o s n u e s t r a s i n c e r a f e l ' c i t a -

c i ó n y ¡ a d e l a n t o ! 

O t r a c o n f e r e n c i a e n l a C o r a l . 

H o y v i e r n e s , a l a s s i e t e d e l a t . v -

d e , d a r á o t r a c o n f e r e n c i a e n e l s á ­

l l e l a s f r e s c a s , a 0 , 5 0 d o c e n a ; l o s p u t -

11 s , a 0 , i 0 d o c e n a ; l a s f r e s c a s l e ­

c h u g a s , a 1 p e s e t a d o c e n a , a l m i s ­

m o p r e c i o l a § e s c a r o l a s ; c e b o l l a s e n 

r a m o s , a 1 p e s e t a s d o c e n a , y l a s c e ­

b o l l a s b l a n c a s , a 1 , 5 0 d o c e n a ; n a b o s 

d o R o i n o s a , a 0 , 5 0 e l k i l o , y c h i r i -

b í a - s , a 0 , 5 0 e l k i l o ; m u c h a s s e m i l l a s 

p a r a s e m b r a r p l a n t a s d e b e r z a , r e ­

p o l l o , c e b o l l a , e t c . , e t c . 

F r u t a s . — C o m o t o d o s l o s m e r c a d o s , 

f u e r o n a y e r e n o r m e s l a s p i l a s d e n a ­

r a n j a s q u e s e p r e s e n t a r o n , v e n d i é n -

d o s o a m i c h a s a l p r e c i o d e 0 , i 0 d o c e ­

n a ; l a s m a n z a n a s d e A s t u r i a s n o h a -

h a b í a c o m o e n l o s p a s a d o s m e r c a ­

d o s ; é s t a s s e c o n o c e e s t á n d a n d o a 

s u f i n ; m u c h o s L i m o n e s d e N o v a l e s 

y C ó - b r e c e s q u e s o v e n d i e r o n p o r s a ­

c o s a H p e s e t a s e l c i e n t o . 

A v e s . — L o s h u e v e s s e p a g a r o n d e s -

d ó ? . ~ 5 p e s e t a s d o c e n a ; l a s g a l l i n a s 

k > n d e l a C o r a l , e l e l o c u e n t ' s i m o o r a - j b u e n a s , a vS p e s o t a s u n a c o m o d e 

d o s u s p r o p ó s H o s , c u a n d o v e i a t i n o 

' • ( n i o r g u l l o l a s p i o p o r c i o n e s q u e n a -

b í a a l c a n z a d o u n a s o c i e d a d n a c i d a 

d o d e s t a m e n t e , p o r i n i c i a t v a d e s u 

p r i m e r p r e s i d e n t e d o . n G a l V i n o " T o i r a . 

s u r g e l a fiebre f u t b o l í s t i c a , c e g a n d o 

a l a m a y o r í a d e s u s d l i l - e n t e s y 

d a n d o a l t r a s t e c o n " l a s i l u s i o n e s qatí 
p o r t a n t o t i e m p o a l i m c n t a i u c ? , a ! n o 

l o r e m e d i a n l o s v e r d a d e r o s c e p o r t l s -

i t a s o s e a a q u e l l o s q u e p u e d a n s e n t i r 

e l d e p o r t e p o r p r a c t i c a r l o o h a b e r l o 

p r a c t i c a d o y n o s o l a m e n t e p o r p r e ^ 

s e n e j a r l o . 

N o c r e o i n t é r p r e t e s e s ' o c o m o d e ­

c l a r a c i ó n d e m i e n e m i g a c o n t r a e l 

f ú t b o l , a l c o n t r a r i o , s o y u n o d e s u s 

e x p e c t a d o r e s m á s e n t u s i a s t a s ^ p e r o 

m e ( i r r i t a q u e l o s d - e s t i n o s d e u n a ; 

s o c i e d a d c o m o l a < i i m n a s r i c a y h a s - j 

t a e l p r e s t i g i o d e u n p u e b l o , d e p e n ­

d a d e l r n a y e r o m e n o r a c i e r t o c o n 

q u e u n a d o c e n a d e m u c h a c h o s p a ­

reen e l h a l ó n . N o , e l i d e a l d e l a 

( ¡ i m n á s t i c a t i e n e q u e s e g u i r s i e n d o 

m á s e l e v a d o ; b i e n e s l á q u e s e p r o ­

c u r e d i í r p o n e r d e u n p o t e n t e e q u i p o 

d e f ú t b o l , p e r o e s t a p o t e n c i a l i d a d h a 

d e e s t a r f u n d a d a e n d i s p o n i . b i l i d a -

d e . - i , n o p r o b l e m á t i c a ^ , y c o m o é s t a s 

n o s e c o n o c e n h a s t a f i a d e t e m p o r a ­

d a , a s ó c i e s c a l o s j u g a d o r e s s i a s í 

s e e s t i m a c o n v e n i e n t e , p a r a e l r a -

p a r t o d e b e n e f i - c i o s a q u e « i p ü t ^ . a 

d a r l u g a r , p e r o n o s e o l v i d e a l o s 

m u c h a c h o s d e l p u e b l o , p r e - u p u é s t e -

s e u n a c a n t ü d a d p & r a a t e n d e r a u n 

e q u i p o l o c a l y f o m é n t o s e e l a t l e t i s ­

m o q u e , p o r s e r l a b a s e d e t o d o d e -

p o i ' i i s í a , n o s e r á e l f u t b o l i s t a e r í ñ e -

rios f a v o r e c i d o c o n e l l o . 

T é n g a s e , e n c u e n í a q u e e s ' . o s C a m ­

p o s s e c r e a r o n p a r a q u e e n e l l o s s e 

a d i e s t r a r a n e n t o d o d e p o r t a l o s h i ­

j o s d e T o r r e l a v e g a , n o p a r a q u e d e 

e s t e d e r e c h o y l i m i t a d o a l f u i b o l . 

d i s f r u t e n a q u e l l o s p o c o s q u e l a D i ­

r e c t i v a c r e a a p r o v e c h a b l e s p a r a c o n ? 

t r i b u i r a s a c a r l a a ñ r o s a d e l a t o l l a ­

d e r o e n q u e i n c o n s c i c r i k - i n e n t e , a l 

p a r e c e r , s e e n c u e n t r a t o d o s l o s 

a ñ o s . » 

S a ñ u d o -

d e l a 

p í e l e 

l o r i o . 

G ó r a l s e v e a n u e v a m e n t e r o ­

d é s e l e c t o y d ' - s i i u g u i d o a u d i -

E n 

d a v 

M * t r f i t i n n f o 

o ! i n m e d i a t o p u e b l o d e B a r r o -

a m e e l v i r t u o s o s a c o r - . l o t e d o n 

fta-fael G a ; o s e u n i e r o n e a i e l i n d i s o ­

l u b l e l a z o m a t r i m o n i a l l a a g r a c i a d a 

j o v e n í e r a l n a A g u i l e r a V e l a r d . e y 

d o n E u g e n i o G a r c í a y - G a r c í a . 

A l a ¡ f e l i z p a r • j a e n v i a m o s n u e s t r a 

e n h o r a b u e n a , d e s e á n d o l e s u n a i m o r -

i n i n a b k 1 l u n a d o m i e l . 

B i h i i o t e c i P o p u V ' f 

H o y v i e r n e s a l a s s i e t e y m e d i a 

d e l a l a r d o c o n t i n u a r á d o n G a b i n o 

T e i r a e l c u r s ó l o . . d e c o n f e r e n c i a s s o -

b r e H i s t o r i a d e A m é r i c a , d i s e r i a n d o 

s o b r e H e r n á n C o r t é s . 

C o m o a y e r a d e l a n t á b a m o s , e l 

C í r c u l o d e L s t u d i o s d e l a J u v e n t u d 

C a t ó l i c a i n a u g u r ó e l m i é r c o l e s l a b i ­

b l i o t e c a , a c t o q u e p o r c a u s a s a ' e n a s 

a s u v o l u n t a d n o p u d o r e a l i z a r e l 

d í a 1 9 d e - m a r z o c o m o t e n í a p r o y e c ­

t a d o . 

C o n c s ' e m o t i v o c e l e b r ó u n a r e -

11 " ¡ e n s o l n u n e a l a q u e a c u d i ó n u -

u i e r o s a c o n c u r r e n c i a a l C e n t r o C a l ó -

n e o d o O b r e r o s . 

D e s p u é s d o u n b r e v e y s u b s í a n c i q -

* 0 c o m e n t a r i o a l a s p a l a b r a s d e l 

í v a n p e l i o d e S a n J u a n b o c h o p o r e l 

§ f i ñ o r c o n . - . ; i ¡ a r i o , t o m ó l a p a l a b r a e l 

. b n v n R a f a e l V - • l a r d e q u : e n h i z o u n 

j a b a d o t r a b a j o s o b r e l a . v i d a y 

" m a s d e ( f r a y L u i s d e L e ó n e n t u s l a s -

« J f U i d o a l o s c o n c u r e n t e s c o n s u d e -

^ l o z a n o , s u s p e n s a m i e n t o s d e l i c a -

G* y m á s o u e t o d o ñ o r s u s c o n o c i -

^ ' e n t n s P í p r a r i o s f i e ^ u e d ; ó m a o n í -

^ a m u e s t r a : i u s í í s i m a i p e n t e f u é c o -

n a d a s u l a b o r c o n n u t r i d a s a l v a 
- i ' - M a u s o s . 

T r o ' 2 ? 0* ^ f m r C a m p o u n h e r m o r t j 

t e t ' 1 ^ " í , e 1 0 8 1 1 0 * i " i a s l l 1 á s s ^ P e n -

m u r t i n i o r " s c a t ó l i c o o u e a g r a d ó 

s e ñ n 0 a l o s ^ ' ^ ^ " ' e s . D e s p u é s e l 

h a r - 5 " . 1 " ^ 0 ' • , , ' i r , a b a b l ó s o b r e l a 

í p s 2 ! f t n c i a d o l a l ' i h h o t e ^ a . d a d o s 

q x i ( , f ñ - p r o n o n e e l C í r c u l o 

« x Q f ? " ? 1 9 - • " i l " ; » l n d o r e s a c a r e l p r o -

b-is i f ' f " " ^ r̂> A r a r á n ^ n e l l a 

l í ^ é t w a s v s í - l ' b ^ o s d e A p o -

^ t i r ^ ^ " n n ' ' " , i ' ' , n e n e l o c n - v ••> - j . $ p t g d l s -

b i b t í « . • e r , n r ^ • ^ ' • ' ^ I m e n f o a b a r í a l a 

e i s e ñ o r c o n s i l i a r i o d o n 

d o - r s a g r a d o , i P a d r e F r a n c é s ( S . . 1 . ) 

D e s a r r o l l a r á u n l e m a r o l a d i o n a a o 

c o n e l e s p i r i t i s m o y l a c u r r a d a s e r a 

l i b r e . . 

A e s c u c h a r l a a u t o r i z a d a p a l a b r a 

d e l i l u s t r e J e s u í t a s e p r o p o n e a c u ­

d i r u n p ú b l i c o n u m e r o s o y s e l e c t o . 

M e r c a d o s e m a n a l . 

C o n u n c i e l o e n c a p o t a d o e m p e z ó a 

c e l e b r a r s e e l m e r c a d o s e m a n a l d e 

a y e r j u e v e s , t e r m i n a n d o e n l l u v i a 

q u e a u n q u e n o f u e r t e , 7 c a c s l u c i ó u , 

l a m e j o r h o r a . 

L a s P l a z a s d e l p e s c a d o y B a l d o ­

m c r o I g l e s i a s s e v i e r o n m u y d e s a n i ­

m a d a s ; e n e s t a ú l t i m a n o h a b í a m á s 

q u e u n a s p o c a s p i l a s d e p a t a t a s v i e ­

j a s q u e l o s c a m p u r r i a n e s r o m a n e a ­

b a n a 2 p e í - o l a s p o r a . r r o b a y 1 , 0 0 

p o r s a c o s o s e a a l p o r m a y o r . 

i C e r ? a l e s s e p r e s e n t a r o n m u y p o c o s 

p o r n o d e c i r n a d a ; e l p a c o m a í z q u e 

h a b í a s e v e n d i ó a 5 , 5 0 p e s e t a s l o s 

1 1 . 5 0 k i l o s , v u n a s p o c a s a l u b i a s 

m o r a d a s , a 1 4 p e s e t a s l o s 1 3 k i l o s . 

• E n l a d e l p e s c a d o n o l i a r í a n a d a 

m á s q u e m e r l u z a d e p r i m e r a , a 6 

p e s e t a s . k i l o ; u n a s s u l a s , a 2 , 5 0 e l 

k i l o ( é s t a s d e t a m a ñ o ) ; o j i t o s , a 3 

p e s e t a s k i l o : I v s u s r o s , d e s d o 1 , 7 5 u n o : 

s a r d i n a , a 0 , 5 0 d o c p n a ; .po-a -"3 , a 0 , 3 0 

T i n a , d e l o q u e ' h a b í a u n p o c o d e c a ­

d a c l a s e . 

P i a r a d e l 3 d o N o v i e m b r e . 

C o n t i n ú a l a a b u n d a n c ' a d e c o r d e ­

r o s r e c é n t a l o s c o n m u c h a d e m a n d a 

y b u e n p r e c i o , q u e v a r í a n d e s d e 8 

p e s e t a s u n o a 22 p e s e t a s , s e g ú n c l a ­

s e y p e s o . 

A n i m a l e s p o r c i n o s n o b a h í a n a d a f d o s i e m o r e b i e n p r e c i s a d o y q u e e s 

d e . e x t r a r r c V n a r i o ; l o o u e s í h a b í a l o q u e h a s o s t e n i d o , d u r a n t e m á s d e 

y n o h a i a r í a n d o c i n c u e n t a , p a r a v e i n t e a ñ o s , c o n v i t a l i d a d c a d a v e z 

m u e r t e , d e o c h ó a d i e z a r r o b a s d e . m á s firme y q u e e s c r i t o , a ú n , e ^ t a 

p e s o y c u y o p r e c i ó " o s c i l a e n t r e 3 5 

y 3 6 p e s e t a s a r r o b a a l a c a n a l ; c r í a s 

3 y m e d i o k i l o s d e p e s o ; p o l l o s p e ­

q u e ñ o s , l a p a r e j a , a 8 p e s e t a s ( é s t o s 

c o n m u c h a d e m a n d a ) ; g a l l o s b u e n o s 

d e s d e 1 0 p é s e l a s u n o ; t a m b i - é n s o 

p r e s e n t a r o n a l g u n o s h e r m o s o s c o n e ­

j o s . 

Q u e s o s . — © e l o s P a d r e s T r a p e n e s 

d o C ó b r e c - s , a ? - 5 0 e l k i l o f r e s c o d e 

n a t a ; d e B u r g o s f r e s c o , a 2 p e s e t a s 

e l k i l o ; d e l a V e g a d e P a s , a 2 p e ­

s e t a s e ! k i l o : l a m a n t e c a b u e n a , a 6 

p e s e t a s e l k i l o . 

X O T A . — E l m o r c a d o d e a y e r n o p a ­

s ó n a d a m á s q u e d e r e g u l a r ; y a v e ­

n i m o s v i e n d o é s t o d o s o t r e : ; m e r c a ­

d o s , n o t á n d o s e l a f a l t a d e c o m p r a ­

d o r e s f e r a s t e r o a ; e l t r e n d e l f e r r o c a ­

r r i l C a n t á b r i c o q u e d o l a p a r t e d e 

C a b e z ó n d e l a S o l t i e n e s u l l e g a d a 

a é s t a a l a s d i e z y v e i n t e u n n u t o s . 

t r a í a l o s m i s m o s v i a j e r o s q u e u n 

d í a o r d i n a r i o . 

D e f ú t b o l 

M I e x c e l e n t e d e p o r t i s t a d o n ( F e r ­

n a n d o S a ñ u d o , q u e t a n t a s v e c e s | a 

d e m o s t r a d o s u a m o r y e n t u s i a s m o 

p o r l a < ; i m n á s ' r ¡ c a , d a r - y e r e n «<K1 

l a b o r a l i M o n t a ñ é s » s u o p i n i ó n s o b r e 

e l p r o b l e m a g i m n á s t i c o . 

D i c e a s í , c o n t e s t a n d o a l r e q n o r i -

i n i e n t o d e l c r o n i s t a d e p o r t i v o d e d i ­

c h o s e m a n a r i o : 

•<cAl t e r c i a r e n e s t e c o n c u r s o d e o p i ­

n i o n e s q u e , p o r i i s o l i c i t a d a s , v a n 

d e s f i l a n d o p o r l a s c o l u m n a s d e « E l 

1 i b e r a l A l o n í a ñ é s » , p a r a s e ñ a l a r e l 

n i m b o q u e d e b e t o m a r l a S o c i e d a d 

C i n m á s f i c a , n o p u e d o m e n o s d e a b o ­

g a r - p o r e l ú n i c o q u e e s t á y h a c s t a -

b a b í a d o n H e p & o o g o r , c a r a s y c o n 

p o c a a c e p t a c i ó n . 

T e r n e r o s y t e r n e r a s p a r a v i d a y 

m u e r t e h a b í a c u a b u n d a n c i a a l p r e ­

c i o d e l o s p a s a d o s m e r c a d o s , d e 3 , 5 0 

e l k i l o a 3 . 7 5 . 

P l a ^ a d e G i l b e r t o C J u i j a 1 a . 

B i e n s u r t i d a d e t o d o o s r u v o a v e r 

e s { a p l a z a ; l o s h o r t e l a n o s v o n d r l e r o n 

a y e r b i e n s u s t n r o d u c t o s p u e s t u v i ­

m o s o c a s i ó n d e n - i r e s e n c i a r e n l o s 

p u e s t o s d e l o s a m t l a i i o s y a c a m a d o s 

a ÜT i c u I I o r e s T i b u r c i o y A g r e d o P e ó n , 

d o s v e n t a ' ; : u n a n a r a . L ' ó r ^ a n e s , d e 

u n a p a r í i d a d e r e p o l l o s d e p ^ s o a 2 0 

p e s e t a s d o c e n a , v u n a n i l a d e 3 5 0 , 

d e é s t o s o u e ( " a r a P e i n n s a l e p a g a ­

b a n a 1 0 p o s p i a s y A V f r p d o n o a e o p -

l a b a e s t e , n r p ^ i o v s i e l d o 1 1 r e s o ' a ; 

l a d o c e n a : l a b e r z a u i z o ^ a n o v e n d i ó 

d e 0 . 5 0 a " " a : l o s p a ' a . ^ a s f r e s ­

c a s , a 0 . 7 5 d o c e n a : l o s p u t e a n t e s y 

l i a b a s e n c a ñ a s , a 1 , 2 0 e l l i i l o ; c e b o -

e n s u r e g l a m e n t o v i g e n t e , c u y o p r i ­

m e r a r t í c u l o s e ñ a l a , d o m a n e r a b i e n 

c l a r a , e l fin c u l t u r a l - d e p o r t i v o d e l a 

S o c i e d a d , q u e e & p o r e l q u e s e g u í a -

r o n , h a s t a h a c e u n o s p o c o s a ñ o s , t o ­

d a s l a s j u n t a s d i r e c t i v a s q u e s e s u ­

c e d i e r o n , i n s p i r a d a s e n u n i d e a l , 

q u e , p o r s í s ó l o , b a s t ó p a r a l a c o n s -

t r u c c r l ó n d e l o s C a m p o s d e l ¿ M a l e c ó n 

y q u e a c t u a l m e n t e o l v i d a d o , e s p r e ­

c i s o , q u e , p o r l o m o n o s , s a l g a a l a 

p a l e s t r a p a r a q u e s i s e l e h a c e d e s ­

a p a r e c e r n o s e a s i n d a r s e c u e n t a d e 

' e l l o . 

i C o m o e s t e i d e a l l a S o c i e d a d G i m ­

n á s t i c a l l e g ó a s e r l a e n t i d a d e n c a u ­

z a d o r a d e l o . e d u c a c i ó n f í s i c a d e l a 

j u v e n t u d t o r r e l a v e a u o n s e y l a s o c i e ­

d a d c u l t u r a l - d o p o r t i v a d e m á s a r r a i ­

g o e n l a p r o v i n c i a ; l l e g ó a o r c a ñ i ­

z a r , e n t a e s u a s o c i o s , u n o r f e ó n y 

u n a o r q u e s t a , d i ó f u n c i o n e s d e t e a ­

t r o , y , p r e c i s a m e n t e , c u a n d o c o n s u s 

h e r m o s o s c a m p o s p a r e c í a s e a b r f a n 

a m p l i o s h o r i z o n t e s p a r a l a e j e c u c i ó n 

T E A T R O P R I N C I P A L . - S e i - M i s 

a l a s s i e t e y a l a s d i e z . 

D e b u t . d 'O l a G r a n C o m p a ñ í a I n t e r ­

n a c i o n a l u S i R I S » . 

B a i l a r i n a s , c u p l e t i s t a s , e x e ó u í r i c o s . t 

M o n t e d e P i e d a d d e A l f o n 

s o X I I I y C a j a d e A h o r r o s 

d e S a n t a n d e r . 

E n l a S u c u r s a l ( H e r n á n C o r - » 

t é s , n ú m e r o 6 ) s e h a c e n e i ^ 

d n s i v a m e n t e p r é s t a m o s h i - » 

p o t e c a r i o s y c u e n t a s d e c r é - « 

d i t o , c o n g a r a n t í a d e fincasj 

f d e m d e v a i l o r e s , s i n l i m i t a - » 

c i ó n d e c a n t i d a d . C o n g a - t 

f a n t í a p e r s o n a l h a s t a d o í 

m i l p e s e t a s . 

E n l a C e n t r a l ( T a n t í n , í í ú - a 

m e r o 1 ) s e h a c e n p r é s t a m o s 

d e r o p a s , a l h a j a s y l a s o p e - « 

' ' a c i o n e s d e l R e t i r o O b r e r o ! 

O b U i g a t o r i o . 

E n l a C a j a d e A h o r r o s , f n s * 

t a l a d a e n l a S u c u r s a l , s e a b o " 

n a , h a s a m i l p e s e t a s , m a y o r 

i n t e r é s q u e e n í a s C a j a s l o - » 

c a l e s . L o s i n t e r e s e s s o n a b o - § 

n a d o s s e m e s t r a l m e n t e , e n px-

l i o y e n e n e r o . 

H O R A S D E O F I C I N A 

0 « n u e v e a u n a , y p o r f g 

t a r d e , d e t r e s a c i n c o . 
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1 3 D E A B R I L D E 

D E S O C I E D A D 

' Í > e p a s a r l a í n v e r m u l a e n M a d r i d 

í i a r e g ^ d S ( ^ o a é s t a n u c ^ t - r o ' é a t i -

j i u i d o a m i g o e l c u l t o j o v e n P e d r o 

¿ L c m í x m a , h i j o d e f l c o n o c i d o c o m c r -

c í a t t t e d e • e s t a p ' . a z a d o n L u i s . S e a 

I d e n v e n i d o y s & b e ^ « e 6 6 e s j i e r á i i 

s u s c o n t e r t u i l l o s H o s a j é d r é p i s t a s , 

¡ f v á r a d a r l o j a q u e . 

A L C D R f l E S P O K S A L D E o E L D I A ­

R I O M O K T A R E S » 

•Mi b u e n a m i g o , i o d o a J b o r o í c a d o , 

m e p i d e u p a r e c t i f i c a c i ó n d e u n i n o ­

c e n t e e r r o r , c o m e t i d o e n m i c r ó n i c a 

r e í e r o n t c - a l a s f u n c i o n e s r e l i g i o s a s 

•Je S m a j i a S i m i a , c e l e b r a d a s e n e S -

ie p u e b l o , e s á o e s : q u e y o d i j e P a d r e 

( A g u s t i n o , s i e n d o C . a y v n o h i n o , y q u e 

d o a d e l o s P a u s e s í i í r i b u í d o s a l a g e -

i K j x x ^ i d a d d e u n a d a m a — a s í l o o í 

e n i p i e r t a o c a s i ó n — , f u e r o n a d q u i r i ­

d o s T w r H e n n a c d a d d e l a V e r a -

C r u z . 

, S Í p o r d e s e o d e e x h i b i c i ó n , h a q u e ­

r i d o d a r m e u n p a i i r i e i ' a t o . T - e s u l l a 

q u e i h ¿ p u e s t o u n a p i c a e n F l a n d e s . 

l i l a s u n t o e s t a n . n i r r i ¿ o q u e n i n g u n a 

p é r s o i t a ¿ e n s a t a l e d a r á l a ú n p o r -

t a i x - i a d e q u e í a s í u o s a n i e n l c l u h a 

r e v e s t i d o d x - h o c o r r e ^ o n s a l . 

• P f - r o c o m o n o m e d n e í e r i p r e n d a - , 

j ^ u e d a c o m p l a c i d o . 

i A i i c r a i hS&i, c o m o n o b l e z a o b l i g a , 

e l c o r r e í í p o n s a l d e !«¡E3 D i a r i o í M o n i n -

&és» icaf&& l a b o n d a d d e r e c t i f i c a r 

lo s i g u i e n t e : " 

E l i u n a c r ó n i c a s u y a , h a c i e n d o l a 

i r é & c & a d e u n a f u n c i ó n t e a t r a l q u t 

« e c e l e b r ó a . b e n e í i c i o d e l a c a r i d a d 

¡ d e e s t e p u e b l o , m a n i f e s t ó q u e e l 

p r o p i e t a r i o » d e l s a l ó n l o h a b í a c e d i d o 

g r a t i s y q u e e l s a l ó n f u e p i n t a d o g c -

n e r a s a r u e i v í e . S a i v e d i c h o c o r r e s > p o r 5 -

í > a 2 q u e e s t o n o f u é a s f , y f . 1 h i z o 

5 ) r i m » " - r a m e n t e e s t a a l r m a ^ i ó n g r a t u i ­

t a . ¿\)ov q u é n o r e c t i f i c ó d e s p u é s ? 

• / E s t a m o s ? 

D o n N a d i 

N O T A . — ' E l t e n e r q x i e c i t a r t a n t o 

i a l p r o p i e t a r i o d e l s a l ó n c o m o a l p i n ­

t o r s e ñ o r ' A m á i z , n o s u p o n e c e n s u r a 

a l g u n a . C o n s t e . 

D A N I E L . M o t a i c o » . Y e s o s . A z u l e j o s . 

Villacarriedo. 
N E C R O L O G I C A S 

1/3 e s t r e c i h a a m i s t a d q u e n o s u n * » 

c o n © 1 r e v e r e n d o P a d r r » K w o I a p i « > 

P e d r o - D í a z , n o s d f e H g r a a d a r l a 

I r i s t f » n o t i c i a , c u y o M m t i m i e n l o 

f - o m p a r t i m o s c o n é l , p o r e ! f á l í e é l -

ñ i í e n t o d e s u a m a d o p a - i r e d o n l l o -

hi n d o D í a / , t r a l l o . 

• V a r ó n v i r t u o s o , d e p r i v i l e g i a d a 

i i t e l i g e n e i a y c o n s u l t o r d e . t n j d o » 

í o - s v e c i n o s d e l p u e l C o d o C a b a n a * , 

d e V i r l u s , d o n d o p o s e í a u n a c a s a 

s v ' . a r i c g a : s u m u e r t e séréi . s e n t i d a , 

p o m u c i h o t i e m p o a l d e j a r e n l r » -

í - q u e l l o s p a c í f u - o s l u g a r e ñ o s u ¿ 

R;IKHV.> d i f í c i l d e l l e n a r . 

A l í a e d a d d e 7 6 a ñ o s . B1 d í a V. 

í a s s e i s d e l a t a r d e , d e j ó d e e x i s ­

t i r d o s p n é s d e ¡ l e n t o y c r u e f l p a d e ­

c i m i e n t o . 

H e r m a n o ) d e l r e v e r e n d o ' P a d r e 

I M a z V i c a r i o , q u e f u é g e n e r a l d o l a 

O t ó ñ n ( l a l a s a n c i a y a q u i e n t a m -

í u é n t o d o s l o s d i s c ' i f m l o s g u a r d a ­

m o s e n t r e 'los r e c u e r d o s d e n u e s t r a 

n i ñ e z u n l u g a r p r e f e r e n t e y g r a t o 

' d e é l . q u e . f a l l e c i ó e n e d a d t e m p r a ­

n a a ú n y c u a n d o m á s : e s p e r á J b a m o P 

• c e s u s a b e r y v i r t u d e s . 

A n u e s t r o s p a r t i c i i J l a r e s y q u e r i ­

d o s a m i g o s , s u s h i j : : ? < r e v e r e n d o 

i a d r e P e d r o , d e l a s K s e u e J I a s P í a s 

d e V í l l a r u r j i e d o , M a r c e l i n o y V i ­

s i t a c i ó n ' D í a z , C i a r x - . a , d a m o s n u e s -

t r o m á s s e n t i d o p é n a u x ^ y r e c o m e n -

i d a m o s r e v s . i g - n a c i ó n c r i s t i a n a . 

E l c a r r e s p o n s a l 

D A N I E L . — C e m f f i t o s , — C a r l i o n c t 

f o r d o n J e s ú s d e l C i r r o , s e u n l p r r , . 

c o n e ' I i n d i s o l u i l i l e l a z o d o l m a t r i i n o 
E N S A Y O S 

E L P O E T A D E L M A R 
A l a t a r d e c e r d e u n d í a d e v e r a n o 

y c u a n d o o l a s t r o S o l e m p e z a b a a 

p r i v a r a l a t i e r r a p o r a q u e l d í a d e . 

s u s a r d i e n t e s r a y o s , s e d i r i g e h a ­

c i a l a i n m e n s a p l a y a — - c u y a s o n d u ­

l a d a s a r e n a s b e s a n l a s p a c í f i c a s 

o l a s — u n h o n ^ h r e , j o v e n . L a s u a v e 

b r i s a d e l m a r h a c e í l o t a r a l a i r e 

s u m u y a b u n d a n t e y o n d u l a d a c a ­

b e l l e r a . 

C a m i n a m i r a n d o h a c i a e l h o r i ­

z o n t e c o m o s i a l l á , e n e l c o n f í n , 

q u i s i e r a d e s c u b r i r a l g o a b a s t a e n - , 

t o n c e s p a r a é l d e s c o n o c i d o y ' q u e 

e l c i e l o y e l i n a r q u i s i e r a n o c u l t a r ­

l e c o m o s e c r e t o i n q u e b r a n t a b l e . 

S u m i r a d a e s c r u t a d o r a , c o m o l a 

d e l a g a c e l a , s e p o s a a r a t o s e n l a 

b l a n c a v e l a q u e , a p u e s t a y g a l l a r ­

d a , l u c e s - u b l a n c u r a s o b r e l a p e ­

q u e ñ a b a r c a q u e r e t o r n a a l p u e r t o 

d e s p u é s d e s u s f a e n a s d e p e s c a . 

S i g u e c a m i n a n d o a J o l a p g o d e l a 

p l a y a , y t r a s u n l a r g o g a s e ó * s e 

d e t i e n e y s e t i e n d e s o b r e u n p e q u e -

- ñ o m o n t í c u l o f o r m a d o p o r l a . a r e ­

n a , y s a c a n d o u n p e q u e ñ o c u a d e r ­

n o « e p a s a l a r g o r a t o ^ e s c r i b i e n d o , 

h a s t a q u e l a s p r i m e r a s s o m b r a s d # 

l a n o o h e e m p i e z a n a t e n d e r s u o s ­

c u r o v e l o s o b r e l a t i e r r a . 

U n p i q u i l l o d e l u n a i r r a d i a s u 

c l a r i d a d p o r e n t r é u n a n u b e . 

¿ Q u é i b a r á e s e , h o m b r e ? ¿ S o f í a - * 

r á . . . ? Ñ o , p o r q u e a h o r a s u ¡ n q i u i e -

M U Y A G R A D E C I D O . 

A c u a n t o s b u e n o s a m i g o s m e h a n 

e x p r e s a d o s u s e n t i m i e n t o p o r e l 

f a l l e c i m i e n t o d e m í q u e r i d o t í o d o n 

J o s é P é r e z C a l d e r ó n , p o r c u y o e t e r ­

n o d e s c a n s o s e c e l e b r a r á n s o l e m ­

n e s f u e n r a l e s e n l i a p a r r o q u i a d e 

l i e l g u e r a e l p r ó x i m o s á b a d o , a T a s 

n u e v e y m e d i a d e í a m a ñ a n a , B e á 

r e n u e v a p ú ' c i l i c a m e n l e . s u e t e r n a 

g r a t i t u d 

t a m i r a d a s e f i j a e n e l h e r m o s o c o n ­

j u n t o q u e o f r e c e a q u e l p i q u i l l o d e 

l u n a , q u e c u a l j o v e n p r e s u m i d a , i n -

c e s a n t r m e u t e s e m i i ; a e n e l d i l a t a ­

d o e s p e j o d e l m a r , 

¿ E n q u é p e n s a r á e s t e j o v e n . . . ? 

¿ I n u n d a r á s u c o r a z ó n a l g u n a p e n a ? 

N o , p o r q u e s o n r í e . E s q u e s i n d u d a 

h a e n c o n t r a d o l a s o l u c i é m d e a l g u ­

n a c o n f u s a i d e a q u e t o r t u r a b a s u 

c e r e b r o . S e l e v a n t a y e n s u c a r a s e 

a d v i e r t e u n a t r a n q u i l i d a d c o m p l e ­

t a . A n t e s d e a b a n d o n a r s u p e q u e ñ o 

o b s e r v a t o r i o , s a c a d e n u e v o s u d i ­

m i n u t o c u a d e r n o y a l a e s c a s a l u z 

q u e l e o f r e c e a q u e l p i q u i l l o d e l u n a 

q u e l e i h i / o s o n r e í r , t r a z a u n a s b r e ­

v e s n o t a s . 

V o l v i e n d o p o r e l c a m i n o q u e a n ­

t e s s i g u i ó p a r a a r r i b a r a l m o n t í c u ­

l o d e a r e n a , l l e g a a l a s p u e r t a s d e l 

p u e b l o c u a n d o y a e m p i e z a n a v i s ­

l u m b r a r s e l o s a l b o r e s d e l n u e v o 

d í a . 

A l c a b o d e p o c o t i e m p o l e e m o s 

e n e l p e r i ó d i c o l l e g a d o d e l a v e c i ­

n a c i u d a d , u n a s p o e s í a s d e d i c a d a s 

a l m a r , a e s e m a r i n m e n s o q u e t a n ­

t a s r i q u e z a s y t a n t o s s e c r e t o s g u a r ­

d a e n s u s e n t r a ñ a s . Y p e n s a m o s 

q u e e l j o v e n d e l a p l a y a e r a e l p o e ­

t a d e l m a r . 

G o r g o n i o R u í z A l o n s o . 

C o l i n d r e s , 1 9 2 8 . 

Reodn. 

o l ­

l a s 

e n 

D E S O C I E D A D 

H a s a l i d o p a r a . M a d r i d d o n d e s e 

p r o p o n e p a s a r l o s d í a s q u e . r e s t a n 

c o l m e s d e a b r i l . t H c ; n o c i d o c a b a ­

l l e r o ! d e P u e n t e d e S a n M i g u e l ! y 

c o m p e t e n t e i d í r e c t o r j e f e d e l E c o ­

n o m a t o d e I l e o c i r i i . d o n V a l e n t í n 

S á n c i h e z y S á n c h e z . 

O r a l a e s t a n c i a y q u e n o s e 

v i d e d e l e n c a r g u i t o . 

— - D e s p u é s d e h a b e r p a s a d o 

v a c a c i o n e s d o S e m a n a S a n t a 

n u e s t r o : p u e b l o ) a l l a d o d e s u s i b e r -

. m a n a s . I b a s a i l k l - o a p o s e s i o n a r s e 

n u e v a m e n t e , d e s u d e s t i n o e i l c u l t o 

p r o f e s o r , d e P r i m e r a K n s e ñ a n z a ' d o n 

B e n i t o G r i e g a A t e o . • 

— A c o m p a ñ a d o d e s u s i h é r m a n a s 

A m p a r n y T e r e s a h a s a ' ü d o p a r a 

B o t h a d i 11 a d e 1 C a m i n o ( P a ! e n c í a ) , 

n u e s t r o v i r t u o s o c u r a p á r r o c o d o n 

L á z a r o A l v a r e z . ' • • 

: E n d i c H i o p u e b l o se . p r o p o n e a s i s ­

t i r a l a b d a d e s u h e r m a n o , n u e s -

t r o q u e r i d o a m i g o d o n A n g e l , a 

q u i e n f e l i c i l a m o s d e s d e e s t a s c o ­

l u m n a s e n e f l n u e v o e s t a d o q u e v a 

ti U u n a r . 

— E n i l a i g l e s i a p a r r o q u l a ' I d e C o -

. r r a z o h a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o e l 

j a s a d o l u n e s , l a b e l l a ¡ j o v e n d e d i ­

c h o p u e b l o , F e r n a n d a r r a r o f a y e l 

j o v e n d e V i é r n o l e s , J o s é I l r b l e s . 

B e n d i j o * C a u n i ó n é l c r C o s o i c u r a 

p á r r o c o d o n K i n i l i o F e r n á n d e z G a n -

d a r i l l a s . 

D e s p u é s d e l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a 

l o s - n u m e r o s o s i n v i t a d o s f u e r o n 

e s p l é n d i d a m e n t e o b s e q u i a d o s ' e n 

c a s a d e l a n o v i a , y a c o n t i n u a c i ó n 

l o s n o v i o s s a l i e r o n p a r a M a d r i í l , 

( n d o n d e s e p r o p o n e n p a s a r l a l u ­

n a d e ' m i e l , q u e n o s o t r o s d e s e a m o s 

S é a e t e r n a . 

— S e e n c u e n t r a e n f e r m a e n e l 

• p u e b l o d e H e l g u e r a t ¡ a s e ñ o r a d o ñ a 

M a r t i n a B u s t a m a n t e , v i u d a d e C a m ­

p o . L a d e s e a m o s u n a r á p i d a m o ­

j í r i : a . 

G o n z á l e z 

R e o c í n , i l - I V - 9 2 8 . 

Rúente. 
I N C E N D I O E N U N M O N T E 

H l u n e s , 1 0 , c o n e l f u e r t e v i e n ­

t o q u e r e i n a b a s e d e - c - l a r ó . u n i n c e u -

d i o e n e l m o n t e " R í o - d e ' ¡ o s V a d o s " , 

s i t i o d e . A r g a ñ a , . q u e m á n d o s e . u n a 

e x t e n s i ó n d é d i e z I h e c t á r e a s d e m o n ­

t e d e r í f e l e j o N r n q u e h a c e p o c o s 

a ñ o s f u é p l a n t a d o p o r l a d i r e c c i ó n 

' . c r e s t a ^ d e l c i t a d o n í o n l e , s i e n d o 

p a s t o d e l a s l l a m a s u n í s d i e z nú \ 

i o b l c s q u e e x i s t í a n e n t e r r e n o a c o ­

t a d o y q u e d a d o s u d e s a r r o l l o , . p r o n ­

t o s e b a b f : i . d e a b r i r p a r a , q u e C o s 

g a n a d o s p a s t a s e n d e n t r o d e H a a c e ­

t a d o . 

T a n p r o n t r i c o m o s e d e c l a r ó e l 

i n c e n d i o a c u d i ó a é l . e l p e ó n g u a r ­

d a D o m i n g o d e l a T o r r e c o n v a r i o s 

v e c i n o s , c o n ' o b j e t o ; d e s o f o c a r 

Ci] f u e g o , s i e n d o e s t é r i l e s e u a n l o s 

t r a b a j o s r e a l i z a r o n p a r a a p a g a r l o ; 

L a s p é r d i d a s s e c a l c u l a n e n c i n ­

c u e n t a m i l p e . - . ' ' , a s . h a b i e n d o s i d o 

d e C e ñ i d o s l o s a u t o r e s , q u e h a n r e ­

s u l t a d o s e r t r e s m u e b a d h o s m e n - -

r e s d o e d a d , ( h i j o s d o v e c i n o s d e * 

p u e b l i i d e I ' c i e d a , q u e e s t a b a n a p a ­

c e n t a n d o efl g a n a d o y q u e a l e n c e n ­

d e r u n c i g a r r o t i r a r o n H a c e r i l l a , 

p r o p a g á n d o s e a ' l m o n t e c o n e l f u e r ­

t e v i e n t o q u e r e i n a b a , t r a t a u d " tos 

a u t o r e s ' d e a p a g a r l o s i n p o d e r ' l e ­
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r e p e r c u t i d o g r a n d e m e n t e e n e l d e s -

a r r a l l o y p r o g r s o d e l a v i l l a y l o s p u e -

l ) l o s c o m a r c a n o s . 
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^ r i d r , o s d o i o s n o v i o s : a s l s -

• ' Í - P Í ^ " n o m b r e d e l . T u z g a o c . d o 
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j f O P e p e K ' i V Í n I g l e s i a s . 

L a m a r e í b a d o q u i e n c o n n o s o f r o s 

c o m p a r l i ó h r a s d e a m i s t o . - a c l i á r -

J á j n o s L a a f e c t a d o p r o f u n d a m e n t e , 

f u e - s l a c u l t u r a , s i m p a t í a y O t r a » 

d i í e s d ü o x c o l e n t i ' a m i s t a d q u e 

p o s e e - ( ! ¡ a n t t g o L a v . ' Y i h a b í a n l o b o ­

c h o a c r e e d o r ÍÚ s i n c e r o c a r i ñ o q u e 

l e p r o f e s a m o s * e n a n t e s • c o n s u 

; m i s t a d n o s h o n r a m o s . 

L l e v e b t t e h v i a j o e l q u e r i d o a m i ­

g o y o j a l á s o c u m p l í a n s u s d e s e o s 

d e r e t o r n a r d e n u e v o a s u p a t r i a 

a l l á e n l a o t o ñ a d a d e l l 2 0 . 

A R R 1 E T A . 

R o m á n S a n c i f r i á n 

D E N T I S T A 

C o n s u l t a e n L i é r g v m e s j u e v e s " 

y s á b a d o s , d e 1 0 a 5 , y e n S a - ' 

r ó n l o s v i e r n e s y d í a s 1 1 y 2 1 

d e m e s , d e 9 a 3 . 

a n a a 

E l c a r r e s p o n s a l 

H o y . 1 0 - I X - 0 2 8 . 

Liérganes. 
I M O T A S D E L M U N I C I P I O 

E n t a t a r d o d e l m i é r e c í e s y b a j o 

l a p r e s i d e n c i a d e l a l c a S d a (!• n M a ­

n u e l T e j a c e l e b r ó n u e s t r o A y u n t a ­

m i e n t o s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a b a ­

i l á n d o s e r e u n i d o e l p l e n o y a s i s ­

t i e n d o l o s c o n c e j a l e s q u e f i r m a n 

o s l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . 

- A p r o b a d a c ' l a c t a d e H a s e s l ó u a n ­

t e r i o r , d i ó s e c u e n t a a S o s r e u n i d o s 

d o l a r e n u n c i a q u e d o s u c a i - g > 

p r e s e n t a e l a c t u a l s e c : ' . - , r a r i o d o 

e s t o M u n i c i p i o , d o n d u l i o ('."Í:VO, 
q u e f u n d a m e n t a s u d i n . i - i . b i i u 

m o t i v o s d o s a l u d . , s i é n d o l o a d m i t i ­

d a d i c h a d i m i s i ó n , y a c o p . l . ' u . d o ^ • 

p o p u n a n i m i d a d y a p r n ¡ ) u o . > ; . a d e ! 

s e ñ o r p r e s i d e n t e tta s e a n a b o n a d o s 

Puente Viesgo, 
UNA BODA 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e L i m ­

p i á i s c o n t r a j o a y e r T n a t r i m o n i o l a 

b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a d e l C a r m e n 

C u l l í a A r r e g u j c o n e l d b l i n g u i d o j o ­

v e n d o n A l e j a n d r o T h á ñ e z ( i u t i é r r e z . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l v i r t u o s o p á r r o ­

c o d o n L d u a r d o M i - q u e Ü y f i i b r o n 

a p a d r i n a d o s p o r l a s e ñ o r a v i u d a d 2 

P . u ü l l a y d o n J o a q u í n í n á ñ e z , h e r ­

m a n o d e l n e n i o ' ; f i r m a n d o e l a x d a 

c o m o J ^ s l i . q i q s I d O Q W e n c e s l a o S a o z y 

d o n I M I í r i i ' 1 ! L ó p e z . 

T e r m i n a d a ] , a e c n m ^ n i a r e l i g i o s a . 

- n o v i a s e i n v i t a d o s s e t r a s l a d a r o n a l 

l i o i e l . R o y a ! , d o n d e T e s f u é s e r v i d o 

u n e s p l . ' - n d i d o h a n q u e t o . f e l i z . p a ­

r e j a , a l a q u e c l e s ' , a m r s n n a e t T n a 

f e l i o l d a d , s a l i ó a l a s c u a ' r o c a n d i -

' r e c c i ó n a T i i l h a o d e s d e d o n d e s e p r o -

n o n e r e c o r r e r v a r i a s i m p o r t a n t e s p o ­

b l a c i o n e s . 

M i j o . 

" 1 2 - 3 - 0 2 8 . 

D A N I E L . L a v a b o s . I n o d o r o s . B a z a t . 

Ontenede-Alcedd. 
A « U N D I S C R E T O COMUNICANTE» 

M e j o r d o h í c! v l r : « a . u n c e l o s o « t c n -

l i n e l ; ! ) ) q u e j a m á s s e d u e r m e . » P o r ­

q u e e s l o C i é r t o , q u e m i b u e n a m i g o 

h a e j i c a m a d o e n e s t a b r e v e c o m e d i a , 

f l a r d u o y r e s p o n s a h l c . p a p e l d e l « s e ­

r e n o » . 

A n t e s c í e c ( d e s p e . r ' a r r a e » p r e c r u n t ó -

m o c o n g t a n s e r i e d a d s i e r a c i e r t c 

q n e ta i h a l l a b a d o r m i d o . ' Y ó , r e s -

p o n d i ' ^ . s : n s i o u i e r a " a b r i r . l o s o j o s , 

n i i n t e r r u m p i r e l fingl(k> « s u e ñ o » , 

A Ñ O M . - P A G I N A 1 t 

q u e s í q u e l o e s t a b a ( d o r m i d o ) ; p e ­

r o q u e l í a n l u e g o a d v i r t i ó l a , l a n e c e -

n i d a d d e d e s p a h i l a r m e , l o h a i í a m u y 

p r e s t o . . * > i 

t a b u r a q u e m e h a l l o « d e s ^ i e r i o . . 

d e v e r d a d , e x p l i c a r é a u s t e d e s * s e ñ o ­

r e s m í o s , e l a n o l i v o q u e m e i m p e l i ó 

a s u m i r m e e n e s e s u e ñ o • t a n p r o l o n ­

g a d o , d e l c u a l , a l r e v é s q u e do 

( ¡ o t r o s » s u e ñ o s , h e l o g r a d o m u y p r c -

j c i a d o s f r u t o s y e n s e ñ a n z a s , 

j ( P e r o , a c a s o - p o r l o l a t o ' d e l t c n - u i 

I > ' t a l v o z p o r l a e x t e n s i ó n d e s u s a d . L 

d e l a i r t e c e d e n t o p r e á m l u í T d ' , m e r e z c a 

e s t a c r ó n i c a ( l o q u e l a m e n t a r í a s i n -

t c e r a m e n l o ) a l g u n a a m p i v l a c i i ó n . o t a l 

v e z l a n e g a c i ó n t o t a l d e c a b i d a e n " 

d a s c o l u m n a s d e e s t e h o s p i t a l a r i o 

p e r i ó d i c o . ¡ Q n á l e h e m o s d e h a c e r ! 

- E n e s t e s u p u e s t o c a s o , ( t e n d r á n q u e 

q u e d a r s e m i s á v i d o s l e c t o r e s : s i n n o -

i i c i a q u e l e s r e v e l o « e s o » , q ú e c o a 

t a n t a a n s i a q u i s i e r a n s a b o r . . . A o l r a 

i COSO,. • - : . 
Í D i c e n ( y o l o h e o í d o c o n . m u e b h . 

u r e c u e n c i a , p a l a b r a . ) q u e « m b o c ; t 

c e r r a d a , n o e s f á c i l q u e e n t c e n m o r ­

c a s . » Y y o . p o r m i . p a r t e , a ñ a d o a 

e s t a g r a n v e r d a d , q u e e n o c a s i o n e s -

| ( l a s m á s , . p o r s u e r t e ) « c o n v i e n e » 

r n a n í e n e r e l m á s a b s o l u t o h e r m ? t i > -

r n o , í u i t e ? q u e s o r l o c u a z , p n i o s o u e 

fla l o c u a c i d a d , c o n h a r í a f r e c u e n c i a , 

e n t o r p e c e l a s c u e s t i o n e s n c u y o s o r -

v i c i o s e p u s o , e n l u g a r d ? r e s o l v e r ­

l a s c o m o q u i e r e s e r s u o b j e t i v o < r s o -

f í s t l i e o í í . i K s d e c i r , q u e e l m u t i s m o 

— p a r a a í g i i i n o S i n e x p l i c a b l e — d e l CFO-

n i s t a h á l l a s e j u s t i f i c a d o p o r l a c o n ­

v e n i e n c i a y l a n e c e s i d a d i n e l u d i b T e s -

d e m a n t e n e r l e . . . Y , s e p a n u s t e d e s , 

s e ñ o r e s m í o s , q u e a ú n c a P a d i t o , u n 

¡ s e r v i d o r , c o n s u n i l e n c i o . n o h a - b o ­

c h o s i n o s e r v i r — t a m b i é n c a l l a d a ­

m e n t e — a l o s i n t e r e s e s c o l e c t i v o s d a l 

p u e b l o a l q u e c o n g r a n h o n r a y o r ­

g u l l o i p e r t e n o c e ' . i S é p a l o i t a m h i é n n r 

d i s c r e t o c o m u n i c a n t e p a r a q u l c r t 

g u a r d o e o r d i a l í s i m a s s i m p a t í a s y 

g r a n d e a p r e c i o . 

( P o r « l o d e m á s » , p r o m e t o s i n c e r a ­

m e n t e a l o s l e c t o r e s d e e s t a b o n ú t a * 

V O Z D E f C A N T A I i R l A , r e a n u d a r m u j r 

e n b r e v e m i s m o d e s t a s a c i t i v i d a d o . ; 

i n í o r m a t i i v a s , s i r v i e n d o d e i ñ ^ l p o r t a ­

v o z a l a s j u s t a s d e m a n c r a s d e u r t 

p u e b l o q u e — d i c h o s e a d e . p a s o — m e ­

r e c e m á s a t e n c i ó n q u e l a Q u e s e l e 

p r e s t a . . . 

D E T E A T R O 

I N o s i n f o r m a n d e a u o e l y a p o m ' - » 

l a r C u a d r o a r t í s t i c o d o A l c e d a , d a r á 

s u s o h u n d a r e p r e s e n t a c i ó n e l p r ó x i ­

m o d c n y n f r o 1 5 d e l o s c o r r i e n t e s . L w 

o h r a e l e g i d a e s u n a p r e c i o s a , c o m e ­

d i a ' t i t u l a d a w E l p e l o d e l a ^ e ^ e S a » . 

O a d ó e l a c e r t a d o . r r - p a r í o <Te l o s t . 

d i v e r s o s p a n e l ' i s m í e i n t e g r a n c i f a d i v 

c o m e d i a , e l i g i e n d o a m a r a y d l a l ' o ^ j 

p e r s o n a j e s q u e h a n d é e n c a r n a r l o » , 

a n o - u r a m ^ s a. l o s a c t i v o s y . s i m p á t i ­

c o s ¡ j ó v e n e s , q u e c o m p o n e n e l C u a ^ 

d r o a r f í s ' I c o . u n o d e s u s m á s r o l u n - r 

d o s é x i t o s . A s í » e a . 

DE SOCIEDAD 
P r o c e d e n t e - d ? « a m a n d e r . d w - ' c 

a y e r a n u e s t r o p u e b l o , e l a c a u d a l a d - i » 

h o m b r e d o n e g o c i o s d o n C á n d i d o R á -

h a ^ - o , a q u i e n n o s f u é m u y g r a t o sé¿* 
l u d a r . 

I g u a l m é n f e t u v i m o s s u m o g n s t o e r f 

s a l u d a r a l a c r e d i t a d o c o m e r c i n n t e d e 

S o n t a n d e r ; e r r a n a m i g í ^ n u e s t r o , d o n l 

C e f e r i n o S o l a n a . 

I d e m , a T n i e s í r o a p r e c í a h l e a m f g r » 

y c o l e g a i p e r i o d í s t i c o . d o n i M a n u e l I L 

P e ñ a , m a e s l r o n a c i o n a l e n S e l d e l f l £ 

C a r r e r a . 

R o g . 

n A N I E L . — M o w i r . o » A z u l e » M , 

iVkVVVlVVVVV^Vi^VV'VV\VVVVVVVVVVVVVVVVVV«.VlV»* 

s a 
R A M P A S 0 T Í L E Z A — T . S 3 - 4 t 

B A Ñ O S , L A V A B O S , B I D E S , 

I N O D O R O S Y C I S T E R N A S . 

C R I S T A L E R I A f — 
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n t e r c s e s d e l a p r o v i n c i a . ! ^ n o í a d d G o b i e r n o . 

L a l ^ b o r d e l o s c o m i s i o n a d o s q u e 

s e e n c u e n t r a n e n M a d r i d . 

r GESTIONES D E LA MAKAWA 
r 3IADR11:).—Hoy han Vil c i to a vc-
janirse los comis ionad os Santander 
r i n o s para c o n t i n u a r la3 rr-v-liones 
¡emprendida.- : , con el ü n de r. -o lver 
asuntos de g r an i n t e r é s pa"a 
p r o v i n c i a . 

Por la m a ñ a n a y l s i i a r o ^ al d i -
5-e^1or general d-d T í r ó b f c , el a lca l -
«le, <d pres idente de la IMpu lac ión . -
vi de ia C á m a r a de GOmereib y don 
'Juan Jos»'1 P é r e z del Mol ino , coi) tfb-
j e í o d e t r a t a r d e l asunto del t i m ­
a r e en los productos f a r m a c é u t i c o s , 
q u e por la f o r m a en qt ié ac tua l -
Jnen'te se ha l la eslable-cido, p a r j u -
<Jica a los industr ial i - .T . - í .ü . ' under i -
^ i o s c o r r es p o ¡ í d i e n ' e ~. 

) Este asunto se gest iona desde 
jliacc t i empo por la C á m a r a de Co-
l i n e w i o y ah'u-a su presi-d-nt--. a p r o -
iVei'hando el VKI.P1 <\" íoa -•••rnisio-
Inados, pretende de ja r lo resuel to . 

E l d i r e c t o r general d.d Timbre, 
. fescuebú . a l eu ! a m e n t é a los corhls io-
ín;ulos , h a c i é n d o l e cargo de las r a -
i í o n e s aducidas por é s t o s . . 
! L l a m ó el di re i - tor general ai jefe 
jde la .sección correspOi-.-difule. en-
lua,rg,áiwiole que estudie el a sun to , ! 
[para ve r si es p-ssilde rtjsPjVQr sa-
í t . i s f a c t o r i a m e n t e e! a s i i n ! ó , en la 
¡ f o r m a que los p o p i i s i p ^ a d o í le ha -
J j í a n expuesto. 

j L A S I fóDUSTHtAS D E R I V A D A S 
T L o s s e ñ o r e s Oui jano , Abarca . Cor-
(elio, P r i e to Lávfi i y á l igunos o t r ó s 
fije los comis ionndos , v i si la ron al 
[ m i n i s t r o del T r a b a j o y al d i r ec to r 
jgeneral de C>-vmunica'-inn.-s. para 
[ t ra ta r de d i s t i n to s a s n n l n » de g r a n 
J i n t e r é s para la r e a i ó n m o n t a ñ e s a . 

E l presid-ente de la C á m a r a Ag-n'-
Idola esl.uvo en el Consejo de Eco-
I n o m í a Kacion-al y en la A s o c i a c i ó n 
ide Ganaderos, para s<di-.:i'ar que se 
fcipoyen . las pet iciones fo rmuiadas 
|por los representantes de las i n -
( i lus t r ias derivadas de la leche, cuan-
>¡o se t r a te de la m o d i f i c a c i ó n de 
í o s aranceles y del i ra lado éoii S u i -
^ á , a sun to - de lo» que ya se t r a t ó 

fcií las gest iones real izadas ayer, 
i» E L COLEGIO reAYOJl 

v1 EP alcalde y el presiden-e de la 
d i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l N ¡ s i t a r o n al 
(min i s t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y 
Jal d i r e c t o r general ' . l e Ensefianzei, 
¡••on quienes haldarcm riel Cnle - io 
JlVIayor U n i v e r s i f a r i ' . en Sanfiander, 
J)udie.ndo ca.-d asegurarse que m u y 
k'n breve e s t a r á establecido fel Co­
l e g i o . 

E l presidente de la D i p u t a c i ó n de 
IFantand-er v i s i t ó a l presidente de la 
GiViipudación m a d r i l í e ñ a , cambiando 
i m p r e s i o n e s ambos sobre los p r e ­
s u p u e s t o s para la c o n s t r u c c i ó n de 
juaminos vecinales . 
¡GESTIONES D E L G E N E R A L S A L I -

Q U E T 
E l gobernador c i v i l , general Sa-

Hiquet, ha mani fes tado q u ^ en la 
p r ó x i m a r e u n i ó n que celebre, l a . D i -
jpu tac i 'ón p r o v i n c i a l sanf ander ina , 
Ise p ro -cede rá a la <ie»ig-nac-ión de l a 
{persona que ha de representar a 
Vldo-ha C o r p o r a c i ó n en la Asamblea 
¡ N a c i o n a l . 

i _El general Saliquct. v i s i t ó al m í -
í n i s t r o de F n i n e n i o para t r a t a r de 
Jnsuntos de i n t e r é s para los puer tos 
ide S a n t o ñ a , L á r e d ó y Gol indres . 

Como resul tado de esta v i s i t a , se 
| i a obtenido la p romesa do es tud ia r 

L a c o n v e r s i ó n d e ! a D e u d a P e r p e ! 

e n A m o r í i z a b l e . 

la r e s o l u c i ó n favorable de asuntos 
v i ta les l i a ra diehos puer tos . 

A s i m i s m o se r e s o l v e r á lo que 
afecta a la ce . - ión de te r renos de 
Fomen to , para lo cual se f o r m a r á 
una .k in ta que p r e s i d i r á él gober ­
nador c i v i l . 

T a m l d é n el genera l Saliquei, ha 
logrado que se ordene u la J e f a t u ­
ra de Obras p ú b l i c a s que haga el 
es tudio de la ca r re te ra de E s p i n a -
ma a la caseta real de los Picos 

Europa . Por su par te la D i p u t a ­
c ión p r o v i n c i a l de Santander coope­
r a r á por m e d i ó de sus t é c n i c o s a 
la nuus fáci l r e a l i z a c i ó n del estu­
d io . • 

V I S I T A A " A B O" 

A l g u n o s de los s e ñ o r e s que f o r ­
m a n la c o m i s i ó n de fuerzas v ivas , 
e s tuv ie ron esta tarde en " A B C" 
para v i s i t a r al s e ñ o r Luca de Tena 
y expresarle su ag radec imien to par 
el i n t e r é s que d icho s e ñ o r demues­
t ra hacia Santander. 

Ef t lTi?EV8STA COW E L G E N E R A L 
SORIAEUO 

La C o m i s i ó n en pleno v i s i t ó al 
d i r e c t o r de A e r o n á u t i c a , genera l 
Sor iano, con el que hab la ron de a l ­
gunos proyectos de i n t e r é s para el 
puer to en r e l a c i ó n con la a v i a c i ó n . 

E l general Sor iano escuo 'hó m u y 
a tentamente a los comis ionados Y 
las m á n i f e s t á c i b h e s de é s t o s ser­
v i r á n de base para un detenido es­
t u d i o . 

COWTIKARAW LAS GESTIONES 
L a C o m i s i ó n de fuerzas v ivas no 

qu i e r e dejar de t r a t a r de n i n g u n o 
de los asuntos que f iguran en su 
p r o g r a m a de] viane a M a d r i d y ma­
ñ a n a o pasado c o n t i n u a r á las v i ­
s i tas y gest iones. 

Los C o m i l é s p a r i t a r i o s . 

E l c o n f l i c t o o b r e r o j 

d e A l c o y , r e s u e l i o . 

A L C O Y . — L l e g ó el gobernador c i ­
v i l de la p r o v i n c i a , que so r e u n i ó 
con los representantes (le las fuer­
zas v ivas de la p o b l a c i ó m que se 
l i an ofrecido a i n t e r v e n i r en la so­
l u c i ó n del conf l i c to obrero- lia ce 
t i e m p o p lanteado. 

A las c inco y media se r e u n i ó el 
gobernador con el C o m i t é p a r i t a r i o , 
t e r m i n a n d o la r e u n i ó n a las nue­
ve de la noche. 

Se a c o r d ó q-ue se reanude m a ñ a ­
na el Vrabajo en todas las f á b r i c a s , 
a d m i t i é n d o s e a todos los obreros 
que se presenten al t r aba jo has ta 
c u b r i r el cupo . L o s obreros que 
queden fuera i r á n siendo admi t idos 
p a u l a t i n a m e n t e . 

M a ñ a n a se p u b l i c a r á un bando 
del gobernador <-on las bases a p r o ­
badas en la r e u n i ó n del C o m i t é pa ­
r i t a r i o , c o n la adver tencia de que 
se c u m p l i r á n exactamente, de acuer 
do con la nota oficiosa de l Go­
b i e rno . 

L a o p i n i ó n genera l es la de que 
se ha con ju rado el l on f lU- to . 

AfAUiRilD.—iSe ha faci l i tado a los 
periodistas una nota oficiosa r e l a t i ­
v a a l a converívlón de Deuda que 
acaba de realizarse. 

E l Gobierno—se dice en la neta— 
ha tenido que cor ta r el plazo p r i m i ­
t ivo 'previsto pa ra l a convor.sion par­
cia l de l a Deuda perpetua en Amor­
í i zab le , pues dada la gra.n oanndad 
de T í t u l o s presentadoB el p r imer d í a 
de los •cuatro que se s e ñ a l a b a n , re-
vsultó excedido desdo luego el topo 
•ideal que previamente se t razara pa­
ra la o p e r a c i ó n . 

Idlo s ignif ica por lo tan to que con 
és ta , al conve-rtir 3.-107 millones no­
minales do pesetas que represcivian 
aproximadamente un iO por 100 de 
la Deuda perpetua In te r io r c i rculan­
te, so h á logrado plenamente el de­
s ignio apetecido s u p e r á n d o s e las es­
peranzas gubernamentales. 

Merced a la operac iém se reduce 
a 5.561 millones los 8.668 de Deuda 
perpetua I n l c r ' o r hasta ahora exis­
tente, 'Con 1c ounl esta Deuda des­
e m p e ñ a r á en lo sucesivo m á s flexi­
blemente su m i s i ó n do .reguladora 
antes deformada frecuentemente por 
lo excesivo de su volumen. 

A u n computado el Ex-íeiior, el pór-
oentajo de "nuestra D?uda perpelua 
en r e l ac ión con cj global de las del 
•Estado, que antes era de un 53 pr-j-
ciento, h a b r á bajado al 33 por 10.). 

iinvied;, Dos son los efectos 
principales de la ^p-r ac¡ón'/ • 
pedo estrictamente finanaierl^ 
ducc ión del nominal de ¿ - l 
la de l a carga, anual do i ¿ 3 

La Deuda del K-síado qu,v^ 
cida a u t o m á t i c a m e n t e en v. 
la ope rac ión en W-i:* mili.-,,,' 
setas. La carga ¡i na al pr,r 
d i sminuye a s í mismo en i.ogi "' 
setas. . " ' ' . ^ | 

Esto patentiza que ]a rfá 
significa positivamente" \ m ' 
en el capital y en l.-.s 
las Deudas con v n t i das. (>," 
en 'cambio el presupncslp ,] 
do queda gravado desde 
anual idad de amort lzac iéu , 
g i r an las nuevas Deudas ,!.; • 
i por 100. 

Se pres.-vntan en P, noja ., 
eomparatrivos de I-a di^r.,-, 
Deuda y ventajas que obttpl 
Tesoro con l a conversidit 

l-ln la nota expresa -
complacencia, qn^ }•? ha prci;, 
re-.ul'ado de la oocrucién 
prueba de conPanza qae h; : 
del p a í s por millares de c-; ,• 
centenares de entidrules plipa 
solvon-tes. 

Termina dieiendo que noli 
Golii-.-rno que esta oneracon 
do acogida en nu principia ra 
tos de ex t r añeza por algim 

U l t i m a s n o t i c i a s d e p o r t i v a s . 

y 

M A D R f D . — E l p e r i ó d i c o " I n u i r -
mac iones" publ ica hoy una. i n t e r v i ú 
que uno de sus redactores ba cele­
b rado con L u c i a n o UrquHjo, p r e s i ­
dente de la L i g a MaximalLsla de 
f ú t b o l 

I n t e r r o g a d o U r q u i j o sfb.re los 
r u m o r e s que c i r c u l a n estos d í a s y 
s e g ú n los cuales Ha-L iga M á x i m a -
' l ista se desbace, ha con te sUdo . 

—Todos ilos l i gu i s t a s estamos 
aíhfora m á s un idos que nunca . L a 
v o l u n t a d de uno cua' lquiera de nos -
o t ros es la de iodos los res tante- . 
Es tamos preparados para defen­
dernos si se nos provoca. 

L l e g a m o s ba.-ta a cederims . los 
j i rgadcres si es preciso. 

A d e m á s del Os as una, que ha en­
t rado en ia L i g a , e n t r a r á , s i g u i e n ­
do su -e jemplo , uno de 4es Olubs 
que cons t i tuyen el torneo de c a m ­
peones., que d e s e r t a r á , conVenc.ido 
de Ha ú n i c a capaz do salvar e] de­
por te y l i b r a r a los Gkibs de'l c a c i ­
qu i smo , e.s la L i g a . 

Di j .v t a m b i é n U r q u i j o que r e ina 
r.^uy peca a r m o n í a entre 'los adver ­
sar ios de :1a L i g a y que sus d i f e r e n ­
cias se e x t e r i o r i z a r á n en a lguna 
p r ó x i m a r e u n i ó n . 

— ¿ I r á n usiedesi a la Asamblea 
en p l an do g u e r r a ? — p r e g u n t ó e? 
pe r iod i s t a . « 

—(Nosotros—repH Icó ü r q j i i j o — -
l levaremos un p r o y é d t o . Si se acep­
ta, b ien . Y si no, a l l á verenvevs. 

Pensamos proponer u n a nueva 
e s t r u c t u r a c i ó n p ro fe s iona l que s a l ­
ve a los Clubs de Ha r u i n a y de Has 
i n j u s t i c i a s d'e que son v í c t i m a s ac-
tua.lmfmte. P ropondremos un nuevo 
p lan de e l i m i n a c i ó n do Hos campeo­
na k-s. 

Para esta. e s t r u i d u r O Í M 
mus que se c n- ' . i tnya un: 
C o m i t é Xaciona!. L l actual se 
de (Uiedar para ;-e.gi;- el fútp 
teu]' que quede. 

Pre.senfarerm.s un rogb"'"-"-; 
exacta a p l i c a c i ó n . ,Ks iniposp 
g u i r como ahora , con un r 
p-,cnto que en un mismo cftSP5 
tc-rprcta, en sentid.-- contraía 
g-ún qu ien in te rv iene . 

101 ac tua l C o m i t é no JPSS 
•guir porque de r] forman P^J 
s-mas de marcada parcial1^ 
ilas que somos. incompaW^ 

A n u n c i ó U r q u i j " " que '̂ 
A-amblea a c o r n o r i ñ a d o de ¡o» 
sentantes de I s Clubs W 
¡•ara defender su ci-ilerlO- . 

Cuando, el p .-dod/is ía 11 .|{ 
esle pun to de la. collVPPíaC^ 
L m iano L r í i u i j o , e n t r ó 
diente d ic iendo ; 

— S e ñ o r U r q u i j o : A c a l ^ 
sar al t e l é f o n o . B i lbao éM 
M a . L 

Crqui i jo hizo u n gesto ^. 
con t ra r i edad ante, ¡la frii--" 
pues el aviso hace caer ' 
la de que el Club que se 
L i g a , al que acababa de , 
su conversaci^'m. 'ier.t> ^ ^ 
AUhlét ic de B i lbao o e'1 ™ 
Gue cilio. 

P a r a e v i t a r (as i n ^ 
c i o n e s i n 

B E B E D 
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Se v i ó de sde e l p r i m c r m o m e n , 0 • 

g l r o b o d e l a c a l l e d e l a s I n f a n t a s f u é 

U n a c o m e d i a p a r a c o b r a r u n s e g u r o . 

A las OTK-O •vio, í a noche m a r c h ó Ju­
l io , l l evándose Ja l lave .de l a puerta 
do Ja escalera. Y u la calle cITarló 
u » r a to con el sereno, el que Invi tó 
a tomar u n a copa. Seguidainoufo se 
d i i iív:v> a su c a s á , en l a calle do Co-
Hvar, n ú m e r o 6. 

íLo a h i l ó el .sereno, suhió y ense­
gu ida volvió a bajar, marchando 
Ja calle de la,s luf ínvlas y penetrfin-
do en da casa de doña Petra sin que 
el sereno le viese. 

Y a en el piso, rompieron una sá-
hana y con ella, Jul io a m a r r ó a do-

p p j p . — L o s im' i l icns foronsen 
recoii". 'kto es[a tarde a Pe t ra 

^"ÍÍOP/ la i n q u i l i n a ' i " la casa 
f ^ o 25 de la cal lo do las í n f a n -

oue hahia sido oncontrada m i -
•liada para s i m u l a r quo la l i a h í a n 

^Daído unos cuadros de g ran va-

lor. j ^ lesiones que p resen ta son do 
eSgasa impor tanc ia . 

Los forenses d i e r o n cuenta , del 
,,,,'ultado del r econoc imien to al J u z ­
gado quo ins t ruyo s-umario por el 
supuesto roho. 

le tiienc la i m p r e s i ó n do que Po­
tra, estrechada a p r o - u n t a s por el 
juez ha declarado d ó n d e se ha l l an 
j0S cuadros. 

Parece que ha d i c l i o quo so p res ­
tó ¡ti s imulacro do roho, bajo l a 
presión del procesado J u l i o , que !a 
aiiífcnftitf y m a l t r a t ó para consegui r 
su complicidad. 

TODO A C L A R A D O 

El i n spóc to r « e ñ o r Maque , ¡ a s^ 
•Irásladó esta noche a casa do d o ñ a 
Petra, a c o m p a ñ a d o del agen!" -
ñor Plaacllcs, logrando esclarecer 
lotalmoníe el f a n t á s t i c o sucoso do 
la calle do las I n f an t a s . 

Doña Potra i n s i s t i ó en sus p r i ­
meras manifestaciones, en v i s t a do 
lo cual el s e ñ o r Maquoda d i j o quo 
él necesifaha convencorso plena­
mente y que para olio iha a p r o ­
ceder a reg is t ra r la casa, hasta p o r 
debajo do los baldosines. 

y,>Uit manifestaciones del pn l iv ía 
fet^njinaron ü n m o A i n i i o n ' o do 
cnnlniriedad en d o ñ a Petra , lo que 
olisoxvó el agvni o P lanol lcs , quo, 
éo atención a lo observado, i n s i > -
Hú on !a conveniencia del l eg i s l ro 
y así si efectuó. 

l'.n una mes i l l a de noche fu.'; ha- í 
Hado un reloj de p la ta , quo h a b í a •> 
8¡«ÍQ mclnído ent ro los objetos r o -
l'ados. Mostrado el re lo j Q d o ñ a Pe- l 
ba. ésta d i j o : 

—Na es eso el robado. E l robado \ 
era de otra marca . 

¿•ero lo di jo con t a l tu rbae i rm, ' 
<'Ul' s eño r Maqiu-da p r e s c i n d i ó do 
continuar el r eg i s t ro y en cambio 

dedicó a i n t e r r o g a r a d o ñ a Po-
wa, c e r r á n d o l o todos los caminos 

gran habi l idad . 
PoiQa Potra, por fin. e x c l a m ó : 

. --Pues bien, s í , s e ñ o r ; voy a do-
| i r la verdad. 

} doña Potra fuó s e ñ a l a n d o los 
f r e n t e s k igares do ut casa en 

puo h a b í a n gnar lado las alhajas 
f m d e m á s objetos. 
, ^-p-i'-s d e c l a r ó toda la : :ao;a 

' ^.'^uesto roho. 
'jo que su amigo Ju l io h a b í a 

- fiíiT ^ quince m i l pendas v en 
i-Zl. mi l hy* ' • u a d r o s - . maniVes-

io qU0 su r a l i d a d dp aff(,nt0 do 
Wuve , ' P0n íu r n ^-^udidonos de 
JKÚÍ'- P"C01" f á c i l n i e n t e a una Com-
Tí¡ a para quo aceptase el segu-
lf,,(>^1 !ue. en efecto, y la pó l i za 

ú{,t1'maU7-uda 01 d í a 11 de f c -

i , l ^ í ^ o J u l i o la v i s i t a de u n 
¡:0v ^ la C o m n a ñ í a asegura-

^S{UnCOnsej6 n Ú')ñ'i P, ' t l-^ que se 
M siempre r e c i b i r l o , ñ n g i ó n -

^ « o c i 
JE 
Éí 

1 g ^ í ^ ñ a . Y qu . JÓ convenido 
r ) : - > del Ongimien to del robo 
,^b-ar el seguro. 

ía?*aah f 00110 •luli0 e» h\ casa de 
,a-cena las. l u í a n l a s . D e s p u é s do 
<lr'r. ded'^ vaJÍLl0 <bí n n de> lornaJla-
^ r t a ^ ^ P ^ ^ d . i l a m i r i | ] a de 2a 
Cióa se d ^ r ^ ^a10-1"11! a c o n ü n u a -
' " ^ ¿ i n ^ H U'ou a :r,un.per los cua-
Ü IIT. í lo-s Cláreos en el pa¿:i-

U n i ^ de las cartas. " 

ñ a Petra, a m o r d a z á n d o l a s in apre­
tar demasiado con objeto d é que pu­
diese res is t i r hasta que la v ieran to­
dos los vecinos. Hecho edo, Jul io 
volvió, a sa l i r de l a casa, b a j ó a l 
por ta l , a b r i ó , s u b i ó la llave y mar­
c h ó , por f in , deimit ivameuto. 

fe] día* -"b Jul io m a r c h ó a Palm.T 
del Mió y d^sde all í d ' r k ' i ó las car­
tas al O m i i u u n a l de Ja calle de A l ­
ca lá , reJaoiunadas con el Ungido I n ­
glés . 

1.a pol ic ía ha podido notar que eí 
ma tase lk fá es del coche ambulancia. 

Volvió Julio a M a d r i d y p a s ó a í 
f l a i u i n o n í a l a recoger las cartas, que 

. m á s tarde a b a n d o n ó en el pasi l lo. 
E l inspector CMaqueda hizo compa­

recer inmedia lamonte . a Jul io ante 
[ su presencia. 
\ . Jui lo n e g ó terminantemente los he-

cliC'S que se le imputahan. Pero t;l 
inspector m a n d ó traer a un h i j o de 
d o ñ a Petra y en loncos Ju l io mani ­
festó que d i r í a ia verdad. 

Y a s í lo h i / o . poro cuipando a 
Potra do todo lo ocu r r i do . 

T e r m i n a d o el atestado por la Po ­
l i c ía , fué enviado al juez , on u n i ó n 
de J u l i o ! 

l 'Nte d e c l a r ó ante el juez quo lo 
d i r h o antes por éí so lo h a b í a a r r a n -
rado Ja P id i . ia ron malos t r a tos , 
b'n v i s t a do id lo . el juez m a n d ó c o m ­
parecer, a u n m é d i c o forense, el cua l , 
d e s p u é s de l opo r tuno examen, i n ­
f o r m ó que J u l i o no prcscntab-i U£ 
sddn a lguna . 

J u l i o se ha l l a detenido esta m a ­
drugada en la D i r e c c i ó n de Bogu-
r i d a d . 

Ies d e d a r a c i o n e s de va lo re s . 

Conversión a 
francos oro. 

M A D R I D . — H a s t a m o n a orden, el 
t i po de c o n v e r s i ó n a francos o ro 
do 'las declaraciones do Has cartas 
r o n val res pa ra el ex t ran je ro s e r á 
cié 114,09 p o s é t a s , i gua l a loo f r a n -
có-s oro, ó sea. una peseta iguaü a 
fj sGOG de^franco ó r o . 

Por b) t í i u to , i¡as oficinas recop-
I ras de • dioho's envíos , - si' los r e -
n ¡ t o n t o s lío han consignado^ ya la 
i i |ui . \ a ü e n c i a on francos oro do la 

• i a i a c i ó n , e f e c t u a r á n la conver -
,-i)ui m u l t i p l i c a n d o el i m p o r t e cu 
pesetas do la d e c l a r a c i ó n p o r í a 
f iaecif ' in do francos oro antes es-
p.o-sta; esto es, 0,8696. 

U n suceso e x t r a ñ o . 

¿Por qué fué herido 
Juan Garcíe? 

,M.-VDRID.-^Eu ila calle del A r e n a l , 
n ú m e r o 26, donde t iene ins ta lada 
su • t i r i n a J u a n Garc ía , y ( . ¡ a r d a , de 
t r e i n t a y c inco amos, aparejador , 
ÍO h a l l a j a n con é s t e Juan J o s é L a ­

c i a p o r q u e no He c a u s ó moles t i a 
a lguna . Kuloff io m u r t í h ó . Pero co­
mo Juan , aü i r a sentarse, notase 
un fuerte" do lor on el v ient re , so 
" i r . ' y v i ó que t en ia clavado un 
d e s t o r n i l l a d r de m á q u i n a de es-
fcríbrr* .pie é.l mi smo TaMlo do a r r a n ­
carse . 

Juan ( t a r e í a . rccon^oidQ, preson-, 
ta una l i e r ida de c o n s i d e r a c i ó n . 

Nadie so expilica este sucoso. 

Desfalco i m p o r t a n t e . 

Parece que el cajero de 
un Banco se ha llevado 
16 000 duros. 

M „ \ ! > I U D . - J . a P o l i c í a ha r e c i l d -
tío Ó r d e n e s para proceder a la. bu? -
i a y d e t e n e i ó n do un ind iv iduo 11a-
n arlo A. l>. V.. que ha desaparecido 
de A h ' á / . a r do San Juan , donde e jer ­
c ía funedonos de ca je ro do l a su ­
cu r sa l en aquel la p o b l a c i ó n de:l 
Pam o l ' . spañu l del C r é d i t o . 

.-''•gún parece, ¡la d e s a p a r i c i ó n dé 
dicho i n d i v i d u o , que tiene v o i n l t -
c í n e o a ñ o s , os so l l e ro y estaba do--
micHiad'O ep A l c á z a r , ha c o i n c i d i ­
do con u n arqueo prac t i cado en la 
caja del expresado Banco, y del 
que. ha resu l tado 'la f a l t a d'v 81.215 
pi -etas en monedas y bi l le tes , maa 
775 p o s ó l a s on Oro. 

El cen tena r io de G o y a . 

Se inauguran las salas del 
Museo del Prado. 

M A D R I D . — L o s Hoyes, e s tuv ie ron 
esta m a ñ a n a on e¡l Museo defl P r a ­
do a c o m p a ñ a d o s del conde d,. 5fan-
das" y Ha duquesa do San Carlos , 
para i n a u g u r a r ¡las. salas de Goya, 
que se han ins ta lado ^ o n . m o t i v o 
acá cen tenar io . 

Kl m i n i s t r o do I n s t r u c c i ó n , los 
m iembros del Pa t rona to , m s e ñ o f 
Ailvaré:? S tomayor , m i n i s t r o s , e m -
, a ú i d res, autor idades y p e r s o n a l i ­
dades, recibier-on a S.UÍS ^hijestades ) 
0 ía puoida de-í Museo, s.ilu l á n d o l o s 
t a m b i é n los s e ñ o r e s P o n l l i u r e v 
Zuiuag-a, a s í como los d i rec tores de 
los Muesoi extranjer- 's que se 
encuen t ran haco d'.as en M a d r i d . 

L a v i . - i l a do ¡los salas fué m u y 
detenida, pues c o m e n z ó picr Ha de 
i.-artones. s i g u i ó p^or la do tapices 
y t e r m i n ó por lia de cuadros de p a r ­
t i c u l a r o ~. 

A La sal ida fueron los Royos o b -
jo to de grandos ovaciones. 

Noticias de poética. 
LOS DELITOS DE PRENSA 

M A D R I D . — E l p e r i ó d i c o «El Sol» 
comienza m a ñ a n a a pub l ica r el ró-

! saltado de una encuesta que ba 
abierto sobre íos delitos de prenda 

I con r e l a c i ó n a l nuevo C ó d i g o pena!. 
'Publica m a ñ a n a la, o p i n i ó n do 

Maestre. ; 
LAS SE€CI0HES DE LA ASAM­

BLEA 
Hoy se han reunido en l a Asam­

blea ¡Nacioaial las Secciones p r imera , 
quinta , octava y d é c i m a . 

luí 'esta ú l t i m a fué prescidado. p} 
anteproyecto dol general Saralegui 
para l a c r e a c i ó n . de l a Casa del ma­
r ino , quo tiene por p r i n c ' p a l objeto 
proteger a los mar inos hispauo-amc-
ricanos. 

Id anteproyecto q u e d ó a estudio 
de la .Sección que una vez lo b a y a 
aprobado lo h a r á suyo para presen­
t a r l o a l Gobierno. 

EL A U T O Y EL FERROCARRIL 
I.a l u c h a entre el a u t o m ó v i l y el 

; ra. E lad io Casado y E u l o g i o Barco . • f e r r o c a i r i l preocupa hondamente a l 
I Hablaban de negocios, y en un | m in i s t ro de Fomento. 

m e n t ó do la d i s c u s i ó n B u l o g l o ¡j Cree que dehen voordlnars-1 amI>os 
negocios, complcdando íuerza-s en l u ­

gar de buscai' e n e r g í a s . 

m 
d ió a Juan un goilpe on el v i en t r e , 
^Óíj e al quo no ile c o n c e d i ó i m p o r -

LOS D E L I T O S COMUNISTAS 
El s eño r Poirte ha designado a MU 

magis t rado de Sevilla para que ac­
t ú e en las causas por delitos socia­
les y originados por elementos CQ" 
m u ni st as. 

V I S I T A D E E S T U D I A N T E S 1 
Esta noche ha estado en el mTn 

n i s t o r i o de Ha G ü e r r a u n a repre-. 
sentacic'ui do da F e d e r a c i ó n de Es-: 
tud ian tos Hispanoamor icanos , en-i 
l r egando un le lograma de P a r í s , 
l l rmadi ) por ila A s o c i a c i ó n genera l 
do Es tudian tes L a t i n o Amor icaaos , 
mi e.l (pie se pide a los o s t u d í a n L c » 
e s p a ñ o l e s y al Rey s o l i c i t e n <?-slo3 
e'l i n d u l t o de los es tudiantes vene-; 
>•• Hatíoá presos en Caracas. 
E N E L M I N I S T E R I O D E H A C I E N D A 

El s e ñ o r Calvo S o t ó l o r e c i b i ó hoy 
la v i s i ta del Consejo 'de Ad-min i s -
I r a c i ú n del Canco de C r é d i t o L o c a l , 
cambiando impres iones acerca de" 
asuntos cor rospondienlos a d i c h a 
ent idad. 

HOY HABRA CONSEJO 
Algunos m i n i s t r o s , al ser abor-i 

dados por los pe r iod i s tas , har i 
ammc-iado que q u i z á s m a ñ a n a p o r 

,1a tardo so vuelva a oelobrar Con -

I n f o r m a c i ó n de B a r c e l o n a . 

Se ha inaugurado el Con­
greso de la Fundición. 

CAHCEl .ONA.—Esta m a ñ a n a se 
ha cebibrado, bajo la pres idencia 
del e a i p i t á n general , la inaugura- , 
c i ó n do-l Congreso do la Eund i -c ión . 

A l acto as i s t i e ron las au to r ida ­
des y. on r e p r o s o n t a c i ó n de l min i i s -
I r o de T ra l j a jo , el teniente corone l 
do Ingenieros , s e ñ o r Serrano. 

So [ ¡ r e n u n c i a r o n v a r i o s di'scucsos", 
y el e a p i t á n genera l d e c l a r ó ab ie r ­
to éí Ctuigreso, en nonlbre del Rey. 

E n el acto i n a u g u r a l del Congre­
so y E x p o s i c i ó n do F u n d i c i ó n que 
se ceiebPÓ esta m a ñ a n a , ' h ab ló , eri 
p r i m e r té rm- ino , en nombre de l Co­
m í ló o rgan i / ador , el s e ñ o r S^.rrat, 
qu ien s a l u d ó a los presentes , y se 
re f i r ió d o s p u ó s al ac tua l estado de l 
a r to do la f u n d i c i ó n en E s p a ñ a , a 
su pru-groso bien manif ies to y a' la 
si'gnificaci<)n do este progreso , en 
r e l a c i ó n e^on la m i s m a i n d u s i r i a do 
los domas p a í s e s . T e r m i n ó su drs -
Biirsó 'haciendo votos por el éxMó 
del Cnugu-oso y de la E x p o s i c i ó n , y 
po r (pío, al regresar a sus p a í s e s 
los delegados o\d ranj<U'oa, se l l e ­
ven de nues t ra P a t r i a e l m á s g r a -
to remierdo. 

A contlnuaei . 'm habhn 'o i i . on SUS 
k l iomas respect ivos, los delegados 
de I n g l a t e r r a , B é l g i c a , Alemania , 
l- 'ram ia. Holanda. I t a l i a . Grecocslo-
Naquia . y iEsiados Coi ios. 
E L EQUIPO N A C I O N A L I T A L I A N O 

MARCHA A OPORTO 
CAUCEEONA. E n . el expreso í ia 

- . - a i id" para Madr id id equipo n a ­
c iona l i ' tal iano. 

^ d i r ige a Oppr to , eh K.-uyo es­
tadio eon!ondoi^á. el doming-o con e! 
equipo p o i d u g u é s . 

l'.n é s t a han sido obsequiados los 
fu tbol i s tas on la Casa de los I t a l i a ­
nos, co!obrán-d",-,e una r e c e p c i ó n en 
su honor . 

El d i r ^ - t o r de ia o x p o n d l c i ó n .Jía 
man i io s t ado a los •ixudodistas, que 
no j iodrá f a c i l i t a r la o o m p o s i o i ó n 
del equipo que a l r n e a r ú en O p o r -
f i ' , porque -es-pora conocor el t e r r e ­
no do juego para ihaeerlo. 

—K^reo - día a ñ a d k l o — q u e es b á s -
tanl-o m á s d i f íc i l el en-cuentro-con 
los e s p a ñ o l e s en ü i j ó n , <iue no é s t e 
que vamos a r e ñ i r cu Opor to . 
vwvvvwwvwwv\.vv\vwwwvvwww.vwvwv\v% 
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I n t e n t o d e r e g i c i d i o e n M i l á n . 

U n a t e n t a d o p r e p a r a d o c o n t r a e l R e y V í c t o r M a n u e l , 

o c a s i o n a n u m e r o s o s m u e r t o s y h e r i d o s . 
LA NOTICIA ES D E T E N I D A EN 

ESPAKA 
M A D R I D . — A 'las tros de la la rde 

> por noUcias telegrí i f tcas- , se !ha. 
conocido en E s p a ñ a el b á r o a r o « ' e n 
lado de que ha s ido obje to d i l c y 
• ic I t a l i a , « l iando se d i r i g í a a i n a u ­
g u r a r i!a Fer ia de M u é s t r B s . 

/Se d ie ron ó r d e n e s de que no se 
extendiera la no t i e i a . l o que e u m -
pj l imen tó ni Gabinete de Censura. 

D e s p u é s de con f i rmada la noU? 
< ia. sé a u t o r i z ó su pu ly l ioac ión . 

LA P R I M E R A N O T I C I A 
MTJAN.—¿V 'las- diez de la m a ñ a ­

na ha Ihecho e x p l o s i ó n u n a l>omba 
de g r an potencia a Da en t rada rie 
la Fer ia de Muest ras y cuando eí 
l l e y V í c t o r Manuel se d i r i g í a a I n a u ­
g u r a r los actos de mencionada F e -
i ia que se ha celebrado en da E x ­
p o s i c i ó n de la calle de J u l i o C é s a r . 

FÁ p ú b l i c o que fiormaba en las 
cal les era enorme y se a p i ñ a t a so­
bre üa g;e""ndarm)ci,.."a que c o n t e n í a 
dirf lcülmente la m u r a l l a ihiumana. 

L o s muer tos y heridos que ha 
causado la e x p l o s i ó n han sido ü a n -
/ados por c i u'ívc a largas d i s t a n ­
cias. 
. útos cuerpos de las v í c t i m a s que 

í u e n u n alcanzados de cerca por i a 
m e t r a l l a de I-a bomba , ¡han queda­
do ;horril;i!emente destrozados. 

Una n i ñ a de c o r l a edad ha apa-
-: • '•ido ¿ e c a p i l a d a . 
; T>e un u i ñ i t o sp Iban encontrado 

t an Sólo p e q u e ñ o s p-edazos de b r a -
¿ o s y piernas. • . 

LAS V I C T I M A S 
L a e x p l o s i ó n ha c-íiusado m á s do 

c incuenta v í c t i m a s , catorce de Has 
« ra les 'han sido muer to s . 

L o s c a d á v e r e s que fuenon i n m e -
d ia iamen te recogidos por p o l i c í a s 
> v o l u n t a r i o s que auxi i i i a rcn a las 
v í c t i m a s , fueron t ras ladadas r á p i ­
damente al r ec in to de la K x p o s i -
• rón, donde se Hes a t e n d i ó de p r i ­
mera i n t e n c i ó n . 

UNA M A Q U I N A I N F E R N A L 
La e x p l o s i ó n se ha p r o d u c i o s por 

i 'K 'dio de una m á q u i n a de Gas Ua-
í n a d a s inferna les , 
i So cree (pie esta m á q u i n a f u n -
l ionab- i i por medio lM nnn m a q u i -
f i a r i a de rdloje-nía y so c o k - c ó en la 
• a r ó l a !!a noche antes. 
X L a fa ro la dond^, sé ocul taba Ba 
r ^ m b a q u e d ó hecha a ñ i c o s . 

E L REY OE I T A L I A ILESO 
K l Rey V í c t o r Manuel l l e g ó a M ¡ -

¡¡án media hora antes deil a tentado. 
: Inmediatamo-nle se d i r i g i ó con l a 
comi t iva al rec in to de l a F e r i a de 
MueStoas, a la que l l egó u n cuar to 
de hora antes de l a dxiunciada en 

.él p rograma ofictal. 
'A esta coincidenci se debo el que 

salvara su v ida el Rey Víc to r Ma­
nue l . 

SE CELEBRAN LOS AfcTOS 
D e s p u é s de la explos ión y atendi­

dos s ó l í c i t a m e n t e eji hospitales y ca-
sas de beneflc^ncia la m u l t i l u d de 
heridos Inbidos en el b á r b a r o ated­
iado , se dispuso que se desarrol lara 
c] programa tal y como estaba anun­
ciado. 

L l rey Víctor Manuel a s i s t i ó ni ac-
, to inaugura l , que re suMó so'.eninísl-

mo y se d e s a r r o l l ó en medio dep ge-
nera l entusiasmo de la enorme m u l ­

t i t ud j u é i n v a d í a el recinto de la 
ilCxíposición.. 

E l "•duc-c" mues t ra su i n d i g n a c i ó n 
por el b á r b a r o atentado. 

H a conferenciado con los jefes de 
pol ic ía y él, 'personalmente, d i r ige 
los trabajos (policiacos para dar con 
el autor o autores del salvaje a'.cn-
tado. 

BUSCANDO A LOS TERRORISTAS 
1L1 prefecto do po l ic ía ha abierto 

u n a i n f o r m a c i ó n para descubrir a 

El Rey d© I t a l i a , V í c t o r Manue l , quo 
ayer f u é en M i l á n ob je to de un 

atentado. 

les autores del atentado ocu.rrdo es­
ta m a ñ a n a en •el -paseo de Jul io Ce­
sar. 

Ha salido para M i l á n g r a n n ú m e ­
r o d f iusp-'Ctort.s de todas las par­
les de I t a l i a , que , a c t u a r á n en l a 
busca y captura de los cr iminales . 

SE CREA UN PREMIO P A R A E L 
QUE DESCUBRA A LOS AUTORES 

IMILA.N.—Kl gobernador de l a c iu ­
dad ha puesto a dispos:ci6n" de l pre­
fecto de po l ic ía la cant idad dé cien 
m i l l i ras , que dona ipara c-rear wn 
premio que se concede rá , a qT.iien 
descubra o dé una pis ta para captu­
r a r a ios autores d^ l atentado. 

MAS D E T A L L E S 
R O M A . — H a y nuevo» detHllc? del 

c r imina l atentado ocurrido esta ma­
ñ a n a , en Mi lán . 

La: bomba, como so c r e í a , actuaba 
por (medio de una m á q u i n a de reio-

. j e r í a . 
j Los autores no han sido descubier­

tos, pero se cree que no t a r d a r á n en 
. serlo, pues toda l a Po l i c í a i ta l iana y 
; numerosos voluntarios trabajan inco-
| santemente y recorren todrs ios n n * 
I coives para capturar a los cj-iimnahíS. 
1 Mu&solini , que e s t á al trente de l a 
j aotivid;id pol ic íaca, no descansa y da 
| ó r d e n e s para que no se cese hasta lo-
I g r á r la de t enc ión de los terroristas.. 

SE CREE E N UN A T E N T A D O A N A R ­
QUISTA 

M H A N . — ' L a s ú l t i m a s no t i c i as 
re-! a Uvas a l suceso' del paseo de 
. l u l i o C é á a r dan cuenta de que las 
v r c t i m a s c-casionadas p o r ta ex­
p l o s i ó n de Ha bomba , ascienden a l 
n ú m e r o de tres mil i , en t r e muer tos 
y lieridtos. 

Se cree qne se t r a t a de un a l e n -
lado anarqu i s ta . " • 

A estas horas Ha Policra. ha dete­
nido en todo efr p a í s a los a n a r q u i s ­
tas signif leados. 

E n t r e los detenidos hify m u -
dhos que se encuen t ran en I t a l i a 
desde Ihace m u y poco t i empo . 
LOS H O S P I T A L E S E S T A N L L E N O S 

L o s Hospi ta les de la c iudad es­
t á n t o t a l m e n t e abar ro tados de he ­
r idos . 

A estos es-taMecimientos acuden 
las numerosas famiHiast que, b u s ­
cando a sus f a m i l i a r e s , desa r ro -
llá.iidos,e t r i s t í s i m a s escenas. 

Un cabal lero que buscaba entre 
les mue r to s y her idos a sus íbiijos 
y esposa, !halló en u n a saHa, donde 
se encont raban los c a d á v e r e s , a 
u n a l i i j ' i t a de diez a ñ o s . 

Con tía "pena que es de suponer, con­
t i n u ó revisando los c a d á v e r e s , y co­
mo entre ellos no encontraba a l resto 
do sus familiares, r e c o r r i ó las i=alas, ! 
donde en un t e m b l é g n t o de doior 
eran atendidos los centenares de he­
ridos, y en una de ellas halle a su es- j 

1 posa Jierida y a su h i j i t o casi agoni- i 
I izante. 

LOS ESTRAGOS DE L A B O M B A 
L a fuerza de la bomba era tre­

menda. 
E n la exp los ión a r r a n c ó Je cuajo 

Ja farola, h a e i é n d o l a añ icos y l anzán­
dola al aire, removiendo la t ie r ra don­
de estaba fija, en un radio de ciento 
c chenta pies. 

Los pedazos de faro'a y hasta t ro ­
zos de personas fueron lanzados a m á s 
de ciento cincuenta metros ce distan­
cia. 

U n a s e ñ o r a que estaba en un h a l c ó n 
presenciando el desfde de ia comit iva, 
fué alcanzada por un ba l ín que la 
a t r a v e s ó l a cabeza, m a t á n d o l a . 

L A PRENSA 
Han salido los pe r iód i cos , llenando 

planas y p i a ñ a s con el suceso. 
Tlelatan casos verdaderamente es­

peluznantes y fac i l i tan los nomb es 
de (los muertos y heridAg, 

Terminan sus informaciones dicien­
do i V i v a el Tley ! 
A T E N T A D O C O N T R A M U S S O L I N I 

BERNA.—Dicen de Lugano que ha 
sido hallada en la vía f é r r e a una bom­
ba de gran potencia. 

L a bomba estaba unida a un b r i l l o , 
que se p e r d í a por ent re la maleza de 
una huer ta cercana. 

E l que d e s c u b ñ ó el explosivo dio 
cuenta del d e s c u b r í m i e n t c y a lguno» 
agentes y varias personas se dir igie­
ron a aquel Ougar, siguiendo la t r a ­
yectoria del hi lo , a cuyo íinaj se en­
contraba un sujeto, que ha sido dete­
nido. 
L A W U E R T E & E V A R I A S D E L A S 

V I C T I M A S 
MILAJN.—íAffl p roduc i r se la enor ­

me e x p l o s i ó n , la gente, l lena de p á ­
nico , >hiiyó como paid-o del lugar , 
a t r o p e l l á n d o s e en med io de u n c l a ­
m o r de es-panto, a'larid-os, quejas, 

.-yes y voces de au.viliio de los mu 
Hilados. 

E n el suelo quedaron lc-s cadá. 
veres abandonados en tanta con' 
f u s i ó n . 

31 ornen tos d e s p u é s y organizado 
el sen-icio s a n i t a r i o , se fueno-a re­
cogiendo los c a d á v e r e s . 

E n t r e é s t o s fué ha l lado el de un 
soldado c¡e¡l q u i n t o reg imien to de 
Cazadores a lp inos , que apareo» 
con el v i e n t r e abiertio y dos in tes l l 
r o s fuera . 

Una muohaclh-a con la c-ara pn-
vueilta en sangre y v a c í a totalmen­
te su cabeza. 

'Cerca u n p o l i c í a con terr ibles he. 
r idas en diferentes p a r t e » del 
cuerpo. 

No lejos, tres n i ñ a s luchaban entre 
la vida y la muerte, en medio de enor­
mes chai^os de sangre. 

E l cuadro que e<l paseo de Julio Cé­
sar presentaba era verdaderamente 
desolador. 

Minutos de spués de l a explosión, 
mujeres y hombres, buscaban y rebus­
caban entre los numerosos muertos y 
heridos a los suyos, h a b i é n d o s e dadó 
el caso de ser los propios padres qiiie^ 
nes trasladaban a l a c i ín ioa o aü de­
pós i to de c a d á v e r e s a u n hijo. 

L a Cruz Roja, que acud ió inmedia­
tamente de ocurrida ia expic t ión , hi 
trabajado lo indecible, prestando sua 
auxil ios en plena calle a los m o r i l w 
dos. 

F E L I C I T A C I O N DE MUSSOLINf 
E l «duee», d e s p u é s de la explosióní 

ha felicitado al Rey y al alcalde da 
Milán , por haber salido bien del ?ii4 
ceso. 

COMO SE PREPARO E L ATEN-" 
TA DO 

Se cree que el b á r b a r o agentado 38 
p r e p a r ó de la fo rma siguiente: 

Las farolas del paseo do Julio Cé­
sar t ienen a poca a l tu ra una Pe' 
q u e ñ a abertura qu^ suele estar ?| 
r r ada , pero que abre con íacilidad 
quien se lo proponga. 

Es de creer quo los caTir/inalés^* 
disfrazaron de empleados de la Com-
pafa'a , e léc t r ica , y t rabajaron s!n 
ofrecer duda alguna en la 7vopaTa' 
Cjón do su plan crimin-al, colocan^ 

. en el infer ior do la farola el átt4' 
I facto y i a l lamada m á q u i n a iní't ' 

na l que h a b r í a do hac-Tlc >vp-^ar 

I a la hora exac ía del paso^ do í a 
m i t i v n . 

Í
NUEVO T E L E G R A M A t>E MüSS0' 

L I N I 
.nr.-NLX.-.Mussolirii ha t c l ^ g r a í » ! 

; n Mil:>n al r ey y a l alcalde de la 
ciudad. , 

E L REY E N L A FERIA 
M I L A N . — D e s p u é s de la , exp'^ 

s i ó n . como ya hemos diedro - ¿ 3 
pachos anter iores , el Roy ^ 
Manuel a s i s t i ó a los actos q ^ 
a n u n c i a r o n se c e l e b r a r í a n en ê  *i0 
c i n t o de la E x p o s i c i ó n , r e c o r r i « ^ 
sus modernas avenidas v vis't^0 
sus esiposiciones. 

Se c u m p l i ó el p rog rama 
ciado. .¿j 

T a n s ó l o se s u s p e n d i ó la ^ ^ 5 ^ 
de gala que se h a b í a do cel>? 
en el Teaf ro Bcá l á . 
I D E N T I F I C A C I O N Y R E C O H v ^ 

M I E N T O . i r 
Han sido ident i f icados la easr 
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| LA VOZ DE CANTABRIA í 

5 los cadáv«res y recono- J Uno de los complicados ha podi.1') 
ser detenido ; pero los otros y Braun 
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^ ¡¡¡'g familiares y deudos 
so eucuentrnn en 

jos 
lo? 

tórtdos que 

I.a aoayp ría las viclimafl son 
niños. ^SOTIWA QUE SE DESMIENTE 

J^JÍ-V -La Agencia Stefan „fV avu' on la vía férrea de Lu * ha hallada una bomb 
í* que se bahía dk'bo que 
fué colocada por una mano crrml-
pal uara hacer saltar el tren que 
había do conducir a Mussolini, 
Hazaña c o m u n i s t a . 

Un grupo asalta la cárcel 
y pone en libertad a Otto 
5raun. 

BERLIN'—El escritor comunista Otto Braun, que se enco.itiaba cncar-lado, en espera de comparecer ante r íumes. aciusado de deJito de alta te 
•> traiióu, prisión, y ha, salido de £1 hecho tuvo lugar 

is jueces, 
ha conseguido escapai de la 

Berlín, 
en 1* forma si­

guiente : 
eSis amigos suyos, comunistas tam­bién, armados de revólveres, consi­guieron penetrar en la cárcel, después de reducir a la impotencia e los vigi­lantes, dirigiéndose al salón de visi­tas, en-el cual se hallaba Otto Braun conversando con su novia, y vigilado por un «argento do Policía. Los seis comunistas, después de m-jftar al sargento, pusieron en libertad a Otto Braun. matando a tiros, al re­tirarse con él, a uno de !os emplea­dos, y estrangulando a otro, cuando írabatan de oponerse n la íuga. 

han conseguido escapar a las perse­cuciones y pesquisas de la Policía, no teniéndose, hasta ahora, noticia algu­na de ellos. 
El detenido dijo llamarse Philip y tener veinticuatro años. Se le encontró una pistola, cuya te­nencia no «upo justificar. 

l o s h a z a ñ a s a é r e a s . 

Costes y Le Brix quieren 
llegar a París el sábado. 

EARSORA. — Han llegado 'los 
aviadores Costes y Le Brix que em­
prendieren se-guidamoníe el vuelo. 

Desean llegar (-'! sábadio a París. 
NOTICIAS D E L "BREMEN" 

TJONDHBS.—-EsIa noiHhe no ha-ii'a noticias de los aviadores del "Bremen" que habían sa>!idp a las (¡neo y treinta y otHho de Batdonell. 
El úHtimo teUegraraa recibido, procedente de Casienoe, dice que e<! aparata volaba a cincuenta millas Í.' Oeste de G&Jlvay. 

Otras información ei 
del extranjero. 

UW ACCIDENTE 
IA'RCÍEL.—JCsta tarde volcó un re­molque de tranvía, resultando una persona muerta y veinte heridas. UNA DIMISION 
LISBOA.—'Kl miuisíro de .7noticia re ha despedido de los funojonarios de su departamento, por babor pre­sentado la .dimisión. 

O i r á s n o t i c i a s d e E s p a ñ a . 
\ W % \ V W V * , t , 1 v « . « . * . « . < . « * « . . . . . . . •*• 

A d o s o l e m n e . 

El infante don Jaime, caballero 
de Calatrava. 

MADRID.—Se ha colebrado hoy en la iglotiia de las Calatravas el so­lemne acto <le armar caballero de la Orden al ¡ufante don Jaime. 
Han asistido a la ceremonia los Lapí'tulos de las Calatrava?, Alcán­tara, 'Mendoza y Santiago. 
(Kl obispo de ¡Madiid bendijo la es­pada y Jas espuelas, ciñendo aquélla al infante el marques do la Ilermi-da. Las espuelas, el duque de San Fernando, y el hábito, el duque de Béjar. 

La fiesta de los toros. 
EN MADRID 

MADRID.—Se han lidiado novi­llos de Perog>ordo. Primero.— Ms manso y lleva fue­go. Iglesias 'le coloca dos pares superiores, siendo cogido en eH úl­timo aparatosamente salvándiose por verdadero milagro. Dió una es­tocada hábiil y dos pinclhazos. 
Segundo.—Pastor, mulleteó va­liente con la deredba y terminó pon media estocada y un rtescabello. (Ovación.) 
Tercero.—Maera hace una. faen̂  vaíercsa y adornada. Pinclra varia» veces, recibiendo un aviso. 
Cuarto.—-Iglesias muletea por 

nalurales y de pedho muy vaStenté. Agarra media .sirpej'Lor.. (Oyución. 
Quinto.—Pastar valiente y bre-vf con rl trapo, matando bien. 
Sexto.—JMaera nuilclea con art.-y valéntüla y mata de una esjboóacla corla. 

EN ZARAGOZA y.ARA(r()Z.\—Corráda goyesca. Gá-nado de Albaserrada. 
Marcial J.alanda muletea con po­cas ganas y mata de media caída. 
Villalta muletea muy valiente. Es­tocada superior. (Oreja.) 
Niño do la Palma gran faena de muleta, pero mata mal. 
Armillila muletea valiente y artis­ta. iMaiando super'oT". (Dos orejas Y rabo.) 
Lalanda. por naturales, de cenca muy valiente. Muta bien. (Oreja). ' 
Villalta. breve. .Mata de media arriba y descabella. 
Niño, artístico con la muleta. .Me­dia estocada defectuosa, otra me­dia y un depcahclln. 
Armillita. movido. Tres p&icba-

zos y tres intentos de descabello. 

Telegramas breves 
FIESTA ARISTOCRATICA ÍMADBID.—En el palacio de los marqueses de Urquijo s? ha celebra-do esta noche una brillante fiesta, R la que han asistido :os Beyes, el Cuerpo diplomático y aristocracia. 

palabras, 0,50 pesetas i 

Cada palabra más, cinco cénis. 
(FN'CLUIDO EL IMPUESTO DEL TIMBRE I 

t OCASION de proveerse de • ropa interior de abrigo a 
• precios de fábrica, por liqui-^ dar todas laa existencias del • artículo en el conocido co-
• mercio de «La MaT>, Atara-
• «anas, 1. 

PETROLEO especial para 
estufas, sin humo ni olor, 2,50 bidón.—Casado, Bur­gos, 30, droguería. 
PAÑERIA y forreria. ventas por metros. Trincheras y ga­bardinas. Americanas nove­dad, (i ARA YO, San Fran­cisco, 4.-

BASCULAS Y BALANZAS. —Construcción garantizada. Yentas al contado y a pia­ses. Departamento especia1 j ¿T̂ f Blanco, de reparaciones. Constructo­ra Montañesa, calle Federico Yial. ' 

GRAN surtido en artículos de color para ropa interior. San Francisco, D. Sucesores 

LAMPARAS «TUNGSRAM», 
rellenas de gas y al vacuum, «o. todos' sus tipos" y varie-. aades ; lámparas" doble gra-. duación para Sanatorios, etc. " "̂Tungsram•» (Büdápest). Mon­tera, ló.—Madrid. 
POR AUSENTARME urge Tenta piano, buen?, marea, Wato. Informes '.-ta Admi-

? ^ 1 A P * C S : ^ ] * ™ : . ^ A SE ALQUILA hotel, sitio' DE CINCO A SIETE PE* SETAS pensión completa, grandes, ventiladas y solea-' das habitaciones, baño, da* cha, agua corriente caliente, fría; hay teléfono.—Infor­marán periódico. 

tander. Acabamos de recibir nrecdosas fantasías en voi-Ics estampados, lanas, cres­pones, etc. 
PIANOS Chassaigae en buen uso y Cussó Sfha seminuevo, prop'orcion am os baratos. — Buanicnor, 15, bajo (afina­dores). 

suacion. 
pAllA LA VENTA de fintas Esticas y urbanas, situadas en las provincias de Cádia y Sevilla, pueden dirigirse 
al corredor Matías Gómez, - , —.«wj- ¿XX CL L i a 3 V I ' M i H , ^ , 

Q̂ niciliado calle Guadalete, 13 úm r ero 12, en Jerez d« 1* Antera (Cádiz).. 
Ĝ- JLES PINTADOS..-«o £s ex;stencias, a pro-- 3 oaratísimos. Alameda mora, 14, droguería y ^^nería. 

GENEROS blancos: el ma­yor surtido y loa mejores precios, marca« - exclusivas tAlsacia» y «LenGería>. Su­cesores de A. Biaaco. RUM.] 
Francisco, 9. ,.. , 
G A S 0 L I M 0 . VcndQ precio­so ̂ asoljno .de recreo, bapa-tídmo. Informes. Casa Láinz, Lealtad, 7. Muebles. 
• i» i - ¡ i ¡ i i SEÑORITAS: Ya llegaron las iniciales enlazadas para los esliu-hes. Tarjetas de vi­sita, dos pesetas ciento. Pa­pelería «Kl Corazón de Je­sús». 

SEMILLAS forrajeras, abo nos químicos, cereales, ha-rinillaá, coco, linaza. Hijo de Adolfo Yallina, Méndez Nú ñez, 15i 
"GR A N OCASION: zTf ra» vacíos, usadas, se venden muy baratas.—Informes :' Ca-sa Barrog. Ramp» d« £Joíi-leza. 

PARA TEMPORADA de ve-
• rano alquilo hotelito Sardi­nero y pisos ciudad. Rasilla, üoctor Madrazo, 2, dup. 
LOCALES para industria:, se alquilan cllles dé .Madrid y Antonio López. Infórmá-rán: L. dd Í BaYñô  y' G.-j' 

EN CABEZON DE LA SAL 
se alquila ó se vende, una casa en lo mejor de la villa, planta baja,'piso y bohar­dilla. Informa, José Gonzá-. lez García. 

Para VERANEO. En la pin toresca villa de Yege de Pas y en |á mÍ! ina plaza del Doc--tor Madrazo, se alquila un hermoso piso, recientemente construido y todo confort. Paira verle ,y tratar en ¡a misma,' con Frutos Pozas, o en Valladolid con SU dueñfi, l-'raiH-bco Bcvucjtá. Fran­cos,, numero .40. ' ' , 

céntrico, baño y todos ser­vicios. Informarán ! Blanca, 36, primero. 
LOCAL para oficina o des­pacho, se alquila en fft Pa­sco de Pereda, informarán en esta Administración. 
CEDO HABITACIONES se­ñora o señoritas, con : pen­sión o sin ella. Informarán esta. Administración.. •"" 

T r a s p a s o s 
TRASPASO farmacia, bue­na clientela, por defunción del dueño. Informa Admón. 
SE TRASPASA VI Bar San-ta .Clara por 'no ' p̂ dctlc "̂ tender, su dueño, ̂ ázon, el mismo. ' '" : 

H. LAURENCE KlRBY profesor de inglés—Scgi» mundo Moret, 10, cuarto. 
PROFESOR DE SEGUNDA ENSEÑANZA.—Asignaturaí del Bachillerato (ambas Wo clones), Majíisterio, Come? ció. Preparatorio de Der* cho y Letras.—Razón, «n •? ta Administración. 

e s 

SE DESEAN huéspedes ft-jofl̂  pensión completa 4 p& setas, sitio céntrico. Jnfoi man Administración. 

INMEJORABLES comidas, varios platos, soleada, ven­tilado, habitaciones, baño, teléfono urbano e interurba­no ; pensión completa, 6 pe­setas. Informarán periódico, 
LA. BUENA.—Cafa de co­midas.: La más económica, Ppns-Um - oamplctaj • desde* 3,50. Esperanza,: .1. 
PENSION económica, cinco « 
pesetas, buen 1 raí o y en rl 5 
'•̂ h! m;: s < • ' i- . Informa < 
esta Administraxricin̂  ¿ 

', 

V a r i o s 
SEÑORA honrada, desea ' 
niño de pecho para criarle ; 
en su casa. ' 
ANUNCIARSE BIEN es i difícil, ofrecer lo mejor no | es imposible. Bueno y me­jor le ofrecemos en la «Op­tica»,' Atarazanas, 3 

«Marinoni», doble reacción, 
para imprimir periódicos, 
se vende, e precio conve-
niente. Esía Administración 
informa. 



AÑO I I . — P A G I N A t i 
LA VOZ DE CANTABRIA 

13 DE A B R I L ÜE ^ 

**** 
A L M A C E N D E P A Ñ O S D E G A L L O Y O C E J A 
Presenta las últimas novedades, recibidas partí la temporada de verano, en géneros de estambre y confecciones 

B L A N C A , números 24 y 2 6 - S A N T A N D E R 

OIlI ,I<iAaíO.NT.S 

B o l s a s y M e r c a d o s 

M A D R I D 

i E 
• P . . . . 
• O 
• B 
8 A 
» H y G... . 

bfef t r l iMbfc ISSO, F 
• i E 

• D . . . « . . 
• O 
• B . 
» A 

r t i T e 
I M I ....... 
1W7 con in i ' 

imesto 
B cin im 

C é d u í a t 
K p o t e e & r i o , 4 por ICw 

• • I I -
» • I B.. 
Accione» 

de España. .* . . . . . . . . 

01 5"i¡H2 00 
111 50 Í U 50 

3C0 00 tJOO 00 
I Hiapano-Amexicano ooo 00 234 (X) 

Bláll 

7 4 C0 
74 00 
74 00 
74 00 
71 00 
74 00 
00 00 
96 76 
96 75 
96 75 
9G 75 
96 75 
96 75 
95 10 

105 4i 

94 95 

104 90 

93 50 

12 

74 70 
74 70 
74 70 
74 70 
74 70 
74 70 
00 00 
96 75 
96 75 
96 75 
96 75 
96 75 
96 75 
95 75 

105 30 

95 00 

104 85 

94 00 

• E s p a ñ o l de Créd i to 4',2 00 
Cent ra l i 200 00 

Rabaeo* 232 00 
iiaacarera (preferentea)... 123 00 
B o n « « 618 50 
Hüáeante ...>.. 612 00 G i l 0 > 

Obligaciones 
ÜOM., «in estampiUaT..,.. 00 00 (X) 00 
MÍBpi del R i f f 000 60 000 00 
'Ali^antea, primera. oro 0 3 45 09 
B o r t e » , primeTa 78 00 78 5 » 
Natur ia» , pr imera 75 25 00 00 
Por te , • por 100 104 50 104 75 
IMotanto, 8 por 100 000 00 000 00 
tLeturiana de Mina».... , . . 000 00 000 09 
P á n g e r a Fez 104 C0 00O 00 
I C d r o e l é c t r i c a E^jm fióla 

( • por 100) 1 
p é d u W a rgen t inM. 
Wranoo* (Par ía ) 
ü&braa 
Dof ia r t ,> . « « . . ^ 
Síarcoa 
FiÍTM 
Francoa a ni zea 
I r a a o o » belsraa 

S A N T A N D E R 
F O N D O S P U B L I C O S 

Deuda A m o r t i z a b l o , 5 p o r 100, 
1927, C-T, a 95,20; pesetas 20.500. 

I d e m iPdem, 5 p o r 100,' 1927, S - I , 
S 105,20; p o s ó l a s 2G.000. 

C é d u l a s Stel Banco Hipo toca r io , 
5 po r 100. a 101,50 y 102; pe&etas 
&6.000. 

I d e m klem C r é d i t o Ix t ca l , a 
103,20; pesetas 15.000. 

A C C I O N E S 
C o m p a f t í a T o l c f ó n i o a , a 96,75; 

pesetas 32.000. 
OB I.HÍ A C I O N ES 

I F e r r o c a r r i l e s Andailuccs, 3 p o r 

418 00 
199 00 
234 00 
122 50 
000 00 

102 75 000 00 
2 63 000 00 

00 00 23 40 
29 ( T 29 10 
59 55| 59 65 
00 00 00 00 
00 00' 31 50 

000 coooo 00 
00 OOj 00 00 

100 ( v a r u ' b k ' W . & 53; 25.000 po­
s e í a s . 
, Idem Ailmansas. a 87.60; 2-50 o b l l -
p.u-ionos. 
i Idom A s tu r i a s , -primera, a 75,50; 
p o r f í a s 2.500. 

I d e m Nor te , p r i m e r a , a 78,25; 
p o t a s 9.000. 

Edenq A r t e á , 5 por 100, a 99,63; 
p o s e í a s 10.000. 

Idom Canfrar., o 88 ; pesetas 
6.000. 

I d o m A l s a su a, a ' 9 4 ; pesetas 
5.000. 

I d e m CanUlbrioo. p r i m e r a , a 
82,75; p o s ó l a s 7.000. 

D E B A R C E L O N A 

fintsiioi (par táda) 74 50 74 65 
\ inor t izable , 1920, pa r t id 97 25 9G 90 

8 1917 » % 15 96 00 
t I t M > . . 000 00U'5 03 
» U87 con i m | 

puesto.. 95 15 95 10 
g • ain im* 

pneato.. 104 80 104 70 
Acclonet. 

« o r t e . 123 9D'l23 90 
Uicaate 122 3 J122 10 
indalnoea 83 90 SG 70 

Obiigacionei 
Sorte. p r imera 77 85! 77 85 

> 8 por 100 104 65 105 00 
i a t u r i a » , pr imera 76 00 75 25 
ValencianasfcJííorte 102 25102 00 
Alicante», pr imera. . . . 72 85 

» 8 por 100 10 3 5 
indalucea, 1.*, 3 fijo... 71 00 

> 8 por 100 101 50 
rrasatlAnticas, 6 1/í 1B2B. 102 25 
g a n a » , 7 p o r 100 ,000 0!) 
f r anco» (Pa r í a ) 00 00 
Libra» i 290 95291 25 
Marco» 142 75 142 75 
UoIiar« 595 75 596 25 

114 90114 85 
83 35 83 35 
81 551 81 50 

M H I 

72 75 
103 50 

70 75 
101 50 
000 C0 
104 00 
O 00 

..... 

Franco» snizoa 
franeoa be lga» 
Láraa 
í í lorine» 

B I L B A O 

A C C I O N E S 
B a n c o á o Bi lbao , a 2.265 y 2.260. 
Banco do Vizcaya, a 2.005. 
F o r r o c a r r i l o s V a s c o n - g a d é s , a 775, 
H i d r o M é c i r i c a Espaaola , a 230, 

229 y 2?8. 
I l k i r o f l é c l r i ' c a I b é r i c a , a 802T>0. 

- Nav ie ra Sota y A / n a r . a 1.100'. 
Sid'. 'rúvjii '- 'a. a 129. 
Papo i ora . K s p a ñ o l a . a •1-JS'~>0 y 

159. 
Unión- Ros inora F . s p a ñ o l a . a 05, 

68 y 70. 
F n i é n . K s p a ñ o l a de F,rplo^iv<--, 

\i.-.ias. a 880; nuevas, a 875. S l i ) 
y 875 fin. 

C L A U D I O F o t ó g r a f o 
JEfc l gesde fcat»; XecSi & :oí t tot ieaui p o r ciento, de t e b a j í 'eB íí>aJU 

loa encargos. 
fPres r e t r a t o s pa ra pasapor te o k i l o m é t r i c o . . . S p.esetfti 
BeEs postales , bien bochas 4 
A m p l i a c i o n e s , especial idad de la Casa, desde.. . 10 • 
Super iores o l e o g r a f í a s , g r a n novedad, desde... 25 • 

• a r c e U n o 9. da Sautuo ia , 2. Pa lac io da i OluM i t IfogaSaSi 
S A N T A N D E R . 

Para comprar nna bicicleta buei^a 
comprarla en í a CASA Rí j l . ? . 1 

tallev ^ d ; Tepar;u-í'>nOij, Accesorios y gomo^. , " ; 
* P I I É C 1" O 8 M A 8 B A H A T O S Q TI F, • N A D t E 

v barata, no hay m á s rome-dlo que 
dotas Favor, Ruiz y Lapizc. U N I C O 

CASA H U I ? . - A R C O S OE D O R I C A . 5 

F e r r o c a r r i l d w N'vrt.v d é F s p a ñ a , 
p r i m a r a , a 78,10, 78'15 y 78*20. 

t o r r o c a r r i l A s t u r i a s , ü a l k u a y 
Lo<jn. p r i in . - ra , a 75. 

}'.'r-n>(>!irril dol Nftftf l ¡¿fe IV^oaña, 
0 pof 1(>0, a 10i '4O. 

F e r r o c a r r i l M a d r i d a Zaragoza y 
Al i . -an t^ , tí por 100. O, ü lOG^O. 

Jj loctra de Viétigó, 5 por 100, a 
90 . 

I Iwl roo l í i c t r i ca B é í i c á , '5 ipór 100, 
1918. a 08. 

• S i d A r ú r g i o a , a 102 I 0 r 7 5 . 

« r a n H o t e l . — C a f é ResUrr&aS 
J U L I A N Q U T I E R R £ 2 

M á q u i n a amer i cana "Omifc-
ga" para la p r o d u c c i ó n del oa» 
í ó e x p r ó s s . Mar i scos variados^ 
S&rv i í i o elegante y mode rnn 
para bodas, banquetea, et-e. 

P la to del día^ Modal lones de 
COINÍO C l a m a r t . 

a quion; habiendo halla-do en e l cami­
no de T o m v i a Puente San Migue l , l u 
gar l lamiulo do la «Torbora» , una pe­
q u e ñ a án fo ra de p la ta con su tapa es­
t i le te , la dovolviore a la parroquia de 
Reoe ín , a la que perteneoo, por ser Üe 
los Santos Oleos. Se p e r d i ó el Viernes 
Siiíi to, por la m a ñ a n a . 

A u t o m ó v i l e s d e o c a s i é n 

LACE GA1 
C A L D E R O N . 

oe canos 
:U;íeoetan los médicos «le kis t\m 
prtss del mundo, perqua quita «i 

las acedías, las diarraas ea 
iftos- v adultos, el enfermo come 
más. digiera mejor y se nutra, 
aurasdo las enfe.'míates í»l 

m 
«•«ta:SERRANO SO. farmacia Wadrtí _ 

v principales del muniíc 

S E R V I C I O S 

P U B L I C O S 
FCRROCARRII . DEL NORT^ 

sa i toa» de aam&ncUK 
m x w , a i * * 7,20, 
Hapido, a las y.fKí,, 
Lorreo, a las 18,10. 
t r a n n a de Barcena, a l a t U A 

LMgaita» • a a n t a n a « | 
correo, a iap ti,b. 
t r a n v í a de Barcena^ a la« 9 ^ 
Mnxo , n ;as 18, to. 
ttapido, a ias 19,65. 

PXRROOARRIL CANTA B R l Q f 
aai iaaa ao ttantanoer 

r a r a C a n e z ó n ¿ 0 i a Sai, n f u 

r a r a L - i a u » , a las 10, i * . 
á i a i » Ovieao, a las 8,80 y l » ^ 

Llegabas a tfamattetar 
ÍJ« CaotííOA íl« i a saj., a AM 

Ue 14anea, a las 
4>«» Ovaeao, a i a » 10,25 y 
Loa Uumiugoo y Olas de üesta 

cmara ei «iguienT.e t r e » « n t r t fiifi 
íauü&r y lorreiave-ga; 

fiauda de ¡Samauue r , a las 14,MI 
Xoiegaoa & sauuiuuex, * iaa OiA 
f £ K R O G A R R I L OE SANTANDER 

A B I L B A O 
sal idas de Santandei 

Correo, a í a a 0,15. 
í t a p i a o Hendaya, a JAI l l u 
Correo, a xas 14,30, 
í l i n o , a iao 17,10. 

Liegaaas a Santande] 
P rov inc ia l , & las y,45. 
Correo, tx laa 11,45. 
R á p i d o Hendaya, a la» 
M i x t o , a las 20,48. 
FERROCARRIL OB 

A LIERGANES 
Salldaa de SantandWj 

A laa «.45» 12,1b, ¿5,is1 l^jlS I 

Llegada* a San tand t f 
A laa 8,^5, 11,45, 13,8, 15,11, i t f 

FERROCARRIL DE 8 A N T A N B I 8 
A ONTANEDA 

SaMdae de Saman d e l 
Discrecional, a las 7,8& 
Correo, a l a i 11,11. 
Discrecional, a las 14,45 y l l .Wt 

Llagadas a Santander 
Discrecional, a las 8,55 y IM,Í% 
Correo, a las 16,S7. 
Discrecional, a las 20,21. 

Muebles CASA TOL 
Modelos especiales a precioa de tW* 
ca .—Fábr i ca : P r o l o n g a c i ó n cali» * 
OádU. E x p o s i c i ó n : San PraBC*»» 91 

bajo, inter ior . 

: 

H . S A N T A N D E R 
( M A D R I D ) 

Tlen« el gusto de participar a su d l s l i " ^ 
da clientela que se ha trasladado a la c<s . 
de Nicolás María Rlvero (antes Cedaceros; 

Casa con todo confort y excelente cocina 

B a n c o H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a 
Pres t amos a l 5*75 % sobre fincas r ú s t i c a s y u rbanas y para aae' 
vas cons t rucc iones y re fo rmas , be cancelan hipotecas con par t i ­
culares y o t ras entitla'des. Plazo has ta 50 a ñ o s , admi t i endo reero' 
bolsos to ta les o parc ia les en o u a ü q u i e r m o m e n t o . Venta de c é d u ' 
las h ipo teca r i a s . D i r i g i r s e a D . Rober to B u s t a m a n t e . Wad-Ras . 

T e l é f o n o t ü - 0 6 . ***** 
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'cisco García ; 
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C O M P A R Í A D E L P A C Í F I C O 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l p u e r t o d e S a n t a n d e r 
A d m i t e n pasajeros de p r i m e r a , 
segunda y te rcera ciase y carga . 

•:„.„ Ciar.' 

* 0 

cu A r ^ c l . 
en Cnrd i f f . 

^ I d O a r w a " , on Barce lona . 

' - J.iaño <S. C.) 
Ve ^hr ia» , en Bilbao. 

dc Sfa^ a Bres t . 
'í05 " - s>andoi lantl . en 
: . ' l Pt'rez: 

P " J^ j e Pérez», en Santander. 
P^-cr>, on Barcelona. 

C ^ r - f , e n Bn l i n . 
P ^ n ' i ü ^ í : l s , . , de Barcelona a 
¡pefle Rocías», 

Salió el día 11. 
EL T I E M P O 

¿el Seináioro:-
¡ Oí:. S-O. H'M"- Marejada 

i .-ir'. iíM'i". Hor izonte n u -

z > . 
pune 
Vi i' • 

' .; :-„, dol Ohservalor!,) Con ' ra l : 
T'r-.; , l luvias en el C a n t á -
fc^ yiende en c! n-.-to a K ^ i ' - r a -
| p¿ , ' buen lieni]H». 

MAREAS PARA HOY 
Primares: a las H.i.T) n i . v 0.16 l . 
]]••]. mares: a lias - ' . . ' i I n i . \ :{,8 i . 

B i ü i a n . coñ 

dé í l ó s a r l o , 

<!!' B,ilt)'áo, 

T R A F I C O D E L PUERTO 
Buques entrados: 

"A r c i l z - M f ' n d i " , de 
carga g-eneral. 

" N á x d s " , flnil'ándés, 
Coh t r i i r o . 

"Ca p San Vicente ' 
n n carga genera l . 

"-AHcfr", do Castro r r d i a l c s . con 
I i e r ra i n iu s t r i a iK 

"C.astc lar" , ingles, de B i l b a í ' . con 
carga g e ñ e r a l . 

Despachados: 
""""Caslf-i-ar". i n g l é s , a G i j ó n , c o a 
i arga general . 

" C a b o O r v e r a " . a l iaren'lena, y 

escalas, con carg;i genera l . 
• "Are i tz -Mendi" , a ( i i j ó n . con 0 V -

ga. genera l . 
"Ca.ba'leiro". a Viverra, con l a -

d r i l l >. 
A L M O T A C E N I A 

Col i z i i c ión áé) pesc-actó: 
Contempla lecter . c ó m o te s e r v i ­

mos Ihoy e-tas ñ o l a s , de q u é mod i 
tan pobre. No l ia habido nada. 

L a e# í s i s pesquera se a c e n t ú a y 
e-os bravos h i jos del mar . ven cs-

V A P O R E S C O R R E O S ESPAÑOLES 

V a p c r "Oropesa" , el 22 de a b r i l . 

Vapor " O r b i t a " , el 6 de mayo. 

Vapor " O r o y a " , el 20 de mayo. 

Siguiendo v í a C A N A L D E P A N A -

i\IA a C r i s t ó b a l ( C o l ó n ) , Balboa 

( P a n a m á ) , Callao, Mol iendo . A t i ­

ca.. Iqu ique , A n t o f a g a s l a . V a i n a -

Precio en tercera clase pa ra 
I L b a n a . i nc lu ido impuestos,, 

PESETAS 555.25 

F.slos ! '";(]: i i s disponen de cama-: 
.roles, s a l ó n - t - o n i e d n i ' y ampl ia s 
cubier tas de paseo para los v i a ­

j e r o s de tere era clase. 
Para m á s in formes , d i r i g i r s e a 

sus agente^ en Santander, 

HIJOS D E BASTERRECHEA 

Paseo de Pereda, 9 . -Te lé f . 2 .441 . 
Te legramas y telefonemas, 

B A S T L Í t U K C H C A 
raifio y o t ros puer tos de P e r ú . 

* Chile y A m é r i e a Cen t r a l . 

tree.'harse .su s i t u a c i ó n e e o n ó m i c a 
de un moidi a l a rmante . 

E n f l a nota que se n s ha r e m i ­
t ido no í i g u r a m á s (jue e s t é d e í a i b ' 
i r t ' - i r m a U v o : Anchoas, 708 ¿"íios, a 
una peseta y e i f i t i c i n c O ' c é n t i m o s cí 
k i l o . 

Para que m a \ o r elocuencia. 
\-Vl'VVVWVWVVVVWV\'VVWWV\'WVWV̂ W wvvwv\ 

Fuerza media del viento en m. poij 
segundo. 3. 

Liluvia caida (Ú'tros por m.) , 1,2¿ | 
l l o r a s de sol dicaz, 0 h. 5 0 m.j 

LI73EA D E C U B A Y W E J I C O 

Prfxfmfts sa l idas de Santander ( sa lvo c c n t l n g e n o l f t s f t 
1 Vapor A L F O N S O X H I , el 14 de abnU. 

Vapor CRISTOBAL COLON, el 6 de mayo!, t 
Vapor ALFONSO X I I I , el 28 de m a y o . S 
Vapor C R I S T O B A L COLON, el 19 de j u n í o ¡ | 

AdmiíMiido; pasajeros de todas clases y ca rga con tíestlfiO í R i - | 
Sins y Veracraz. Es tos buques d i sponen de camarotes dft c n i t r é | 
lítf:!» í comedores p a r a e m i g r a n t e s . | 

Precio del pasaje an l e r c e r » clase o rd ina r i a s ^ 
PÍ̂ É Eábana, pesetas 535, m á s 2C,25 de impues tos . T o t a l , BBB'ZB, 5 
PáH Víracru í , pesetas 585, m á s 13'50 de impues tos . T o U l ¿ 698'60 

L1KEA M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
P b'a 5 de mayo s a l d r á de B a r c e l o n a el vapor I N F A N T A I S A -

Bjfc DE BORBON, admi t i endo pasajeros de todas clases y carga 
con destino a Río Janeiro, Montev ideo y Buenos A i r e s . 

Precio del pasaje en te rcera o r d i n a r i a , pa ra ambos d e s l í n o l , IR» 
«wdo impuestos, pesetas BOS'SO. L a C o m p a ñ í a abona 'a' l o s p s a l B 
gros el Importe del t r ayec to por f e r r o c a r r i l desde B a D i a Q d f í S 

1 R OD», puerta donde b e b e r á n embarcara ¡ ^ 

* 1—'—1 * 
L l i ™ 1 - fil4'< t n l o r m e i y fcülíSIcíoíTes, a f r í g í T S í I m s «fSSjfe'I m t 
r m ^ t ^ ' ' fceSores HiJo de A n g e l M r e ± y C o m p a ñ í a . Pased a « í ig» | 
l ^ - « t . Te l é fono 2 3 - « 3 . D i r e c c i ó t í t e l e g r á f i c a y teilefójfilca: a«Cp4p« i . | 
• ^^n^^VVV^%',M-\V,lVVVVVVVVV\\'VV'V\%V\V%\VVVVVVVV%VVVVVSVVVVV*V\ w t ^ v . 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Vapores Correos Españoles 

^ D I R E C T O 

"APlOn 
^ « • • • <J • » 

oü,,IE«».... 

11 • « 1 1 • • 

' 1 1 » » 1 • i 

••^victq 

E S P A S A - N E w Y O R K 
® expediciones I i l a ñ d . 

NORTE D E E S P A Ñ A A C U B A Y MEXIGQ 
*® expediciones a l a ñ o . 

M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A 
14 expediciones al a ñ o . 

M E D I T E R R A N E O , CUBA, M E X I C O .Y NEW; O K -
L E A N S 

^4 expedioiones a l afiff. 
M E D I T E R R A N E O , COSTA F I R M E Y P A C I F I « a 

I I expediciones al a ñ o . 
M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O POQ 
... 12 expediciones a i añOi 
^ F I L I P I N A S 

tipo Q 3 expediciones a l afid.-
m H q U i - - T . B. H . — R a d l o t e l e f o n í * . 

Cap i l l a , etCíi t t 0 i 

LA C A R I D A D DE S A N T A N D E R 
E l movimiento del Asilo en el d ía 

de ayer fué el siguiente : 
Comidas distr ibuidas, 784. 
Estancias causadas par t r anseún­

tes. 13. 
Idem .ídem por r e c i a i d o s por pe­

d i r . 23. 
Asilados existentes, 169. 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O ES­
P A Ñ O L (Observatorio de Santander) 

Observaciones realizadas en 24 ho­
ras hasta las seis de la tarde de ayer: 

P res ión b a r o m é t r i c a media en m/m, 

Tendencia b a r o m é t r i c a - ^ ias diez y 
ocho horas de ayer, subiendo. 

Temperatura m á x i m a , 16,1 
Idem" mín ima . 10,0. 
Viento dominante, Noroeste. 

fortalecen a sus hijitos con 

porque la reiterada ex-* 
p e r i m e n t a c i ó n cl ínica 
que en Hospitales, Sa­
natorios, Dispensarios, 

y Orfelinatos han 
hecho de 

mssss 
les ha demostrado que. en ca­

sos de debi l idad general, 
raqui t i smo, escroful ismo, 

mat de Pott , convale-
concias y falta de 

m apetito 

e » el t ó n i c o reconsti tuyente 
infantil insuperable 

P r e p a r a c i ó n oel 
u A 8 0 R ^ T 0 R I 0 I B E R O : T O L O Q A 

î Ts "<i - El fRiSCO tu fURMACUS v OROCUEPIAi. 

« 1 • 

O r q u e a t l . 

d 46 Esnafi í , » e n c i a 9 de l a C o m p a f i í s m Tos p r í n c i p e 
í * 5 ^ e v M f e d h i a c e l f a ' -i?0 Barce lona , of icinas de l a C o m p a f i í » . 

X G O l t p ^ j ! 8- Ejs S A N T A N D E R , s e ñ o r e s H U O D E A N G E L 
* ^*8ea de Pereda, n ú m e r o 8 » , 

= J E A N P A R I S = 
i ! 

G A S T O N D ' A R G Y 

N a n e a - [ l É n a i a i i o - S i e m p r e e l i n e l o r - V e i d a d e r s p a r o I l l a 

L I B B I T O D O B L A D O de 125 H O J A S . Fías, o'i* 
L I B R I T O E S T U C H E de 73 H O J A S . Ptas. o ' / s 

5 B L O C 5 0 0 H O J A S , E S C U D O ORO. Ptas. i'oo 
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EAUE OB BÜRBÍS. 22 Y 24.-TfiLÉFílSI 2837 
( G R A N D E S R E B A J A S E N L O S S E R V I C I O S F U N E B R E S ) 

Coche fúnebre, con dos caballos 15 Ptas. 
Coche F . de Preferencia, con dos caballos.. 25 » 
Coche fúnebre, con cuatro caballos 40 » 
Carroza con seis caballos 75 » 
Carroza Estufa, con ocho caballos 100 » 

Con las misanas diferencias en el resto del aervicio, tan to en féretros co­
mo en arcas de- gran lujo. 

C A R R O Z A F U N E B R E A U T O M O V I L P A R A T R A S L A D O S 
A 80 C E N T I M O S K I L O M E T R O 

O A J A S D E RESTOS A 10 PESETAS. T R A M I T A C I O N G R A T U I T A 

TOS, T U B E R C U L O S I S , B R O N Q r i T I S , 
•QUELÜCHE, a R I P P B y i B R O N C O -
PNKUMONIAS se curan usando 

R T O L 
Cuni mejor que ningún otro preparado. E8 
el antiséptico ideal del aparato respiratorio. 

D F P O S l T A R i O : PÉREZ D f L MOLINO 

m m C E R V E Z A S l 

B E C E B O . 3 - SANTANDER 
C A S I O N 

Colchas todo S€da« a 25 ptas. 
Juegos camisa y paataloa para señora en todos los colores, 

a 4,25 otas. 
Alfombras de dos cara , desde 7 ptas. 
Marquiset para cortinas y stores, metro 2 pta» 
Velos d tul. malla y lutos, desde 1,50 ptas. 
Medias de hilo y seda, camisas de caballero, corbatas 

Siempr artículos de ocasióo 

situadas- eu cualquier punto de la 
provincia , prestando hasta el 50 poi 
100 del valor, con el i n t e r é s <lel 5.71 
por 100 anual 

M m w m \ A m \ m m 
sobre casas en c o n s t r u c c i ó n y par* 
construir . 

CaffiHln de b m v m u m í 

lidiares 
por otras del BANCO HIPOTECARIO 
D E ESPAMA. con lo cual at? pned» 
conseguir una e c o n o m í a en los inte­
reses superiores a un 2 por 100. 

Dir ig i rse a la Agencia de oréata . 
mos para el 

i n 11 Hirnlerario fie Espfla 

8© reforma y vuelve t o a » - m » 
Se prendas para s e ñ o r a (hechuTl 
Jsastre), caballejo y nfño. Prnoío» 
jBConómicos 

Segismundo MorNat. i S . s*aunrt« 

La bebida higiénica por excelencia. I 
Algunos entusiastas llegan a lia- | 

marla E L PAN LÍQUIDO ? 
Nada mejor, ni más agradable, 1 

| cuando es servida fresca; ninguna | 
otra beDida fortalece y alimema 

como una buena cerveza. 

elabora en todas sus fábricas, las 
selectas clases D O B L E - B O C K , 
¡MPERIAL, ALEMANA y estilo | 
MUNICH. La exquisita cerveza de J 
barril, se sirve en todos los cafés I 

v bares de Santander. | 

PEDIDLA 6IEMPR 

S A B A Ñ O N E S I ¿Ca l lo s? 
durac ión maravi l ln í ia . Ptá&n o nn n i . ^ 

M O L I N O S 
de todas clase», para mano 
S fuerza mnotrix Tritura» 

ore» - Destm'RCTadores 
Cortadoras Tamizadora» 
Inmenso eurtido. 

Pidaso catálogo 
M A T T H S . 6 R U B E R 

ÍBS, B I L B A O 

«taprarontante: JOSB MARIA BAft 
BOBA.—eianaroa, 7, aagundfe. 

C u r a c i ó n maravillosa, e e t é n o no ul­
cerados. 

Compre usted un frasco de pasiállaf 

B á l s a m o t r o p i c a l 
del Dr. Cuerda y se v e r á l ibre de e»t« 
dolencia. 

Desde la pr imera ap l i cac ión oes» • 
picor. 

Precio en toda E s p a ñ a , l'ZO pea» 
tas. E n las principales fa rmac ia» j 
d r o g u e r í a s . 

En Santander. E. P é r e z del Moli«© 

I 

jHay que quiíarse el sombrero... 

APERITIVO 
UII1Á <AIA 

A N I S O S A 
^tievo preparado, oompiaesto de e s e o c l á 3e a n í s . Sustituye 
«rao ventaja al bicarbonato en todos sus usos. C a j a . 0'50 pesetas. 

Riii'.arbonato de sosa p u r í s i m o . 

En tres d í a s ex t i rpa toral 
•••-allos y d u r e z a » , ojos <i-" 
juanetes el patentado li'iGü*-"], 
MAGICO. Rechazad las imitaoK» 

En fa rmacias y droguería». 
pesetas. Por corree, 2 pcsetaBj 

FARMACIA DKL PHERTo 
Plaza de San Ildefonso, 

«- CUINA-C&LA 

*• •fi i ioei-u-íosiato de cal de GRIÍX>SOTAL. T u b e r c u l o g í s , eatarro® 
n r ó n í c o s bronquitis y debilidad general Precio, 8*60, 

« • D ó a í t o : D O C T O R B E N E D I C T O . SAN B E R N A R D O 11. HAD9II». 
De venta en las principales farmacias de E s p a ñ a 

' -tunta^ter- E P E H R Z DET. MOHINO. Plazs d^ I ' B E s f ^ e í a s 

Masblos soem: Ufo ifiAfiTĤ  
Más barato, oadie. Para e*** 
tar dudas, consulte preoi0* 

4UAM O F H E R R E R A - ' 
^ 

y 
Espejos biselado.- de L(,daS^ 

medidas. Le t r e ro s en orlst*'-* 
bados, marcos y molduras 
y ex t ran je ros . 

Despacho: A m ó s de 
n ú m e r o 2. A l m a c é n : C n v a 

mero 2 1 . T e l é f o n o 23-23i 

v i u d a d e 
A l m a c é n de cristales v ,ün 

de' 

file:///Am/mm
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L0 que hemos visto 
v lo que veremos 

fndas las semanas, ha sido ¿s-
. ° en acontecimientos cine-

tr Pr S o s v de ,loble «'" 'npetencia 
¿ í i ^ ' " 1 ,os'sa|0nes que se disputan 
entre K's púb l i co : ( i r á n Cinema y 
•el ^ V i c t o r i a . La palma no se sabe 
W T iV ha llevado, imes a la gran 
^ ' ^ ' « D o n Quijote de la Manoha^, 
f f l u n d o . ha respondido la produc-
¿ón española «La condesa Mar ía» , del 

^Ton Quijote- llenó el Reina hasta 
, t.pes los tros días que se ha pro-
l0St do lo que ^ la I"etlida de 1¡l 
yeS?ra de Santander y do 1c bien d i 
S a que ha estado Ja c-inta, entre-
^ L i a n d o las escenas do la inmor ta . 

.a cervantina con los amores de 
Lrdenio, debido? a la misma glorio-
¡a pluma. 
N «La condesa Mar í a - os producto de 
la imagir-ación de! joven i i í c ra to v 
Stor dramático don Juan Ignacio Lú­
ea de Tena, quien en o.ste escarceo 
porel campo del I cairo mudo, ha con­
seguido un verdadero tr iunfo por la 
fuerza emotiva del argumento y por la 
jfctríbución bri l lante de las escenas 

Benito Perojo, el conocido «met-
leur. lin dirigido esta producc ión con 
sinaular acierto, eligiendo para la in ­
terpretación do los principu'c.; pape-
Jes a figuras de tanto relieve como 
'Rosario Pino, que hoco una c reac ión 
tle la condesa Mar í a , Sandra M i l o -
wanoff, José Nieto y Valent ín Parera. 

Ho-v, viernes, so anuncia en el C!ran 
Cinema 'a comedia do acción ciclónea, 
por el insuperable Tom M i y . y par? 
el doanin.co, en todas las secoiones de 
Ja tarde, la voprisp do La condesa 

WM María», que ob t end rá , do fijo, un nue­
vo triunfo. 

En el Reina Yict.o\ia so p a s a r á hoy, 
en función de moda, la t i n t a de la 
ü. F. A'., «Las siete hijas do EvaN\ 
chistosísima o})Oi'ota do F. Horcloy, 
ror Betty Balfour v Y i l l y Fri tsch, pro-

| tasonistas ambos Oe <.F̂  ú l t imo vals^ 
; Esta opereta e s t á cuaiada de s i túa 

(iones cómicas provocadas cor el ma­
yor buen gusto. Es, en fin, una aven­
tura de juventud que tiene por hé roe 
» «n teniente de h ú s a r e s . 

después se pondrán «El recuerdo de 
s" madre , «La torcera llamada 
«Error matr imonial», por Antonio Mo-
^no> y «Los náuf ragos del a i re» , por 
Ham- Pid. dividida en cuatro j o m a 
âs, tituladas «El hombre sin nervios», 

*£! aparecido-, «Ln fiesta sobre el vol-
fan» y ^XJn drama en los aires». 

Concursos cinematográficos ñe 
U VOZ DE CANTABRIA 

GRAN C I N E M A 
Polución . 

re d«l ooncursanU. 

. GRAN C I N E M A 

^ í̂estros concursos. 
• l a ^ ^ ' ó n do nuestras c l i a r a -

^ i e n t e s Inarzo ^ f ^ n las s i -

¿ n i ( v n e n i a - "Pa-po- los" . 
j e t o n a : ' - T r a - b a - j o " . 

,(>s 429 f 0l), I','>iio sorteo, entre 
í0Res í!"6 acei,tarG«n anroas sonu-

•^í • a m L . f e S f > o n d ¡ e r o n ,los liases 
I.05 y vJr.l3V0rQ<'-'iÚ0ñ e i n e m a t ó f r r a -
N o n ¡ U ^ l n a S á i ^ de Varanda y 

'«a / . la T ,eln ÍSa,,,'," be ina V i c -
^ n d a r T , ; a ' Sa,a ,lfi aba-ifv y 

' n S t^ ná 1 P0P,, l i>r}. 

esla Af) S P ^ d f i n recogerlos 
A( l l«>nis l rac ión . 

G R A N C I N E M A 
HOY, VI ERNES 

Nada de t iros 
comedia de acción ciclónea, por el insuperüble 

T O M M I X 
El d o m i n g o , a las cuatro y media y a l i s siete: 

L A C O N D E S A M A R I A 

Les grandes produccio­
nes cinematográficas. 

' L O S N A U F R A G O S D E L A I R E " 
F.mnri i 'nante n a r r a c i ó n novcles-

ca en cua t ro jo rnadas , "Marca G a u -
r on t " , desar ro l lada en medio de 
un ambiente de ref inada elegancia 
v Huijosamente presentada. "Los 
n á u f r a g o s del a i r e " es una oDra 
escr i ta oxpresanienle para la p a n -
l&l la , en la que Hos momentcs e m o -
i ii l iantes se suceden &¡n i n t e r r u p ­
c i ó n . 

L a g r an c r e a c i ó n p e r s o n a ü que 
en osla magniftñca serie reaillzan el 
róHcbre ac tor H a r r y Piel y la b e l l í -
.-ima o s l r c í l a T>a.ry H o í m , secun­
dados por var ios a r t i s tas de m é r i -
io indisci i l ihUe. pertenecientes a 
los famosos "Tea t ros rbuimo.nt" , 
l<acen de esta gferie una obra maes­
t ra , que como todas las p r e son in -
das p o r dieba casa, m e r e c e r á 5a 
n á x i n i a a p r o b a c i ó n del pi ' iMico. 

L A M ADA M E D U 3 A R R Y 

L a h i s t o r i a Se repito. Las favOTl-
las enoum'bradas por el favor ( i e -
¡ en Indas o!] m i s m o o r igen I h u m i l -
á"é y la misma gilorif icación f á s -
t uosa. 

'Son i n t é r p r e t e s do osla preciosa 
c in ta Marta Cu- la y .loan Gradfn, 
l ' a jo la d i r e c e i ó n de AHejaridro 
Korda . 

Toda la elegancia, foda ta f o m i -
iddiad, teda 'la p a s i ó n del m a r a v i ­
l loso s iglo X V I I I f rancos. os í ; in 
plasmados on í a pan ln l l a . on un 
í i m b i o n l o sugest ivo y mioderno. 

" V E N G A A L E G R I A " 
Ks é s t a una d>e las m á s rogoo i -

jan tes e r e á c k i n e s del ac tor de las 
gafas do carey, a cerca do ila cual 
'Fa dicho el c r o n i s l a do uno do los 
( i .nocidos r o t a l i v r s de A m é r i c a : 

" S e g ú n o p i n i ó n de aUgunos. la 
r isa es don de Hos dioses; y de ser 
esto c ie r to , no cabe duda que H a -
ro ld os su h i j o prediHeeto. Pasan 
ios a ñ o s y los a r t i s tas , pero el 
i 'einado de Haroüd DIoyd y el r o -
ouer que deija ent re los especiado-
t o s — y ospocia lmonlo d e s p u é s de 
contempilar una de sus m á s r é d e n ­
los y famosas producciones "Venga 
J l o g r í a " — ' p o n o de rellieve su arte 
r n i s imo, su agudeza, y recursos 
inagotables y sus cualidades a t l é -
(iCáSi que lo mant ienen s iempre en 
• *' p r i m e r r ango entre 'los a r t i s t a s 
( ( ' ún icos . No es preciso prorundiza i -
piiu-ha para, doscubr i r el secreto de 
la g ran popu la r idad rio Haroild 
U l o y d . Nace de su buen b u m o r de 
fia viveza, de su ingenio, que a l rae 
y cau t iva al p ú b l i c a cua lqu ie ra que 
sea su n ive l sociail. H a r o l d es un 
c ó m i c o , pero t a m b i é n , y po r a ñ a ­
d idura , un fiilósofo. T r a t a r do sa-
l ' s facor a todo eil mundo es e m ­
presa á r d u a a la par que i ng ra t a , 
y el bocdio de que Harcfld baya p o ­
dido reai l izarla. conf i rma una vez 
i r á s sus p rofundos conoc imien tos 
> su ar te , conquis tando eF p r iv i ' l e -
pio do ser ac lamado como el p r i -
r i é f ó en su clase, como eil a r t i s t a 
geniafl. ' ante el ouall hay que des­
o í ' b r i r se." a 

"Venga a l e g r í a " t iene .-un a r g u -

0 ó n t o h u m o r í s t i c o de grac ia fina 
o inagolahle . Punto de par t ida de 
su t r ama es Ha a p r e n s i ó n de u n .In­
ven m i l l o n a r i o que, d e s p u é s de l o ­
mar tantas pi ldoras, que su o s l ó -
mago suena como un tíascabcl, de­
cide i r a 'la i s la deil P a r a í s o a r e ­
cuperar su salud, pas dende ?a 
s iesta m á s corta, dura ceno Inoras 
y donde, todo resp i ra paz y reposo. 
Mas apenas l lega el j oven m i l l o n a - ' 
r i o a Ha s o ñ o l i e n t a is la , estal la en 
•ella u n a subHevación m i l i t a r , una 
r e v o l u c i ó n espantosa, en la que el 
aprensivo y su enfermera—'que es 
i¿:i delliciosa Jobyna Rals ton—se en­
cuen t r an m^zclaidios. Harn-ld t iene 
que o l v i d a r sus enfermedades, s i é n -
doile preciso rea l iza r Has rm'is raras 
y ma rav i l l o sa s proezas. T,o- t rucos 
c incidentes c ó m i c o s se suceden 
sin i n t e r r u p c i ó n , p ro longando la 
t r ama do "Venga a l e g r í a " , cuya 
p r o y e c c i ó n t r a n s c u r r e en medio de 
cconstantes carcajadas. 
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Concursos cinematográficos de 
LA VOZ DE CANTABRIA 

S A L O N R E I N A V I C T O R I A 
S o l u c i ó n 

hombro dei ooncursanto. 

S A L O N R E I N A V I C T O R I A 
C o n t r a s e ñ a 

Salón 
Reina 
Victoria 
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Hoy, viernes, 
GIMN MODA 

. por 

BETIS BALFOUR 
y 

WILLY FRITSCH 

AÑO I I . — P A G I N A I I 

Roscoe Turner, 
en aeroplano. 

Diez y odhio personas v i e ron u n 
b ip lano " S i k c r s k i " , p i lo tado p o r 
R o s c ó T u r n o r , pillólo c i v i l , a l s a l i r 
ddl campo d-e Gurtss en L o n g I s -
Qand, con rumlbo a Los Angeles y 
den t ro de un a ñ o , dez y ociho m i ­
l lones de personas v e r á n las p r o e ­
zas de este aparato reaUizadas en 
( ! flím de a v i a c i ó n "Angel íes -del 
i n t i o rno" , que s e r á d i s t r i b u i d o p o r 
i g a r t i s t as asociados. 

E n F o r t Wor t lh , Texas, el piiloto 
T u r n e r r e c o g i ó a Roger M a n n i n g , 
d i r ec to r de Has escenas a é r e a s de 
h; priMcula. Bl con jun to lo d i r i g e 
l . i i t h o r Roed, e i n t e rp re t an ios 
ju i iu- ipa les papeles. Gre ta Nissen, 
Ben í .yon . James H a l l . T h e l m a 
Ti : 1 v ( ionrge Guoper. 

De For t Wor t lh , T u r n e r y M a n ­
n ing se d i r i g i e r o n a Los A n g c ü e s , 
ii rale el bipilano "iSikerski" , debe 
ser empleado en ila f i l m a c i ó n . F u é 
comprado este aparato por l lovvard 
Hugues, J r . jefe de Ha uaiaido l ' r o -
( 'uc t iom, y T n r n e r lo e s t á d i r i g i e n -
do desde una d is tanc ia de tres m i l 
m i l l a s . 

CONCURSOS CINEMATOGRAFÍCOI» 

S A L O N R E I N A V I C T O R I A 
—¡ «Dos» te ocupes!—exclamó 

mientras tomaba un « t res -cua t ro» 
en pie Paco P e l a ó . 
Te «una-cuat ro» , amigo, o no 
T O D O no es, digo yo, 
ese que va hacia ed teatro. 

C O N S U L T E L O 
Q U E G U S T E A 
H O L L Y W O O D 
.Sí u.sf d d rige ufia carta " í >ifitíícuío 
/ / ( s p t . n M . Americori , , . 5 ¿ 6 o Mflrose 

Vf., H o l l y w m d Cal i forni". U S 
e incluuv el rvf.orlp e fst > * c i ó n 
< ' vn.-uUe li> quv gust a * H o l l ii'uo//», 
rprihirá m ' e d (¡nttvit rt" r í e un re 
troto (.utogr fi ao tte m <e?trpf/.i> 

f .V'H it». 

_ANOTACIONES 
J-̂ n. los ú l t imos años del siglo pasa­

do un estudiante de Harward , de pa­
so en Boston, e x h u m ó , en una bibl io­
teca privada, un curioso documento 
que nos inicia en las costumbres de 
los puritanos de Boston de 1700. 
¡ Cuántas , crueldades Inút i les cometi­
das por una intolerancia incomprensi­
ble hoy! 

De esta manera nos fueron revela­
das todas las incidencias de un proce­
so. Drama de iimor que mueve a cora-
pas ión , novela de una emoción sin 
igual que ha sido llevada a la panta­
l l a por la m a e s t r í a de! gvan director 
sueco Víc to r Seastro. 

?La mujer m a r c a d a » , la gran pel ícu­
la de la Metro Coldvvyn, que va a 
proyectarse muy en breve, es un film 
que, sin duda, m a r c a r á una fecha me­
morable para, los buenos aficionados a 
la c inematogra f í a . 

» * * 
Se han dado en estoi d í a s los úl t i ­

mos toques a la p roducc ión nacional 
«El misterio de la Costa Brava» , pe­
lícula ejecutada on Barcelona por el 
director ruso Glaj tam. 

Se t r a t a de una vers ión apasionante 
que tiene l a v i r t ud de ofrecernos a 
algunos artistas nuevos que se seña­
lan como una esperanza para nuestra 
c inematogra f í a . 

Impecable Ja fo tograf ía y bien con­
cebida la trama. En genera' apunta 
una buena o r i en tac ión para la futura 
industr ia del film en E s p a ñ a . 

Como detalle notable se destaca en 
esta pel ícula el siniestro de un gran 
«paquebo t» . 



M A Ñ A N A , E L MUNDO L A T O Z 
Q U E T R A B A J A C A N T A B R I A 

M A Ñ A N A : 

I N F O R M A C I O N E S 

NUESTR-

L o s m o r i i d ñ c b d s d e B a r a c a d o 

L a o b r a a d m h a b l e d e u n 

p u ñ a d o d e o b r e r o s 

L a casa social de les m o n t a ñ e s e s 
ahorro de los mo 

Guando t e r m i n ó la l ec tu ra de ver ­
sos en la Casa de la M o n t a ñ a , 'do 
B i lbao , so d e s t a c ó del g rupo de a m i ­
gos .un hom-bre recio que nos t en ­
d i ó sus manos eacal l iéci idas de cabre­
ro : 

— L e saludo en nombro do los 
m o n t a ñ e s e s de Baraca ldo , y le es­
pero a l l í m a ñ a n a . Tendremos m u -
ciho gus to en reciibiTle. . . 

E r a don V i c t o r i a n o Calleja , el se­
c r e t a r io de! Centro M o n t a ñ é s del 
imiportante pueblo f a b r i l . Aice-pt-a-
mos muy complac idos la amable 
i n v i t a c i ó n y al d ía s iguiente , do-
minigo, fm'mos aillí con el g r an m o n ­
tañés R a m ó n S á n c h e z D í a z , uno de 
los f i rmes punta les en que se as ien­
ta en Vizcaya el nombre c á n t a ­
b ro . 

E n la e s t a c i ó n de l for rooar r i ' l de 
Por tuga le te . nos esperaban Calleja1 
y o t ros directiVO'S, obreros todos. 
Unos c a r i ñ o s o s apretones do m a ­
nos. 

— - ¿ E s t á m u y lejos? 
— ¡ U n o s m i n u t o s ! 
En unos m i n u t o s l legamos. E n 

las espaldas de Ja f á b r i c a , de la 
enorme f a c t o r í a de A l t o s Hornos , 
de la que le separa una campa pe­
lada, se alza en el medio de una 
barriíKla obrera la casa senci l la , bo­
n i t a , moderna, que reproduce nues­
t r a f o t o g r a f í a . Sobre su p u e r t a se 
lee: "Centro M o n t a ñ é s de B a r a -
ca ldo" . 

V i s i t amos brevemente todas las 
tns ta lac iones : sala de j u n t a s , se­

de Baracaldo, construida con el 
iestos obreros... 

c r e t a r í a , escuelas. Todo muy sen­
c i l l o , m u y l i m p i o , m u y bien orde­
nado. En las paredes, re t ra tos de 
m o n t a ñ e s e s ins ignes , y en tro o l ios , 
el de don Juan J. Ruano. 

Brevemente conversamos c o n 
a q u o l l n s a m i g o : 

— ¿ C u á n d o se f u n d ó este Cen-
l ro ? 

— E n 1909. Le f u i R l a m n veinte Ó 
trelBíta obreros m o n t a ñ o s o s de la 

f á b r i c a . De los fundadores quedan 
ac tua lmente cua t ro o c i n c o . . . 

— ¿ D ó n d e so os tablocieron p r i m e ­
ramente? 

— E n un piso modesto de la plaza 
de VilaJ longa. E r a m o s al p r i n c i p i o 
ve in te socios. 

— ¿ C u á n d o se fconstrüyó osla Ca­
sa? 

— E n 1924. Nos d o s t ó quince m i l 
pesetas. La h i c imos a c r é d i t o . Los 
cdi i s t fuotores nos d ie ron toda ••laso 
de faci l idades, poro nosotros pen­
samos que por h o n o r de la Mófi-
t a ñ a no d e b í a m o s tener o t ros acree­
dores que nosot ros mismos , y se 
e m i t i e r o n acciones de cien, pesetas, 
que suscr ib imos nosot ros y se p a ­
gó a todo el mundo . 

— ¿ Y esas acciones? 
—Muchas las hemos amor t izado 

ya. Producen a sus tenedores un 
i n t e r é s de un 6 por 100. 

— ¿ Q u é finos pers igue la Socie­
dad? 

— F o m e n t a r el amor a la t i e r r u -
ca; los socorros m u t u o s y l a edu­
c a c i ó n de nues t ros h i jos ¡Vea usted 
la escuela . . . ! 

Vemos, en efecto, el s a l ó n de la 
escuela, ' h i g i é n i c o y c la ro . E n él re ­
ciben e d u c a c i ó n setenta n i ñ o s , h i ­
jos de obreros m o n t a ñ e s e s . A d e ­
m á s de la i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , se 
e n s e ñ a con tab i l idad , m e c a n o g r a f í a 
y c á l c u l o m e r c a n t i l . 

La s e c c i ó n de socorros mu tuos , 
a d e m á s de m é d i c o y bo t ica , f a c i l i ­
ta a ios socios un. socorro d ia r io 
en caso de enfermedad. 

— ¿ Y c u á n t o s socios son us te ­
des? 

— ¡ N o v e n t a y ocho! 
No podemos r e p r i m i r el gesto de 

a sombro : es el m i l a g r o de la v o ­
lun t ad , del en tus iasmo y de la rec­
ta e in te l igen te a d m i n i s t r a c i ó n . 

— ¿ N o t ienen ustedes s u b v e n c i ó n 
n inguna? 

— N i n g u n a . Las pedimos a la D i ­
p u t a c i ó n y al A y u n t a m i e n t o de San­
tander, y s ó l o nos d ie ron buenas 
palabras. Ahora pensamos ce lebrar 
una boror rada en la plaza de A m -
puoro. con elementos de B i lbao y 
Santander, para que pueda acudir 
p ú b l i c o de las dos p r o v i n c i a s . E l 
prospiotario de la plaza nos la ha 
cedido g r a t i s . . . 

So acorra la hora del regreso a 
Bi lbao y nos despediinos de aque­
llos admirables m o n t a ñ e s e s que, 
solamente c o n sus jo rna le s , han 
fundado y sost ienen la obra a d m i ­
rable. Ac tua lmen te , la J u n t a d i rec-

t iva so compone do los señores '*-
gu ien tes : 

Presidente, Ange l Bolado; vic 
prosidonto, Rodolfo P i c o ; se-creb"" 
r io . An ton io Calleja A g u d o ; cnnla" 
dor, A n t o l í u L a m p a r ó n ; tesorero" 
T o m á s ( l 'onzá loz ; vocales : Bern^ i 
Hollada. S in for iano Conzá lez , J,'^ 
Hadiola. . l uán Rui/., C i r i l o García v 
A n t o n i o ( i a r c í a . 

Ya do regreso, romontamos eJ 
S á n r h o z Díaz el admirab le esfuer 
zo que realiza esta gente, y 
samos 'on la norosidad que está J 
D i p u l a c i ó n do Santander de ayudar-
m o r a l y o o o n ó m i o a m o n l o a estos 
buenos hi jos do la .Montaña, ^ 
t;in al to M U I O I I su nombre en y 
Horra vecina. 

a. 

En favor del popular «Mijares» 

El buen corazón de 
les gentes 

E n el a.rtículo que dedicábamos 
ayer al caso lastimoso del yalienls 
obrero Demetrio Ojoda «Mijatetó 
condecorado con la Oaiz do Benefr 
cencia y que por falta de trabajo?» 
halla en una s i t uac ión aflictiva, lia. 
ciamos constar que "Mijares» no pt-
día l imosna sino que deseaba en­
contrar donde ganar con su esfuer­
zo el pan qno nocosiilan los suyos. 

Pero encontrar trabajo en ¡as COB-
(liciones actuales do Santander v 
es po-r lo visto empresa fácil y m 
fami l ia que carece de todo necesl 
auxil ios inmediatos. C.omprendiéndN 
lo a s í generosas personas que jw 
fortuna abundan en el pueblo 
han enviado donativo s para que s 
los entreguemos a «Mñ jares» no í 
t í tu lo de limosua sino romo reconk 
prensa a los servicios prestados p 
él a Ta c iudad en varias ocasiones 
Da delicadeza del distingo es 
hermosa como el propio acto gw* 
roso. 

Nuestro respetable amieo don Ve­
nancio R. Tfiménez. presidente de_!í 
Juufa de gobierno del Monte de 
dad. nos envió ol siguiente besala­
mano acomipafado de 100 pesetas: 

«Venancio R. J imónez saluda a 
José del R í o y tiene el rusto de a* 
jun ta r l e cien nesetas rrnc el Mt*/ 
de Piedad envía a n^f d rn-ráTul*, 
las hasra llocrnr a mnnns de '^¿í 
res», no como limosna fiino ^ v i 
modesta re^omren^a a los rné 
c o n t r a í d o ? por el I v u i m i t a r " 1 
mefrio Ojoda. s'n nermbdo de ^ 
la Junta de o-obie,rno est"die la 

Setenta n i ñ o s , hijos de obreros, acuden a la escuela. Estudian conta­
bilidad y m e c a n o g r a f í a . . . 

ma de ayudarlo m á s pefma 
monte .» 

Otro querido amiffo nuestro 
e n v í a la sicrun'ente car ta : 

(iSeñoT don José del Río. 4 
M i distincruido v buen am)20: 

«.onfidn v nrimoroso nrHcido ^ 
hl-Vn u s ^ d en TA VOZ de boy 
bn ervnmnv'do •n.rofl1n'^amentf,• ^ 

RendHa sea ln ^ Inma ^ue ^ 
ñ a s causas defiende. ^ 

T," envío ?5 ,T)osetas para mie ^ 
usted el favor do hacerlas 
manos del s i m n á t i r n "^"a. "'jjl 
le Tueco <iue en este donarfiivo^J 
^ruro para nada m i nombre 
mente mis iniciales. 

Reciba usted los fsinceros y " 
f»os saludos de su admí ;Ador . 
a mico A. CS.» 

Fl conocido indus t r i a l don Jj • 
so Pamns nos ha enviado ron 
mo ¡fin 10 nos^fas. „ ^ 

T o cofíorn v iuda do ManU 
enviado t a m b i é n cinco poPe ' 

Que Dios les pague a 
buena a r c i ó n . 


